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UMA OBRA QUE É UMA FORTUNA 

LIVRO DE OURO DAS FAMÍLIAS 
ENCICLOPÉDIA DOMÉSTICA 

NOVA" EDIÇÃO MUITO AMPLIADA 

-COLECÇÃO METÓDICA DE 

7.113 RECEITAS 
OBRA ILUSTRADA COM 200 GRAVURAS 

Coordenação de SEAROM LAEL 

O LIVRO DE OURO DAS FAMÍLIAS 
é uma obra indispensável em todos os lares. Guia das boas donas de casa, satisfaz também ple- 
namente quantos sôbre todos os ramos profissionais e artísticos à queiram compulsar, podendo 
afirmar-se que nela encontrarão incluidos conhecimentos de valia. 

    

Obra de incontestável utilidade para tôda a gente 

No LIVRO DE OURO DAS FAMÍLIAS 
são tratados todos os assuntos que muito interessam à vida “pratica, como os referentes a: 

Adorno de casa— Medicina prática — Maternidade 
— Mobiliário — Jardinagem — Farmácia doméstica 
— Géneros alimentícios — Lavagens — Colas — 
Vernizes — Higiéne — Conservas — Animais do- 
mésticos — Perfumarias — Iluminação e calefação 
— Couros e peles — Metais — Doçaria — Massas 
e cimentos —Socorros de urgência — Lavores e 
passatempos — Rendas e bordados — Tintas — Te- 
cidos e vestidos — Estrumes e adubos, etc, etc, etc. 

A UTILÍDADE DE UMA SÓ RECEITA PAGA O LIVRO! 

Um grosso vol. de 1.192 páginas, encadernado em percalina . . Esc. 30$00 
Pelo correio à cobrança, Esc. 33$00 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

  

  

  

 



    

  

  

  

   

    

  

  

  

  

  

      

  

  

      

   

  

   

   

  

  

  

  

    

  

femeas Mi ILUSTRAÇÃO 
É Propriedade da Livraria Bertrand (S. A, R. L) 

Vá tomar banhos a Caxias Eater: José Mi da: Fonseca Composto é impresso na IMPRENSA PORTUGAL:BRASIL - Rua da Alegria, 3o — Lisboa 
A PRAIA DE LISBOA Preços de assinatura 

| 
Compare o que lhe tusta uma viagem isoleda e o que lhe custa a SA US ea ta 

mesma viagem com assinaturas em séries de 52 viagens, 4 O 
: Portugal ti tal sul; x | s0s00 120800 que pedem ter inicio em qualquer dia do mês : or (Registada). e ima 32840 | 64880 129560 

2. classe 3.º classe Ultramar Português . — | 64850 | 120800 
a ea (Registada) . = 69800 138$00 

1 viagem isolada de ida e volta custa... 6840 4820 Espanha e suas colónias. — 64850 | 129800 
é ; (Registada) , — 69500 | 138800 A mesma viagem de ida e volta custa Brasil. = | gm | 134500 

aos possuidores de (Registada) — sigoa jegos 
1 cartão para 26 viagens válido por 1 mês... oo se aa der RS q Pop | Soo | 158800 

; » 52 > váli 2 5 2 2881 - o 
peu ttes $ a 5 vaidosa es Sa aaDO qdo A dministração-Rua Anchieta, S1, 1.º-Liskbca 

4» IM > » 24» . 3873 2838 VISADO PELA COMISSÃO DE CENSURA 
Se foriárGámias 2º classe 3.º classe 

25 vezes num mês... ECONOMISA 41835 26985 
52 » em 2meses. ECONOMISA 102845 72810 Os cuidados necessários 
78 » »5 »  ECONOMISA 182870 126860 PRODU para que a beleza se man- 

104 » » 4 » - ECONOMISA 275895 189850 tenha, são delicados e 
À i requerem uma escolha ju- 

Sendo passageiro de 2.º classe, se fôr a Caxias mais de Alejo dal proditos des 
19 vezes num mês .. tinados a conservar a fres- 

DR sro Di micÕeb ! R Ped cura e o encanto da ju- 
é É 4 ventude. Es» | Compre uma assinatura BETEZA E ones 

60 » »4 » Campos, Rainha 
b; é E E da Hungria - Sendo passageiro de 5. classe, se fôr a Caxias mais de icone, Bosipor Oy, Foda; EVEN ct , 

18 vezes num mês. | Gelentes preparados que conforme a natureza da epide s 
2 j E devem ser usados. Para cada caso especial da sua pele ou cor- 

Re ' Compre uma assinatura Feaanide (AA Cosaaltaios e pero calioge 
Es 44 | ESTABELECIMENTO CIENTIFICO DE CULTURA ESTETICA 

Dirija-se à Estação do Caminho de Ferro ACADEMIA SCIENTIFICA DE BELLEZA 
no Cais do Sodré se pretender mais esclarecimentos Av. da Liberdade, 35 LISBOA Telef. 21866 

4 RARE 

ie ç 

O que há no vosso 
Horoscopo 

Deixai-me vo-lo dizer 
Gratuitamente 

  Não desejaria saber sem que nada lhe custe, o que indicam as estrêlas re. 
ativamente ao seu futuro; «em que será feliz; em que terá bons que 
lhe trará a prosperidade, o que se refere aos seus negócios; a casamento ; 
amigos; ainimigos; a viagens; a doenças; a periodos de sorte e de azar 
catástrofes a evitar; a oportunidades a aproveitar; a 
novas emprezas e a muitas outras coisas de indiscuti- 
vel interêsse para si? eis aqui uma ocasião para obter 
uma Leitura Astral da sua vida, ABSOLUTAMENTE 
GRATUITA. 

GRATUITAMENTE 
A vossa leitura astra! que não constitue nada 

menos do que duas páginas dactilografadas ser-vos-há 
enviada imediatamente, pelo grande Astrólogo, as 
predições do qual despertam o interêsse nos dois con- 
tinentes. Deixai que vos revelem, gratuitamente, factos 
espantosos que podem mudar o curso da vossa vida 
é trazer-vos o sucesso, a felicidade e a prosperidade. 

Basta que escreva o seu nome e a direcção com- 
pletos e legíveis, dando ao mesmo tempo a sua data de nascimento e dizendo se é 
Sr. ou Sr.X (casada ou solteira 2). Não precisa mendar dinheiro, mas se quizer pode 
incluir 2850 para cobrir as despezas de porte e de expediente, Não guarde para 
amanhã. Escreva já, Endereço: ROXROY STUDIOS, Dept. 6602C, Emmas- 
traat 42, A Haia, Holanda. Sélo para Holanda ; Esc. 1875. 

Nota. — O Prof. Roxroy é tido em grande estima pelos seus numerosos cllen. 
tes. Éle é o mais antigo € conhecido de todos os Astrólogos do continente, pois. 
há mais de 20 anos que vive e trabalha no mesmo lugar. À confiança que se lhe 
pode dispensar é garantida pelo simples facto de tôdos os trabalhos, pelos quais 
êle pede uma remuneração, serem Jeitos sob condição de satisfação completa ou 
reembolso do dinheiro pogo. 

  

    
   

Professor ROXROY 
O eminente Astrólogo 

  

    
| 

  

  

HS 
o 
3 Ss 3 

o? 

aD.    

  

     

    

    

titosa como a sua ri 
guns artigos a propósito da descober. 
ta, em Viena, de um elemento natural 
da pele, chamado Biocel, o que dá a 
juventude e a beleza a tôda a epider- 

    

lon, Biocel, Alimento para a Pele, pas- 
sou a empregá-io diariamente. Num 
mês as rugas desapareceram-lhe por 
completo e a pele tornou-se-line tão | 
fresca e clara como a de uma rsapari- 
ga. É quando a pele perde o seu Bio- 
cel natural que os músculos enferaque- 
cem formando-se as rugas e linhas 
feias; testituindo o Biocel tôdaas elas 
desaparecem. O Prof. Dr. Kar: Stejs- 
kal, da Universidade de Viena, econse- 
guiu obter esta preciosa substârcia da 
pele de animais novos, cuidadostamente 

  

  
  

  

  

O Seu Hábil Artifício 

Aos 35 anos, Lui- 

assentou 
de'beradamente em 
arrebatar a uma lou. 
ra de 19 anos, o 
amor do seu n: 
rico industrial. Li 
za era inteligente e 

-; esperta; conseguiu 
É o seu intento po:- 

4>*aNos que se tornou tão 

  

       
  

UMA SENHORA DE 35 ANOS 
APODERA-SE DO NOIVO 

de uma loura de 19 anos 

    
    

          

   

  o, 

  

seleccionados. Empregando à noite, 
antes do deitar, o Creme Tokalon Bio- 
cel, Alimento para a Pele, qualquer 
senhora pode, rápida e facilmente, 
desembaraçar-se das rugas, rejuvenes- 
cer uma pele velha e estragada, e pa- 
recer 10 ou 20 axos mais nova. Ga- 
rantem-se óptimos resultados, senão, 
restituimos o dinheiro do custo. 

    

À venda em todos os bons estabete- 
cimentos. Não encontrando, escreva 
para o Depósito Tokslon-88, Rua 

| da Assunção, Lisboa, que atende sem 
| demora.  
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ESTÁ À VENDA A Á VENDA | | 
7.º EDIÇÃO — 11.º milhar a 3.º edição, corrigida, de 

LEONOR TELES | q Romance de Amadis “FLOR DE ALTURA” 

rox ANTERO DE FIGUEIREDO 
Da Academia das Ciências de Lisboa e da Academia Brasileira de Letras 

  
  

reconstituido por Afonso Lopes Vieira 

- 15800 
- 16850 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
! Pedidos LIVRARIA BERTRAND — 73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 73, Ra Oarrese, 35 LISBOA 4 

1 volume de 230 páginas, ilustrado b brochado. 1 vol. de 334 págs. broc. .. vo Esc, 12800 Pelo correio, à cobrança .. 
Pelo corrcio à cobrança. . Ese, 14800 

  

    

  

  

| ACABA DE SAÍR | 

  

  
    

  

    

  

  
  

  

  

“AE | 
Um romance formidável! ei cciiianião 

CAMÕES LÍRICO 
SEXO FOR | E (CANÇÕES) 

por SAMUEL MAIA vero Dr. AGOSTINHO DE CAMPOS 
Este volume completa a obra Camões Lírico, da Antologia Portuguesa 

a ed Êste romance de Samuel Maia, 1 vol. de 320 págs. broch. 12800 3 * dum vigoroso naturalismo, forte Pelo correio à cobrança... 14800 
E -no desenho dos caracteres e na mancha Pedidos à LIVRARIA BERTRAND — 73, Rua Garrett, 75-LISBOA 

TEMER da paisagem beirõa dada por largos valo- E 
res, estuda a figura de um homem, espécie de génio 
sexual. (na expressão feliz do neuriatra Tanzi), de E 7 
cujo corpo parece exalar-se um fluido que atrai, A LIVRARIA BERTRAND, EDITOU: 
perturba e endoidece todas as mulheres. Com o 
SEXO FORTE Samuel Maia conquistou ” 
um elevado lugar entre os escritores contem- 

porâneos — Júlio Dantas. 

1 volume de 288 páginas, broch. ... 10$00 seio DR. RIBEIRO LODES 

Prefácio do Prof. MANUEL RODRIGUES 
m 1 vol. com 216 págs, broch. ... Esc. 10$00 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND Pelo correio à cobrança ...... Esc. 12$00 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND | 73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 73, Rua Garrett, 75 — LISBOA — — 
EESADOS eee ered 

Coina raia rea nene 

Um livro do grande escritor Aquilino Ribeiro 

Quando ao gavião cai a pena 
1 vol. de 272 págs. Esc. 12800; pelo correio à cobrança Esc. 13$50 

| Pedidos aos Editores LIVRARIA BERTRAND — Rua Garrett, 73 — LISBOA 
mrerrereos 
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Um livro aconselhavel a toda a gente 

A SAÚDE A TROCO 
de um quarto de hora de exercício 

por dia 

O MEU SISTEMA 
vor J. P. MÚLLER 

O livro que mais tem contribuido 
para melhorar fisicamente o homem 

e conservar-lhe a saúde   O tratado mais simples, mais ra- 
zoavel, mais prático e útil que até 
hoje tem aparecido de cultura fisica 

Eficaz e benemérito 
verdadeira fonte de saúde e de bem 

estar físicos e morais 

  
1 vol. do formato de 15><23 de 126 págs. com 
119 gravuras, explicativas, broch. . . 8$00 

pelo correio à cobrança 9$00 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 
            

  

  

À VENDA 

PSICOPATOLOGIA CRIMINAL 
CASUIDICA E DOUTRINA 

Pelo Peofi SOBRAL CID 
Doutor em medicina pela Universidade de Coimbra — Prof. de Psiquiatria na Uniwersidade de Lisboa 

Prefácio do Prof. Azevedo Neves 

1 vol. de 238 pág., formato 23 15, broc. Esc, 25$00 — Pelo correio à «cobrança Esc. 27$00 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND -—- 73, Rua Garrett, 75 - LISBOA     Ss
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   FLIT MATA A TRAÇA EM 

TODOS OS ESTADOS 

Porque deixais que as traças estraguem 
os vossos fatos, se o Flit, economica- 
mente, vos pode proteger desse flagelo? 
O Flit não só destroe as traças, como 

f] tambem extermina os seus ovos, matando 
ao mesmo tempo quaisquer outros inse- 
ctos. Use o Flit à vontade, pois o seu 
jacto não mancha. Para evitar substitutos 
do Flit, exija sempre a lata amarela selada 
com a gravura do soldado e a lista preta, 

   

   

              

   

  

  

    
Flies 

  

      

  

Mosquitoes * Polvilhe com PÓ ELIT 
Cockroache: todas as fendas do chão, 

Mott e assim mafará todos og 
Ants vermes que nelas exise     tirem. 

FLIT— o insec que mata sempre! 

  

  

eres 

GOTOSOS : REUMATICOS 
Em menos de 26 horas, podeis acalmar as vossas dôres com o 

  

    

» » 
» 4 

[+ O remédio mais ACTIVO prescrito pel (a) E médicas  contri 
  

  

      
  

  

a GÔTA, : SCIÁTICA 
os REUMATISMOS 
Agudos ou Chronicos 

e todas as dôres de origem artrítica 
SEA Um unico frasco bastará par 

  

  

À venda em todas “as” Pharmácias 
Produits BÉJEAN - Paris 

aaa eee mae mamae maes 

  

  

  

  

ANTOLOGIA PORTUGUESA 
ORGANIZADA PELO 

Dr. Agostinho de Campos 
Sócio Correspondente da Academia das Ciências de Lisboa 

q 

Volumes publicados: 

Afonso Lopes Vieira, um volume. - Alexandre Her- 
culano, um volume. — Antero de Figueiredo, um volume. 
Augusto Gil, um volume. Camões lírico, cinco 

volumes. — Eça de Queirós, dois. volumes. — Fernão. 
Lopes, três volumes, — Frei Luís de Sousa, um volume. 
Guerra Junqueiro, verso e prosa, um volume. — João de 
Barros, um volume, — Lucena, dois volumes. — Manuel Bernardes, dois volumes. — Paladinos da linguagem, três 

volumes. — Trancoso, um volume. 

Pedidos à Livraria Bertrand 
75, Rua Garrett, 75 — LISBOA 
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ESTES dias calmosos que vão cor- 
rendo ninguém se lembra já — e 

ainda bem! — dos recentes rigores 

do passado inverno... O que lá vai, lá vai... 

Agora, cada um de nós pensa em go- 

sar, o melhor possível, umas boas e lon- 
gas férias, correndo para a praia da nossa 

preferência. Nem mesmo deveríamos fa- 
zer outra coisa. 

Enquanto o mundo se contorce numa 
congestão pavorosa, fazendo prevêr um 

horrível cataclismo, havemos de arvorar- 
-nos em Heráclitos de má morte ou em 
carpideiras de boa vida? 

Se a nossa consciência não nos acusa 
de termos contribuido, nem de perto nem 

de longe, para o terrível mal que está 

corroendo já uma grande parte do cora- 

ção da humanidade, havemos de conta- 

giar-nos dessa mesma lepra que nos re- 
pugna? 

Nas nossas terras do norte, quando 

uma povoação é assolada por qualquer 

epidemia, os habitantes das povoações 

visinhas calafetam as janelas que dão para 

êsse lado, na plena convicção de que, 

assim, o mal não os atingirá. Tomadas 

essas precauções, continuam a sua vida 
como até ali. 
Façamos o mesmo. 

Éa praia que nos atrai? Sígamos para 

a praia. 
Repousemos o nosso espírito e tonifi- 

quemos os nossos 

pulmões combali- 
dos pela vida asfi- 
xiante das cidades. 

As praias, cons- 
lituidas com areia 
fina, frágil e move- 
diça, dominam in- 

teiramente o mar 
imenso e rugidor. 

As ondas encas- 
teladas podem en- 

volver transatlânti- 
cos e sorvê-los em 
três segundos, po- 

dem esfacelar a 
mais sólida mu- 
ralha que se lhes 

oponha como di 

que, podem inun- 

dar cidades e arra- 

  

  

PROPRIEDADE í DA LIVRARIA 
BERTRAND 

o 
REDACÇÃO E 
ADMINISTRA- S 

Director ARTHUR BRANDÃO 

  

CRÓNICA 
DA 

QUINZENA 
zar-lhes os mais belos monumentos, mas, 
ao deslizarem na praia, curvam o dorso, 

ajoelham humildes, e beijam-na contrita- 

mente no coração. 

Razão tinha o Hilário ao afirmar que 

      

O mar também tem amante, 
O mar também tem mulher... 

Á fôrça de ver tais arroubamentos amo- 
rosos, o saiidoso mago da guitarra deduz 

que o mar 

É casado com a areia 
Dá-lhe beijos quando quer. 

Já admiraram o adorável encanto das 

praias? Seja uma enorme extensão de 
areia ou uma ciclópica sucessão de pe- 

nhascos, tôdas as praias oferecem um as- 
pecto imponente. 

Ante a praia estende-se o infinito, o 
terrível, o desconhecido. Aquela imensa 

  

no carácter desta 
revista impõe-se 

o dever de registar 
todos     
cia do 'seu director. 

  

  

superfície de água com reflexos. cristali- 

nos, em cujo seio se ocultam abismos 

inexplorados, atrai a nossa vista numa 

deliciosa vertigem. 

Foi nas lindas praias da Grécia de ou- 
tros tempos que a fantasia dos seus poetas 

e dos seus artistas criou áquelas seduto- 
ras sereias que com os seus cantos ma- 
viosos e enganadores atraíam os nautas 
inexperientes para a morte. 

Ideou também as náiades de corpos 

esculturais e ondulantes cabeleiras, que, 

habitando no mar, apareciam em meio 

das tempestades para serenar com os seus 

sorrisos feiticeiros o atribulado ânimo dos 
náufragos. 
Com o rodar dos séculos, as náiades e 

as sereias fabulosas tornaram-se realida- 

des palpáveis e estonteantes. 
Percorram uma das nossas praias — a 

do Estoril, por exemplo — e verificarão 
por seus próprios: olhos a presença de 

mil e uma beldades mais grâciosas que 

as náiades e mais tentadoras qué as se- 
reias. x 

Se Ulisses tivesse novamente a ideia de 
aportar a estas paragens, não encontraria 
tempo para se fazer amarrar ao mastro 
grande da sua embarcação, nem para 

atafulhar de cêra os ouvidos dos seus 
marinheiros. 

Teria desembarcado em plena praia, e, 

guiado pelo seu faro prodigioso, iria pas- 

sar uma noite de- 
liciosa no Casino. 

E, nessa altura, 

não lhe falassem 
na guerra de Troia 

nem nas barbari- 
dades cometidas 
durante o pavo- 
roso incêndio que 
fez fugir Eneias 

com o pai às cos- 

tas. Ulisses ia ali 

para se distraír e 

não para discutir 

as leviandades da 
desavergonhada 

Helena que, nestes 

tempos, passaria a 

chamar-se Política. 
Façamos nós o 

mesmo.
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A FÉ BIZANTINA. 
oxio é sabido, o mundo antigo encontra-se 
religiosamente dividido em dois hemi 
férios cristão: 

ortodoxo bizantino. Um, tem por cabeça o Vati- 
cano; o outro o Bizâncio que os turcos passa- 
ram a chamar Estambul. 

Antes da Grande Gu 
do império au estender o som 
dos sinos católicos desde a Bretanha franc 
sombria cordilheira dos Cárpatos. O Vaticano 
dominava ali inteiramente. ; 

A mingua c retraimento da acção catolizante 

    

: O católico romano e o, 

  

  

tra, à existência polit 

    

tro-húngaro faz 

  

      
  

  

no Levante europeu, e ainda o aumento de igre: 
jas bizantinas, tiveram uma grande influência na 
política religiosa do mundo inteiro. 

Os povos, que jaz 
ou menos orname: 
aspirações políticas, e adensaram as suas nacio- 
nalídades, tendo por credo religioso, na sua 
maioria, a confissão bizantina. Assim, ainda que 
as velhas tôrres católicas continuem fazendo 
soar os seus bronzes, nura cântico de fidelidade 
a Roma, ao alto dos Cárpatos ou à 

  

  im sob essa arma 

  

ão mais 
tada, reivindicaram as suas 

  

  

   

      

  

  

margens do 
Danúbio não chegam os pregões dessa fé   usada 
no mísero Estado feito em pedaços, 

Em compensação os pequenc 
plos bizantinos parecem destacar se com maior 
confiança em si mesmos, através das novas ter- 
ras anexadas pela Jugoeslavia e pela Roménia 

Na contextura dos templos católicos e orto 
doxos verifica-se que sob a forma religiosa, per- 
dura a antiga divisão do Imp 
do Império do Oriente. 

Em face disto, temos à impressão de que os 
mais graves acontecimentos da história civil dos 

se assemelham a uma árvore achacosa, 
cuja folhagem efémera rompendo numa estação, 
cai amarclecida na estação seguinte, ao passo 
que as emoções religiosas podem ser compara- 
das'a uma floresta imensa, cujas fólhas se man- 
têm verdes como a esperança e perenes como 
a Eternidade, 

Temos de reconhecer que essa antiquíssima 
relíquia da separação dos Impérios — o Ociden- 
tal ou romano, e o Oriental ou bizantino — per- 
dura apenas em aparências relig 

Se repararmos num templo católico, veremos 

e calados tem- 

    

    
    rio do Ocidente e 

  

povos 

  

   

   as. 

que as suas grandes naves e 
arcadas parecem recordar os 
arcos de triunfo da remota me 
trópole romana. A magnificên- 
cia da sua construção denun- 
cia o amor pelas grandezas tão 

ato a Roma. 
Quem poderá negar que, ante 

a arquitectura dos templos ca- 
tólicos, que são obra das mul- 
tidões românicas, 
tida e imperecivel o sentido ro- 
busto da Criação, segundo o 
gôsto dos Césares romanos que 
dominaram todo o Ocidente > 

Agora, reparemos na extrema 

    

     

    
guidade dos templos bizan- 

os. Qualquer dêsses templos 
pode ser comparado a uma er- 
mida. 

Não foi talhado, consoante o 
sto pelo gigantesco, mas se- 

gundo o sentido do comedido 
e do discreto. Vê-se logo que 
não foi erguido por uma mul- 

tão sómente 
para ponto sossegado de prece 
e medita 

Se repararmos mais minucio- 
samente 

    
  

    

  

tidão artífice, ma: 

    

  vemos que sob e 
armação cristã, debaixo dessa: 
paredes frias, está o esqueleto 
marmório, regular, completo, 
de um antigo templo do paganismo grego. E, 

a 

      

ntão, compreenderemos por que em tôdas as 
edificações biz    ntinas existe o sôpro mágico da 
prodigiosa beleza ateniense 

Parece que o espírito heleno se vinga cruel- 
mente do seu eterno rival, o espirito romano. 

Os templos bizantinos! Desde as margens 
adriáticas da Jugoeslavia até o fundo dos-mon- 
tes Urais, aparecem com o seu porte gracioso e 
discreto, com a sua armação oblonga e quadran- 
gular sôbre a qual se erguem os torredes-cla- 
raboias que servem para iluminar a grande 
abóbada interior. Não têm sinos pendurados no 
ar como enforcados. Contam, na visinhança, 

      

O templo bizantino da Côrte de Argés, na Romenia. 
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Uma humilse igreja de Transilvinta, na Roménia 

   

  

    
    

     

  

    
   

  

    

    

    

   

   

   
   
    
   

    

com uma tôrre própria para chamar os fiéis. 
Os templos bizantinos assemelham-se a peque- 
nos cofres para guardar um misticismo singelo, 
No seu interior não há estátuas que podem leme 
brar o culto dos idólatras. Existem apenas pin 
turas, e essas mesmas executadas conforme os 
moldes seculares que os artistas, por mais imagi- 
nosos que sejam não alteram. 
Dispõem de um único rectábulo, fronteiro à 

porta, € tem por nome O sconostasio porque ali 
se encontram os £conos ou imagens sant 

Sôbre um fundo comum de civilização grega, 
os santuários das nações orientais diferem ape- 

  

  

     

    

nas nos acessórios, segundo o país em que se 
encontram. 

Depois do heleno, é o russo que mais ori 
lidade criadora sabe pôr nos torreões dos s 
templos, coroando-os com cúpulas que fazem 
lembrar as grandes cebolas de oiro com a raiz 
voltada para o céu. 

Seguidamente, aparecem por ordem de mé- 
ritos os romenos, e após êstes, os sérvios e os 
búlgaros. 

As duas fotografias que ilustram esta página 
apresentam um curioso contraste : enquanto no 
norte da Transilvânia, na Roménia, se ergue, 
numa humildade encantadora, uma igreja em 
madeira, na Córte de Argés, levanta-se o for- 
moso templo bizântino, construido há mais de 
quatrocentos anos. 

Por esta igreja, que se tornou digna da antiga 
capital da Valáquia, poderá estabelecer-se à 
diferença que existe entre os templos bizantis 
nos e os do Ocidente. 

A Estes picdosos albergues acodem multidões 
gregas, sérvias, romenas, búlgaras e russas, ele- 
vando preces, cada uma em sua língua. No en 
tanto, os trajos rituais e o código das cerimós 
nias são da capital do Oriente — a encantadora 
Bizâncio — que ainda enfrenta Roma, sua rival, 

        

  

  

    

  

 



O vendaval espanhol 
M Espanha sopra mau vento, e assim 

E se explica a contínua fuga, não só 
de espanhois como de estrangeiros, 

para o seio sossegado de Portugal. As 
gravuras que publicamos nesta página 
apresentam-nos, à direita, um aspecto dos 
camarotes das senhoras no convés do 
“Bremen, que trouxe a salvamento tantas 
vidas em perigo. Ao centro, a chegada 
dos refugiados holandeses que contam 
verdadeiros horrores do que se está pas- 
sando no país visinho. Á direita, apare- 
cem os foragidos alemãis no cais da Rocha 
do Conde de Óbidos, que, melhor que os 
telegramas das agências, relatam os pa- 
vores a que assistiram na formosa cidade 
de Málaga. Em baixo, à esquerda, o chefe 
das Direitas, sr. Gil Robles desembar- 
cando em Lisboa, e, à direita, um refu- 
giado espanhol contando a sua odisseia 
causada pelas Esquerdas. 

ILUSTRAÇÃO 
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S judeus nunca 
deixaram de 
habitar a Pa- 

lestina completamente. 

As ruínas de muitas sinagogas, desco- 
bertas em escavações recentes, testemu- 

nham que no século xvi da e. v. e até 

mais tarde, havia muitos agrupamentos 
judaicos, espalhados pela Galileia. As 
perseguições das cruzadas reduziram o 

número daqueles agrupamentos, mas é 

fácil de provar que, desde os tempos 
mais remotos até aos nossos dias, residiu 
na Palestina um número importante de 
judeus. Durante os séculos, os judeus dis- 
persos pelo mundo enviaram constante- 

mente peregrinações à Pales- 

tina ou iam para lá, afim de ali 
acabarem os seus dias, num 

ambiente sagrado pela história 
e tradições, e descerem final- 

mente à terra também sagrada. 
A esperança messiânica dos ju- 

deus da dispersão, cuja reali- 

zação lhes daria de novo a 
posse da antiga pátria, nunca 

os abandonou e foi essa espe- 
rança, que sôbre êles exerceu 

uma influência suprema, du- 

rante a idade média, sem a 
qual não teriam resistido aos 
sofrimentos inflingidos nesse 

tempo e ainda nos séculos xvir, 
xviir e xx. Os judeus praticantes 

nunca aceitaram a dispersão, 
que êles chamam, em língua 
hebraica, Galute, que significa 

exílio, como solução definitiva 

e, onde quer que se encon- 
trassem, suplicavam ao Altís- 
simo, nas suas orações diárias, 
pelo regresso à Palestina. São 

únicamente as nações, que re- 
nunciam voluntâriamente ao 
direito de regressar à terra an- 
cestral, que perdem êsse direito; 

enquanto .º coração e o pen- 

samento estiverem agarrados àquela re- 
cordação, não se lhes pode confiscar 
aquele direito. Foi por isso que a Grécia 
moderna se furtou às garras tirânicas da 
Turquia, e -a Polónia dos nossos dias se 
reconstituiu depois da Grande Guerra. 
Muitos judeus praticantes conservam du- 
rante a vida uma porção da Terra de 
Israel, que com êles há de descer à campa. 
Êste costume piedoso, que ainda hoje se 
observa nos judeus de fé muito ardente, 
prova bem como o judeu nunca abando- 
nou a esperança no regresso. É claro que 
êste anseio pelo regresso, não se deve 
entender a respeito dos judeus de todo 
o mundo. 

No ano 70 da e. v., quando se deu 

  

0S JUDEUS E OS ÁRABES 
definitivamente a destruição do Estado 

Judaico, supõe-se, apesar dus dados para 
esta suposição serem muito contingentes, 
que o número de judeus não iria muito 

além de quatro e meio milhões de indi- 
víduos. A Palestina é, ainda hoje, um 

país pequeno, e, na melhor das hipóteses, 
nunca para lá poderiam emigrar mais do 
que entre cinco a seis milhões de almas. 
Ora o número de judeus actualmente es- 

palhados pelo mundo oscila por entre 16 
a 18 milhões; é evidente que não há lu- 

  

Judeus assassinados pelos árabes em Tel. Aviv 

gar para todos e, o que é mais, é que 

nem todos querem regressar. O que to- 

dos querem, é auxiliar a fundação do 

Lar Nacional na terra ancestral, para que 
sirva sobretudo de abrigo aos persegui- 
dos do antisemitismo. É êste o sentir dos 
judeus, onde o antisemitisno não existe. 
Onde êles encontram afabilidade tradi- 
cional, tanto no povo como nos gover- 

nantes, a sua gratidão é mais um laço a 

prendê-los à pátria onde nasceram. Assim, 

por exemplo, os judeus de Portugal, país 

que figura certamente na primeira plana 
dos países de ideias tolerantes, não sentem 
o desejo de emigrar, e, antes pelo contrário, 

só sentem o desejo de se dedicarem ao 
bem do seu país de adopção. Mas o pro- 

    

blema hebraico é, pará 

muitas nações, um 

elemento perturbador 
e exige uma solução. 

A criação de uma pátria judaica na, 
Palestina, há de suavisar muito as arestas. 
do problema, e, ainda que não haja lugar. 
para todos os perseguidos, a sua existên- 
cia como refúgio há de aliviar a situação 
dos restantes. Todos os povos teem di- 
reito a um canto na terra, ainda mesm 
que não seja ao sol, e os judeus que cla- 
mam por êsse direito não perguntaram, 
se a Palestina é grande ou pequena, rica 
ou pobre, salubre ou doentia. Clamam 
porque é o único canto do mundo a que 

teem direito. Apenas numas 
curtas décadas os judeus teem 
feito mais a favor do desenvol: 
vimento do país, do que a admi- 
nistração turca ou árabe du- 
rante séculos. Há 50 anos a 
Palestina encontrava-se num 
estado de ruína lamentável, e | 
é iinicamente devido ao es: 
fórço hebraico, com os mé- 

todos a grícolas aperfeiçoados, 
que a produção aumentou; 
foram estancados os pântanos, 
por meio de arborisação, e por- 

tanto extinta a malaria; fun- 
daram-se fábricas; transpor 

tou-se de longe a água pura 

para as cidades, que viviam de 

poços e cisternas e do terreno 

deserto surgiram cidades e vilas, 
Com os impostos pagos pelos. 

judeus e os dinheiros, que o: 

desenvolvimento hebraico tem. 
contribuido para o erário, o 
govêrno inglês fundou escolas, 

estabeleceu a higiene, construiu 
estradas e caminhos de ferro e 
organizou as comunicações 

postais e outras, e de todos 
estes benefícios usufruem os 
árabes. O censo realizado na 

Palestina em 1931 veio provar o facto 
notável de que a população árabe tem 
aumentado nas regiões, onde os judeus 
se estabeleceram e ficou estacionária ou 
decresceu, onde não houve emigração 
judaica. Os judeus, pois, longe de pre- 
judicarem os árabes, teem, por meio das 
suas actividades económicas, criado para 
êles novas possibilidades. 

Em paga de todos êstes benefícios, 
continuam os massacres dos judeus na 
Palestina, conforme a gravura que pu- 
blicamos demonstra sem a menor con- 
testação! No entanto, nem assim esmo- 
rece a grande fé do povo hebraico. « 

  
   

   

                                                      

   
   

      

Adolfo Benarús,



    
    
   
   
    

   
   

     

     

    

  

   

    
   

  

    

    
     
   
    
   

  

     

     
    
   
   

     
    

    

   

    

    

    

     
   

  

   
   

    

    

  

    

  

   

erois de ter 
demonstra- 
do que nem 
sempre Ca- 

milo escrevia currente calamo, apresentando pro- 
yas concludentes da factura laboriosa de alguns 
dos artigos d'Os Críticos do Cancioneiro, emen- 
das, substituições, aditamentos sucessivos, nova 
redacção — objectam-me que só em polémica 
o grande escritor se daria a tal trabalho, esme 
rando-se por sobrelevar os seus adversários no 
apuro da linguagem, no primor da forma. 
Mas verificaremos agora como escreveu o 

artigo crítico sôbre a /listória de Portugal de 
Oliveira Martins, sem o mais leve intuito de es- 
tabelecer polémica. 

          

As notas de Camilo, todas a lápis, encon- 
tram-se num exemplar do 1.º tomo dessa obra, 
existente também na Biblioteca do Liceu de 
Passos Manuel. 

O artigo foi publicado na Bibliografia Portu- 
quesa e estrançeira, no nº 1.º do 2.º 
àno (Chardron-1880), sob a epigrafe: 
«História da Crvilisrção Ibérica, por J. 

, Oliveira Martins, Lisboa, 1879 — //is- 
tória de Portugal, por J. P. OW 
Martins, Lisbôa, 1879º. 
no 2.º volume de Narcóticos (Porto-Li- 
wraria de Clavel & C* — 1882). Nas 
confrontações das notas e do artigo, 
usaremos do texto pela reprodução cm 
Narcotios. 

  

  

    

    

A páginas 39 do vol. 1.º da /istória de 
Portugal, (1º edição), destaca Camilo, 
com um traço na margem, os períodos 
seguintes 

É «O conjunto dos nossos pensa- 
mentos morais, o caracter dos movi- 

mentos que compõem o sistema do 
desenvolvimento das instituições e o 
das condições das classes, e mesmo as 
linhas gerais da nossa vida política, são 
apenas um aspecto do sistema geral da 
história da península ibérica». 

E no artigo diz: — «Na História de 
Portugal escreve o sr. Oliveira Martins 
para demonstrar a concatenação dêste 
livro com a //istoria da Civilização Ibé- 
rica»; E, transcrevendo os períodos 
apontados, continua: — «Isto mostra a 
correlação dos dois livros que mutua- 
mente se completam. Falemos do se- 
gundo: à /fistória de Portugal» 

Ha por todo o volume períodos des- 
tacados, pequenas anotações e correc- 
qões, não aproveitadas no artigo: não 
trataremos aqui delas, por não servirem 

  

    
  

    

  

    

Na página 125 da /listória de Portu- 
“gal, lê-se: — «Falhára a tentativa de 
assassinato do Mestre de Aviz; e êsse 
homem em quem antevia o seu futuro 
émulo, — porque o outro, o cunhado, an- 
dava já perdido e homisiado por Caste- 
a, — necessitava trazê-lo a si por qual- 
quer arte. Chamou-o ao paço, sentou-o 
à mesa, ao seu lado: João, foma éste 
anel; disse-lhe, tirando-o do dedo e 
oferecendo-lh'o. O Mestre era muito novo ainda, 
e simples, como foi sempre. Não tomarei, res 
ponde, recusando. — Zorqué :— Porque hei mêdo 
“do que digam de ambos. A rainha, insistindo, a rir 
cruelmente, em voz alta, dá-lhe o ancl: Toma tu 
o que eu te dou, e diga cada um o que quizer. Os 
ouvintes ficaram escandalizados das palavras 
da rainha, e do Mestre receber o ancl, e mur- 

 muravam. 
Camilo anotou: — 

e não o Mestre». 
Na página 128 lê-se, aludindo ao desígnio de 

assassinar o Conde Andeiro, que, primeiro 
“que a ninguem, ocorrera a Nun'Alvares, o qual 

   

  

  

    

    

  

ste João é o Andeiro, 

       

  

DE 

OLIVEIRA MARTINS 

logo quizera executá- 
então 24 anos; e Esse jovem, puro e ingênuo tipo 
de virtude, é à imagem de uma nação, também 
jovem e ainda crente num futuro próximo. A” 
dignação da candidez forte, junta-se a fria sabe- 
doria o cálculo do burguês experiente: tudo 
se conspirava para matar 0 Andeiro, para perder 
a rainha. Era verdadeiramente o juizo de Deus, 
cuja sentença, logo que fôsse pública, seria acla- 
mada pela nação inteira. Isto assegurava ao Mes- 

    
  

  

    

      

“Camilo Castelo Branco — (Quadro de Alberto Souza) 

tre de Aviz, Alvaro Pais, o atrevido burguês de 
Lisboa. Falava por sua bôca a cidade que Leonor 
Teles tanto odiava, e que tamanhos medos tinha 
da rainha. Pensaria já o astuto burguês, autor 
do plano do dia 6 de dezembro, na fundação 
de uma nova dinastia? Queria, acaso e apenas, 
matar o valido, para aterrorizar a rainha, e en- 
tregá-la assim, manietada, ao poder de uma de- 
mocracia urbana, em que Lisboa se arrogasse 
o papel de defensora do reino, á frente de um 
conselho de govêrno, com a regente vilipendiada 
e coacta, e o Mestre, homem simples, por instru- 
mento e chefe? Era um plano atrevido, mas mais 
de uma vez posto em prática por diversas cida- 

        

  

   

ILUSTRAÇÃO 

NOS BASTIDORES DA LITERATURA 

COMO ESCREVEU CAMILO 
A CRÍTICA À “PISTÓRIA DE PORTUGAL” des opulentas de 

Espanha. Não con 
tava, porém, o bur- 
guês nem com à 

arte que os anos desenvolveram no Mestre, nem 
com o generoso e nobre carácter de Nun'Alva- 
res, nem com a fórça invencível dos futuros tex- 
tos e doutrinas do grão-doctor, João das Regras» 

Sublinhando «Alvaro Camilo anotou 
Era nobre —era fidalgo e chanceler-mór 

do reino, e... vêdor da chancelaria de D. Fer- 
nando» 

Na página 131, depois de narrar o assa: 
de Andeiro, lê'se ; — «Também o Mestre 
tia fome, depois de tamanho dia. Foi com Alvaro 

is comer sossegadamente. O gordo burguês 
cumprira o que tinha prometido; e, á mesa, na 
satisfação da victória, instruiu o rapaz sobre o 
que lhe restava fazer: pedir per rainha de- 
pois de jantar. Quem sabe ? — dir-lhe-ia éle, mas- 
tigando, — mais tarde. . casar com o Mestre, 
bastardo pobre, ambicioso e simples, via abi 

rem-se-lhe horisontes seductores». 

Camilo anotou: — «Bom, mas...» Na 
página 132 lê-se: — «Ao outro dia a 
rainha partiu para Alemquer, oprimida 
de ódios contra Lisboa» 

Camilo anotou: — «Aqui foram fidal- 
gos falar-lhe de casamento com o Mes- 
tre» 

Na página seguinte lê-se: — «O se- 
gundo plano proposto, para evitar a fu- 
ga do Mexias, era a antiga ideia comum 
€ soez de Alvaro Pais: casá-lo com Leo- 
nor Teles O Mestre acedeu ; e propõe 
o caso á rainha que responde com uma 

gargalhada. Podia-se acaso descer mais? 
Não podia». 

Camilo anotou : 
Va página 134 lê-se: — «Termina o 

reinado de Alvaro, Pais, desde que o 
futuro condestável 'e o grão-doctor to- 
mam conta, um da guerra, outro da po- 
lítica». 

Camilo sublinha grão-doctor, e ano- 
ta: — «Enteado João das Regras de 
Alvaro Pais» 

Tudo isto caldcou Camilo, para es- 
crever no seu artigo 

«Um crítico notabilissimo, no Didrio 
Jlustrado, impugna com razão que o 
Mestre de Aviz recebesse o ancl de 
D. Leonor Teles. Ainda que o recebes- 
se, à sua memória não ficaria mais de- 
negrida. Ele tem manchas que farte na 
sua história, as quais bem aproveitadas 
de Fernão Lopes, e repassadas na joeira 
da crítica, nos dão um ordinário carác- 
ter, nem melhor nem pior que o dos 
famigerados herois do seu tempo: — 
nada mais fácil de demonstrar com o 
testemunho dos seus próprios panegi- 

tas que o exalçaram pelo civismo 
sobre o pedestal de glória arranjado 
por boas manhas, cavilações políticas, 
e a sorte próspera duma batalha, onde 
não só a bravura nacional, mas também 
a perfídia dos portugueses bandeados 
em Castela explicam o êxito. Com uma 
grande crítica escreve o sr. Oliveira 

Martins: «O prior do Crato não valia mais nem 
menos que o Mestre de Aviz; acaso mesmo va- 
lesse pessoalmente mais». 

Camilo segue neste tom. . . Mas é interessante 
trazer aqui um apontamento de Camilo que se 
encontra no exemplar do Galicismos, de que tra- 
tei. no meu último artigo. E' o seguinte: — «Ou 
D. Francisco de Portugal, arrancando da espada 
com espalhafato na sala das côrtes e ufanando-se 
de bisneto de Nuno Alvares, ou o seu inclito avô 
méandando mansamente correger a sua espada 
e srecusando o prenome de senhor que lhe dá 
o alfageme de Santarem. Os dois condestáveis 
e cos dois bastardos simbolizam as duas épocas. 

              

      

    

        

    

  

    

      

«Bom». 
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Página de Oliveira Martins, anotada por Camilo 

<O de Alcântara fiava o triunfo das forças estrangeiras que se esperavam por horas, o de Aljubarrota revia-se na lâmina açacalada do seu montante», 
Este apontamento foi aproveitado por Camilo no estudo sobre D. Francisco de Portugal, que vem no Sentimentalismo e História, com algumas alterações: 
«Ou D. Francisco de Portugal, arrancando da espada com bizarro espalhafato na sala das côrtes, e ufanando-se de neto de Nuno Alvares — ou 0 seu inclito avô mandando «correger» a sua es- pada € recusando o prenome de senhor que lhe deu o alfageme de Santarem. Os dois condestá-, veis e os dous bastardos eram os símbolos das duas épocas: o de Alcântara fiava a victória das fórças estranhas que se esperavam ; o de Alju- barrota revia-se na lâmina açacalada do seu montante», 
Ora, Camilo, no trecho acima transcrito sobre o Mestre de Aviz, confunde-o na mesma razoira com «os famigerados heróis do tempo» visando evidentemente Nuno Alvares. 
Porque não o indicou expressamente? 
Para não patentear a contradição do juizo ue ainda ha pouco fizera no estudo sobre . Francisco de Portugal > 
Mas algumas notas que tra 

da Historia de Portugal não deix 
à intenção de Camilo, como vamos vêr A página 127, lê-se: — «Havia, po 

  

     

   

        

, dois homens que, no fundo, protestavam contra tudo isso: Nunalvares e Alvaro Pais. O primeiro é a mais nobre, a mais bela figura que a Idade -Média portuguesa nos deixou. O tipo cristali- zado nos romances, o tipo do cavalheirismo e da pureza, tinha encarnado na pessoa do futuro condestável», 
Camilo anotou : — «Engano». Oliveira Martins continua : — «Usava muito de ouvir e lêr livros de 

historias, e esfecialmente usava mais lêr a historia de Galaaz. em que se continha a soma da Távola redonda. Tinha a ideal nobreza do cavaleiro, e à castidade de um místico. Era uma açucena na alma, e um leão na bravura c na generosidade. Resistira por muito ao pai que o queria casar. porque não curava de mulheres, nem isso lhe 

      

     

  

10 

bições, pensamentos ainda largo futuro, amadurecom en- 
Chamas de ligo ca dai 

fim eme 
f 

um ARE A 

alegrava o coração, Por tudo 
to, a infâmia da rainha, abra- 

gada ao amante, e as lágri- 
mas, fingidas, pelo marido, 
córavam-ihe as faces de pejo 
e enchiam-no de indignação. 
Nunca a obra indispensável 
de salvar Portugal podia le- 
var-se a cabo com tal mulher 
Deus não consente aos impu- 
ros os grandes actos. Um dia, 
passeando só, no paço, a cuidar 
no que havia de ser do reino, 
ocorre-lhe a ideia de que só à 
morte do Andeiro podia pôr termo 
às desgraças públicas», 

Camilo, na altura em que se 
afirma a castidade mística, ano- 

a já casado com 
Leonor de Alvim, de Basto», 

E na página 140 escreveu: 
— «Na €, Mun. do Porto ha 
papeis que fallam das extor- 
soens praticadas por Nuno Al- 
vares Per.º no Minho, antes de 
casar com a viuva q. lhe deu à 
independencia. 

«Era um condotiere, pelos mo- 
os» 
Estes papeis, que Camilo 

examinára em 1867, ou pouco 
antes, e deviam ainda existir 
no Arquivo da Câmara Muni- 
ipal do Porto em 1879, parece 

terem desaparecido (1). 
A páginas 212, Camilo escre- 

veu:—<A Viagem da India 
é um quadro perfeito, tecido 
com muita habilidade — uma 
sintese das grandes victórias 
e dos crimes que ficaram 
imortalizados sob as ruinas dos E padrões que lá ergueram os por- 
tugueses. A memoria das ini- 
quidades portuguesas é o que 
remanesce como nódoa de san- 
gue indelével no mármore da 
história...» Não tem emendas, 

Veio à publicar-se: = «A Viagem da India é um quadro perfeito, tecido com muita habilidade, um elenco das grandes victórias e dos crimes que ficaram imortalizados sob as ruinas das fortalezas que, lá ergueram os portugueses na sua viagem de pouco mais de cinquenta anos, A memória das iniquidades é o que remanesce como nódoa de sangue indelével no mármore da histór 
A páginas 196 escreveu : 
— «Aqui nos aparece Vasco da Gama, chatim da pimenta». Cortou «chatim», substituindo por — “corsário da vida e da pimenta». E seguiu: — «O sr. Oliveira Martins, admirador de Camoens, não lhe admira igualmente o heroi. Eu tambem 
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  (1) Júlio Dias Costa (e 
José Barbosa 
mesmo sentido. 

ágina 308 do 
Figueiredo diz que Nun'al 

  
Escritos de Camilo, pag. 197), nota déste ano aos Estudos fiográficos de anais de Figueiredo Castelo Branco, no 

    

      que vivia Nuno À 
vares. Deles se tira que 0 fidalgo era, à 
semelhança dos seus coevos, um valentão 

los seus homens de armas, 
tudo à bordoada, ou mais exacta: 

   
   

      
Cavar em ruinas (1.º edição, 1867) onde, 
referindo se ao poema épico Condrsta 

de Rodrigues Lobo, 
s de Nun'aly 
Citaremos o 

     

    

     es com scepti 
nal das suas consi- 

  

  

  

      

    

    

gente que não rouba nem in, 
cendeia, é mesmo assim se teme de ir ao 
interno, péga a duvidar que o santo con- 
destavel seja realmente santo, 

Estas suspeitas não podem defraudar 
a bemaventurança do justo, é verdade: 
mas desmoralizam, pe eu admiro que os eaus 
nas tribunas. modemas, Vormado o animo dos jurados com exem plos d'aquele porte, pedindo, não já uma 

mas a absol 
im de não ofender dos que fizeram com as mes. 

a de gloria, de 
rchome” de 

   
   
vição e indulgencia, 
mas bulas, farta grangcar 
poemas elo que mais é 

  

    
Oliveira Martins, demolidor de idolos |Desenho de Rafael Bordalo Pinheiro) 

na epopea do provedor de defunctos de Macau, 
em relação a Vasco da G, apenas encontro 08 seguintes trechos, dignos de sincerid.e do cantor 
e das intençoens mercantis...» Cortou as duas últimas palavras, substituindo-as por — «aspira 
ções chatins», | Veio a publicar-se : 
— «Aqui nos aparece Vasco da Gama, corsário. 

de vidas e de pimenta, O sr. Oliveira Martins, 
grande admirador de Camões, não lhe admira 
igualmente o heroi. Eu também, na epopéa do grão cantor, apenas encontro raros trechos dignos da sinceridade do pindarista e das aspi- rações chatins do cantado. E" quando o épico 
nos relata que a fazenda esteve muito tempo na cidade sem se vender, e que era pimenta ardente, 

  

   

  

A nos, e o negro cravo, que faz clara 
A nova ilha Maluco, co'a canella 
Com que Ceilão é rica, ilustre e belas. 

A pág. 217 escreveu: ; 
Alb. intenta formar na India um 

imperio modelado pela antiga Roma conquista: 
dora — resurgir os Scipioens>. 

cio a publicar-se 
«Depois, Affonso de Albuquerque intenta for: mar na Índia um império remodelado pela an- tiga Roma conquistadora. Queria resurgir os Scipiões, e mandava cortar narizes aos índios», 
De onde provicra o pitoresco da última pro: posição do período > , A pág. 228, disséra Oliveira Martins: — «Os naturais da terra não acreditavam que tivesse 

morrido; e por muito tempo, insistindo, iam queixar-se-lhe ao túmulo das injustiças e perfi- 
dias dos portugueses», E Camilo anotára : — «Tie nham bôas razões para se queixarem à piedade 
de Albuquerque !» 

stória dos narizes cortados. . . 
Ig. 216, escreveu : 

ta leitura deixa no espírito ideias mais 
nítidas e profundas da trágica vida portugues. no Oriente». Substituiu «deixa» por «entalha: 

inou «mais» c «trágica». E prosseguiu — Não, se forme tão claro conceito dessa tragédia de meio século lendo Barros, G. Corr e os Com. de Aff de Alb, com os correctivos de Diogo de Couto, de Roiz da Silva e do jesuita Fro de Szt Este IV livro da História é claborado por um processo inteiramente novo». Não tem emendas. 
no original. % 

Veio a publicar-se 
—«A leitura deste magnífico capítulo entalha. 

no espirito noções nitidas e profundas da vida portuguesa no Oriente. Não se forma tão claro. 
conceito dessa tragedia ignobil de meio seculo, 
relendo Barros, e os commentarios de Affonso de Albuquerque, com o correctivo de Gaspar 

      

    

  

   
    

      

    

      

         

        
   
       
     

        
    
    

    

    
    

    

    

  

   

          

    

    

  

    

      

    
    

  

  



    
   

     
    

     
   

   
   
    
   

  

        
   
    

    
   
    

   

     

  

   

     

   
    

     

  

   
    

  

    

  

   
    

   
    

   

  

     
    

   

Corrta, de Diogo do Couto, do jesuita Francisco 
de Sousa e de Rodrigues da Silveira. Esta parte 
da historia é claborada por um processo intei- 
Tamente novo” 
A pág. 251 escreveu: 

| — «Aqui entra o caracter de D. João de Castro 
sob aspectos inteiram.e novos, com suas pre- 
ocupaçoens romanas, distincto de q.» govei 
naram a Índia pela ilustração que pouco valia 
para corrigir alcijoens da desorganisação asiatica 
e desinfeccionar a podridão. . .> 

Só tem emendas no final do período. Sobre 
“«aleijoens» escreveu «de nascença» ; à palavra 
«desorganisação substituiu-a por «organismo». 
Aparte, escreveu — «a anarquia». 

eiu à publicar-se na Bibliografia : 
— «Aqui entra o caracter de D. João de Cas- 

tro, sob aspectos não usados pelos panegyristas, 
“com suas preocupações romanas, distincto de 
“quantos governaram a India pela ilustração, 
“aliás inutil na correcção de aleijões de nas- 
cença». 
Uma das alterações foi a substituição de — 

«sob aspectos inteiramente novos» por — «sob 
aspectos não usados pelos panegyristas». Esta 
substituição im punha-se : pois no periodo prece- 
“dente da redacção cm artigo encontrava-se à 
“expressão — «processo inteiramente novo». À 
“redacção primitiva dos dois periodos fizera-a 
“Camilo em horas, ou mesmo em dias diferen- 
“tes, ao sabor da leitura, o primeiro na pág. 21º, 
o segundo na pág. 251 : por isso repetira a frase, 
inadvertidamente. Substituiu tambem: — «de 
“pouco valia para corrigir alcijoens de nascença» 
por — «aliás inutil na correcção de aleijões de 
nascença». O pessimismo vencen-o... 

— Note-se que o texto que se encontra em Nar- 
“sati£os, contem ainda, por vezes, modificações : 
neste “período, por exemplo, Camilo substituiu 
«panegyristas» por «apologistas». 

A pág. 246, lê-se: 
— «Um certo Alvaro de Noronha, na mesma 

praça, acusado, responde que outro tanto fizera 
“o seu antecessor, «que sendo afexas um Lima, 
levara 140.000 pardaus : elle com? Noronha havia 

“de levar mais». O brazão da sua casa ficaria 
“ manchado, seus avós côrariam, se gente menos 
nobre lhe passasse adiante em qualquer cousa, 
mesmo no roubo». Camilo anotou : — «Paulo. 
de Lima Pereira». 

A pág. 264, lê-se: 
— «Assim aconteceu em 1589 a D. Paulo de 

Lima, o que assolara Djohor, na Malaria». Camilo 
corrigiu — «Jor». 

E a seguir lê-se : 
— «Foi em janeiro desse ano funesto que em- 

barcou em Gôa. Vinha rico: e à náu gemia com 
o peso do carregamento, abarrotada com um 
lastro de pimenta a granel, o convez atulhado 
de arcas, fardos e escravos. O capitão trazi 
consigo a esposa e domesticos; e vinham com 
ella, de passageiros, numerosas pessoas, solda- 
dos de retorno, frades, clerigos e mulheres». 
Camilo sublinhou a palavra «esposa» e anotou 
— «Brites de Mont Arroyo: 

Na página 265, lê-se 
— Todos confisvam em que Deus não dei- 

“xaria de proteger um capitão piedoso como era 
D. Paulo de Lima». Camilo sublinhou «capitão 
“piedoso», e anotou: — «Vejam-se os crimes 
deste Lima em Diogo de C.» (Diogo de Couto). 
Na margem oposta da página vê-se o traço 
“duma unhada. .. Aqui passou a garra de Camilo! 
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A página 272 lê-se: 
os crimes é os roubos, as carnificinas e as brutali- 
dades, os incendios e as piratarias; com tanto que 
lhe mandassem o que elle tanto ambicionava : curic 
sidades, primores e riquezas, para encher os scr 
paços de Lisboa, e deslumbrar o papa em Ro 

— «Na altura de 26º 30! de- 
pararam com os restos das jan- 
gadas da nau Santiago: uma 
sorte comum esperava, no re- 

  

gresso, todos os que vinham da 
Índia; e êsses desastres eram 
os da nação, que em massa 
embarcara, e agora, em massa 
também naufragava. «Estas 
desventuras e outras, 
chronista, que cada 
vêem por esta carreira da In- 
dia, poderam servir de balizas 
aos homens, principalmente 
aos capitães das fortalez: 
para nelas se moderarem com 
o que Deus á boa mente lhes 
dá, c deixarem viver os po- 
dres». Camilo sublinhou a pa- 
lavra «chronista» e anotou : — 
«Diogo de Couto». 

Na mesma página lê-se : 
— «Dispersaram-se em vá- 

rias direcções, indo uns por 
mar à Inhambane ; e D. Paulo, 
na Ilha da Inhaca, «caio em 
cama, ou, para melhor dizer, no 
chão», e morreu À esposa re- 
colhendo-lhe os ossos num sac- 
co, foi mais tarde levada a 
Moçambique. Assim terminou 
esta história lúgubre.> Camilo 
anotu na última linha a seguir : 
— «Começa a do ridículo». 

E na margem anotou: 
— «Esta mulher, Brites de 

Montarroio, cazou com um 
criado, logo que o marido mor- 
reu, veio para o Porto, donde 
era o marido, e outra vez viu- 
va «> O resto da nota foi 
cortado pela encadernação, 
mas distingue-se ainda — «3.º» 
= que D. Brites casaria, pela 

3: vez, com outro criado doseu 
2º marido? 

Isto deve vir esclarecido 
em autores coevos. Passaremos adiante, pois 
não nos dedicamos a investigações heráldicas : 
averiguem os Limas e Mont Arroios interessa- 
dos- 

Na página 254 escreveu Camilo : 
= «A viagem é contada com os encantos lite- 

rários duma alegoria. O desastre geral é simbo- 
lisado na catástrofe do opulento D. Paulo de 
Lima — uma agonia acerba referida por Diogo 
de Couto. Depois deste lúgubre desfecho, o 
sr. O. M. poderia referir a cómica dramatisação 
que se continua na Ilha de Inhaca pelo casa- 
mento da viuva de D. Paulo, a formosa Beatriz 
de Montarroio com um seu creado, que devia 
ser o seu amante, o vingador do marido que 
D. Paulo deshonrara em Goa-—o marido da- 
quela desgraçada que se arrojara das ameias do 
paço de Pangim.» 

No princípio, cortou — «simbolisado na catás- 
trofe», substituindo por «entra como elemento 
symbolico» : vê-se que era projecto de redacção 
diferente, que aliás não realizou. Ao fim, entre- 
linhou «indiano» apôsto a «marido». 

Publicou-se : 
«A viagem é referida com os encantos lite- 

rarios de uma alegoria. O desastre geral symbo: 
lisa-se na catastrophe de D. Paulo de Lima, o 
opulento capitão que regressava à patria com 
140.000 pardãos — uma agonia acerba, referida 
por Diogo de Couto. Depois, dêste funcbre des- 
fecho do heroe de Jor, o snr. Oliveira Martins 
poderia contar a comica dramatisação que se 
continúa na ilha de Inhaca, pelo casamento da 
viuva de D. Paulo, a gentil Beatriz de Montar- 
roio, com o seu creado Henrique Homem Car- 
neiro, que devia ser o seu amante, o vingador 
daquele marido indígena que Paulo deshonrara 
em Gôa—c marido daquela adultera que se 
arrojara das amcias do paço de Pangim. (Livro 
em que se contém tudo o que toca à origem, etc. da 
Ordem da Penitência do N. Seraphico P. S. Fran- 
cisco. Lisboa 1684). Veja o sur. Oliveira Martins 
onde eu estudo os escândalos !» 

No primeiro período encontramos «referida» 
em vez de «contada». No segundo, «symbo- 
lisa-se» por «symbolisado» e o adjectivo «opu- 
lento» transforma-se em — «opulento capitão que 
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com a sua fica embaixada. 
Oriente, — esto 
nosso dominio, — ia 
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Outra página de Oliveira Martins, anotada por Camilo 

regressava à patria com 140.000 pardãos». No 
terceiro substitui «lugubre» por «funcbre», e a 
«funebre desfecho» acrescenta «do heroe de 
Jor», emprega «poderia contar» em lugar de 
«poderia referir», prefere «gentil» a «formosa», 
declara o nome do criado, e substitui «o vin- 
gador do marido indiano» por «o vingador 
daquele marido indigena» e ainda «desgra- 
cada» por «adultera». O resto é acrescento co- 
mentativo. 

  

    A página 247 lê-se 
— «Contam que D. Manuel em pessoa achava 

graça ás manhas e vis expedientes com que se 
explorava a India, quando os que de lá vinham 
justificavam as artes com a riqueza augmentando 
à opulência faustuosa da côrte. Bastante dinheiro 
e um pedaço de lisonja venciam tudo. Diogo de 
Mello, de quem já falamos como heroc, foi con- 
denado á morte pela Relação de Lisboa; mas 
figou em morte civil para S. Thomé; depois para 
a Aírica; e, por fim, com dar 5oo cruzados para 
a Arca-da-Piedade, casando suas filhas com as 
muitas riquezas dos roubos que n'este mundo 
não pagou. Pagal-os-hia no outro? Não era de 
crêr; porque o jesuitismo tinha descoberto que 
a simonia deixava de ser pecado, logo que se 
seguissem umas certas regras.» Camilo subli 
nhou jesuitismo, e anotou: «E' mania». 

Camilo escrevera no artigo da Bibliografia: 
— Se os nossos sentimentos divergem na apre 

ciação de alguns factos, a luz a que elle (Oli 
veira Martins) os offerece tem as excellencias 
duma convicção guiada por um grande talento. 
Por exemplo: a questão dos jesuitas a quem 

«o historiador consagra um sincero desamor. Pa- 
«rece que abusa um tanto das espádoas d'elles, 
«sobrepondo-lhes grande carga das fatalidades 
«do paiz desde o reinado de D. João II. À edu- 
«cação jesuitica — segundo nos parece - influiu 
“pouquíssimo no espírito ignorante da nobreza, 
“que, em matéria de religião, sente-se menos da 
“influencia dos padres que de corrupção pagã 
«que desce do paço da Ribeira, através dos pom- 
. posos palácios do Rocio, e chega ás alfurjas dos 
“petintais de Alfama.» O jesuíta não educou na 
direcção das batalhas o neto de D. João Ill; é 
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mais de crêr que o orientasse na direcção do céo; mas é sabido que o galhardo misanthropo não obedecia a padres nem a fidalgos. À sua in- 
dole estouvadamente bellicosa não lh'a inflam: ram os Exercícios espirituais do jesuita Rodr gues; seriam antes as odes encomiásticas c sanguinárias dos poetas, c nomeadamente de Camões que lhe dizia falando de setas : 

  

  

   

  

Crendo bem que as que vos despedireis 
No sangue sarraceno as tingireis. 

  

» asseverando-lhe o favor divino, vaticina-lhe: 

Deus. 
Vos fará vingador dos seus reveis 
E os prémios vos dará que mereceis. 

  

D. Sebastião leria estas prophecias cruentas do valente pocta, quando não fazia a sua córte a D. Juliana, filha do Duque de Aveiro.» (!) A páginas 244, Camilo escreveu êste aponta mento: 
=*O snr. O. M, depois .. (o córte da enca- dernação eliminou algumas palavras) quanto à corrupção da India, não carecia atribuir á in- fluencia jesuitica a perversão do reino. A Comp" de Jesus nas suas chronicas do Oriente sobeja e 

inutilmente bradara contra a perversão das colo- nias (Fernão de Queiroz, Fr.º de Sz.º, Viagem do Arceb. D. Aleix 
Veio a publicar-sé 
— «Os jesuitas não teem que vêr com a cor- rupção da India. Accusaram-na para o reino em 

termos desabridos (Oriente Conguistado, pelo pa- dre Francisco de Sousa; Vida do padre Pedro de Basto, por Fernão de Queiroz). Se os jesuitas cooperaram na perdição dos interesses da Asia —a questão do cravo e da pimenta — isso foi nelles uma virtude da sua missão. Quizeram in- troduzir 0 rito latino nas igrejas nestorianas, e daqui o desfalque das mercadorias, porque os christãos syriacos malabares com medo dos por- tuguezes já não desciam a Cochim a negociar. Parece que se devem louvar os missionarios que não transigiram com o erro para conservarem aberta à rica veniaga da pimenta. (Viagem do arcebispo D. Aleixo de Menezes e The History oy Christianity in India by James Hough).» A seguir refere-se aos Dominicanos e Jesuitas, à Inquisição, ao padre Malagrida e a Pombal, € observa : — «Não pretendo irrogar censura ao snr. Oliveira Martins, nem o impugno. Nº ponto de divergencia inconciliavel, ad habilidade, mas não convenho na equidade da accusação. Todos temos, nos nossos panoramas historicos, illusões de perspectiva.» 
Por fim, remata : 
— «Pelo que respeita á educação que a Com- panhia ministrava, uma apreciação do snr. Oli- veira Martins salva-a de obscurantista e ardilosa 

no methodo: «. .Todos concordavam, até no seio da Alemanha protestante, que a mocidade aprendia mais e melhor com os jesuitas. As lin- guas antigas eram na Renascença, o alicerce da educação clássica, e ninguem excedia no conhe- cimento d'ellas os professores dos collegios, que a Companhia espalhava por tôda a parte: sem- pre que erigiam um templo, fundavam uma es- 
cola». Historia de Portugal, Tom. 1, pag. 69).» 

Encontrei no exemplar do Galicismos alguma coisa que se prende a êste assunto. E' na pá- na 45, em nota ao texto de Epístola de Filinto Elísio : 
— «D. João II, nota o autor, que mandou mui- tos moços de bom engenho á Italia e Alemanha, etc. e que instituiu em Paris, no collegio de Santa Barbara 25 tensas ou bolsas para 25 por- tuguezes, que quizessem ir alli estudar. Dura- ram as tensas até que os jesuitas as aplicaram a si, a titulo de que em seus collegios elles ensi- navam em Portugal tudo o que sc podia apren- der em França!» 
E Camilo comentou : 
<Como de facto. Em França ensinava-se justa- mente o que os jesuitas ensinavam. À corrente 

   

  

   

   

    

   

    

    
  

     

  

transcrita como de outr que contém o nos talvez rascunho no 2º ton da História de Portugal, que é de supor fosse tóda anotada por Camilo. Infelizmente êste tomo perdeu se ; na Bi do Liceu de Passos Manuel só encontrei o 1. esclarecere : o exemplar Galicismos, anotado por C; m artigo anterior, proveio do espólio de io, e foi a viuva dêste escr tor quem 0 doou ao Liceu, com outras muitas obras. Da Mistória de Portugal ignora-se a proveniência, 

        

   
   

  
  

      

  

  

da reforma corria por fora das universida- cs.» 
Oliveira Martins, no seu folheto 4 /fistoria de 

Portugal e os críticos da 1.4 edição, respondeu a Camilo, 
— «Nem tudo foi, porém, aplauso no parecer 

  

Oliveira Martins 

do sr. Camilo Castelo Branco, que não pode es- conder um certo fraco pelos jesuitas. Não foram elles, foi Camões quem excitou os ardores de D. Sebastião : eu acho que foram ambos. À edu- cação jesuitica influiu pouquissimo no espirito ignorante da nobreza, diz-me. Seria assim, ainda 
que não parece ; mas influiu muitissimo na ins- trução do povo, o que vale mais, e na direcção moral de toda a gente, — e isto é o essencial 
quando se trata de educação ; porque esta pal: vra não inclue apenas o que se aprende nos livros, abrange o ensino do pulpito, do confes- sionario, da alcova. — Os jesuitas, diz por fim o sr. Castello Branco, não teem que ver com à 
corrupção da India: e eu lonvo-me no Soldado Pratico, onde Couto afirma como elles sabiam 
defender, casuística, probabilisticamente, as pei- tas com que compravam governa- 
dores e juizes.» 

  

  

  

E! de facto singular que, ainda nos períodos de mais acentuado não catolicismo de Camilo — de ateismo mesmo — a Companhia de Jesus seja por ele defendida. 
Não há dúvida que a Companhia de Jesus e a Maçonaria são as mais caluniadas instituições na Idade Contemporânea. Mas em Camilo à defesa dos jesuitas será sômente por espírito de justiça histórica > Eu creio que a sua simpatia pela Ordem de Loyola vem em grande parte, do verdadeiro ódio que em tôda a sua vida nutriu contra Pom- bal. Abundam provas em muitas páginas de Camilo, através de tôda a sua obra. 
Em 1884, à propósito de certo discurso de Castelar no Congresso, a discussão sôbre a Companhia, entre Camilo e Oliveira Martins, renovou-se. Mas é talvez a única discussão que o genial escritor, deliberadamente, quiz manter fora da feição da agressividade. polé- mica. - Cada um dos contendores se 

manteve nos seus redutos, susten- tando ss respectivas opiniões de 1879. 
Mas quando os artigos de Camilo 
o Is foram, em 1886, dos na Boémia 

spírito, sob O 
titulo — Os Jesuitas 
e a Restauração de 

    

  

    

e         

  

D. Nuno Al 
vares Perei    

1640 — já êste último, convertido à monarquia escrevera a Barros Gomes julgo o mo naquismo indispensável à justa ponderação da vida social e o meio de satisfazer, de w lado as necessidades misticas de muitos indi duos, e de outro a urgencia superior que, há para tôdas as sociedades de crearem de si um ti excepcional de vida virtuosa que sem ter o d tino comum dos indivíduos, seja para a vid moral o que os sábios e os escritores são p: a vida intelectual — uma aristocracia». Não era só pelo monarquismo, era já tambés pelo monaquismo ! 
E tendo, ainda no artigo de 1884, caracte sado a Companhia como «uma sociedade intéi nacional de intriga c comércio», sobretudo del téria por estabelecer na sociedade o espírito di obediência cega, diz em outra carta de 1886 Barros Gomes, então ministro progressista corifeu do clericalismo 
— Obedecer é muito melhor do que dirigir: foi esta a grande verdade psicológica sôbre que Santo Ignacio baseou toda à sua educação do ho mem... «Creia que tem em mim um homen pronto a seguir, incondicionalmente, os sei conselhos e a sua direcção.» 
Pobre Oliveira Martins ! 

  
  

    

   

    

José Caldas, em 1884, julgando que Camilo js travar, como costumava, uma luta bravia, impla: cável. escreve-lhe, apenas lido o seu artigo ini cialno Primeiro de Janeiro a fornecer-lhe esclare entos de erudição e elementos de contradita — destrutores explosivos e flechas envenen: das... 
Camilo responde : 

«Foi facil conhecer logo que o Olivei Martins não forrageava em Alemanha, nem p muito longe do Compêndio do Doria para uso das escolas. 
já terá licitar pel auctoridade do Rebelo, que foi um Ruth de quantas esfigas históricas encontrou no campo da rotina, já reduzida a bravio para os que hoje estudam. Sou amigo de O. Martins, e não quere beliscá-lo. Assim que o vir um pouco aztdo, escamar-se, deixo-o, porque receio que elle tenha. em si alguns globulos da raça ceitira represen- tada pelo Conceição, pelo Rodrigues, etc» 

   

    

  E a questão acabou 
Ah! como êste terrível Camilo perdoa fácil mente àquêles a quem. ama ! É 

Lopes d'Oliveira. 

 



tada pelos nossos me. 

gados à desistir por avas 
Vasco Sameiro, o venced 

  
Rutiro Fenarina, 20 clasilicado, confiante nos seus nervos e na aua perícia, Fer 20 voltas em 2 h. 

5m.295. Em baixo: À equipa inglesa impassível, grave cifleumática, aguardando melhor momento. 
E, Rayon 2.º clasificado, mantendo-se firme no seu posto. Fez 28 voltas em 

. 2h. 5 mo 435. — Em baixo: Vasco Sameiro, passando como um relâmpago. 
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Pr Ea sodio neçes 
fia Jocaizar 20 CRbO de estu pe. 

gine mi logar deminados sos espectadores 

  

  
  

Se assim fôr, o triunfo que o professor Amadeo Maiuti, director das escavações, pretende alcan- gar, ficará empalidecido pela obra realizada há tantos anos por Fiorell. 
Como se sabe, Pompeia, teve a desgraça de encontrar como vizinho o Vesúvio. Embora o vulcão constituisse uma grande fonte de receita para os pompeianos, visto atrair ali milhares de estrangeiros desejosos de admirar êsse infatig vel vomitador de lava, todo o lucro se perdeu com à terrivel erupção do ano 63, que destruiu tóda à cidade. Ainda assim, os habis 

puderam fugir, tentaram a reedificação, à custa de inúmeros sacrifícios, desentulhando duma verdadeira montanha de cinza e lava solidificada a formosa cidade. Pouco tempo se gosaram do seu esfôrço que, pela sua grandeza, e, em aten- são ao lendário fundador da cidade, merecia ser colocado junto dos doze trabalhos de Hér cules 
No ano 79, isto é, dezasseis anos decorridos. sôbre a primeira erupção, Pompeia era destruida novamente pelas Iavas do terrivel Vesúvio. Os habitantes que conseguiram salvar-se não mais pensaram em recdificar a linda cidade que lhes 

fóra berço, Para quê + Quando menos esperas. 
sem, o vulcão voltaria a destruir tudo o que se 

    
  

  

  

  ntes, que 

  

   

  

   

erguesse diante da sua omnipotência cruel. Para não perder tudo, os pompeianos volta: vam rodeados-de mil cautelas a rebuscar entre 
m valor Depois Pompeia serviu de pedreira, onde 

  

  

Um mosatos Ueesssto cada um ia buscaros 
mármores de que ca- 
recia — e nada mais, 

À tridente cidade, que o imp 
rador Augusto acumulara de hon: 
rarias, cara finalmente no esque- 
cimento mais completo, 

Decorreram os séculos. 
No ano de 1745, como um ca 

  

    pónio encontrasse nas ruínas d Pompeia duas estátuas valiosas, o rei Carlos II! ordenou escavações que se arrastaram durante sessen- ta longos anos, sem quaisquer r sultados compensadores. Nisto, chegou Murat, que Napoleão ar vorara em iápoles para o consolar da perda da ambiciona- da coroa espanhola. O seu faro de bandoleiro indicava-lhe Pom- Peia como sarcófago das mais deslumbrad preciosidades Portanto, não hesitou em com 9s terrenos pom ejanos, ordenando a intensifi squizas. Que se respeitasse ou não pouco lhe importava. O que se tornava indispensável era descobrir os tesoiros 

  

  

  

  

   
que uma tal cidade devetia conter, e que éle nomomentoém que 
fôsse escorraçado, 
levassse consigo, 

  

consoante o uso e 
costume de todos 
os generais nopo- 
eónicos. Mas, ape- 
sar de tóda a-sua 
boa vontade, não foi 
mais feliz do que 
Carlos IN 
Quando os Bour- 

bons regressaram, 
não acharam bem. 

  

vaganciar dinheiro 
com as ruinas de 
Pompeia, e com 
garam a vender a 
maior parte dos ter 
renos adqui 
por Murat 

Tempos depois, o 

  

  

arqueólogo napolitano Giuseppe Fiorelli, sen. tiuse tão atraído p 
  

que escreveu uma obra de folego que intitu- 
tou Pompeianarem antiquitatim ht Em 

   1861 começou as pesquizas que du   
de trinta anos, e das quais dá minuciosa conta 

  

nos seus magníficos relatórios «Escavações e descrição de Pompeia». 
Finalmente, a graciosa cidade começava a 

  

polgante 

da amti- 
guídade, 
As suas 
ruas bem 
alinhadas, 
debrua” 
das de 
passeios 

voltavam 

Ruínas do 
Pompesa 

Não basta desenterrá: 
à ter a animação de há dois mil anos, quando a civilização grega ali operava verdadeiros pros dígios, 
Pomp Sepultada durante dezoito séculos, quando o alvião dos arqueólogos lhe fendeu o sarcôfago, espreguiçou-se é acordos, Pompeia não estava morta, mas simplesmente adormecida. As paredes estavam ainda cobertas de réclamos eleitorais, entre os quais se dest cavam alguns referentes à representação teatral que deveria realizar-se naquel 

  

   
  

dia trágico com O Casino, de Plauto. Numa casa de corterda tudo se encontrava em ordem. No fórno com servava-se ainda intacto um prato com feijjes que deveriam fazer parte da refeição daquele 

      

   
   
   
   

                  

    

        

    
A gua de Cor Relief Pamela dia, Na casa de Vettii nada to 

nha sido destruido, Bastou li 
par à canalização para quelos repuxos dos jardins funcionassem perfeitamente: Pompeia ressuscitava ante os olhos desluma brados dos seus visitantes que iam aumentando de dia para dia 

Tudo isto se passava há setenta e tantos ano O turista seguia, enlevado, através das princi pais artérias. Entrando na Via Consular ou Dos miciana, destlava, a breve trecho, ante und infinidade de tâmulos com os seus epitáfio engenhosos. E, percorrendo a Via Mercúrio à do Forum, a da Abundância e a de Stabies la parar, por fim, à porta do Vesúvio 
Todas as portas das casas estavam voltadas para os pátios interiores, visto serem destinãe 

  

dos os exteriores aos estabelecimeitos comer ciais, E que elegância se notava nessas casa, As paredes de pedra revestida de estuque Ostentavam pinturas tão frescas como há dois, mil anos! Os assuntos preferidos eram os mitos lógicos, sendo Jupiter, Eros e Afrodita os deus ses mais exaltados. Destas casas destacavamae pela magnifcência das suas decorações a do Fauno, à dos Vettii, a do Pocta Trágico, a de Pansa e a de Salustio, Mais além, a vila de 

ário fazê-las render 
Ditmedes, por se encontrar um pouco fora da 
aglomeração, dava a ideia de uma bela casa de 
cam 
ar Pompeia era ter à noção absciuta do 

pouco que a civilização avançou em deranove 
Séculos de aperfeiçoamentos. 

Os monumentos públicos testemunhavam alta- 
mente a cultura é a riqueza dessa cidade que 
Cicero preferira entre tantas. 
O centro era o Forum com os seus belos tem- 
os de Júpiter, Apolo e Mercúrio, o mercado 
eoberto, a curia e os tribunais. No Fo 
gula, mais adiante, o templo de Hercute 

ido com « maior fervor, visto a tradição ali 
fe que a fundação da cidado ora devida à 
ste semideus. Seguindo 
sempre, deparava-se com 
templo de Isis, a deusa 
dos povos, tão venerada pe 

los gregos e pelos esípcios. 
PAparecia depois o templo 
de Esculápio com a sua fa 
Fehada magnífica, e mais 
além, o pequeno teatro co- 

que o imperador Au- 
isto costumava frequen 

Far, À caserna dos adia 
Dores distava dali alguns, 
metros 

Finalmente, encontray 
se o magrífico anfiteatro 
CEom vinte mil lugares, numa 
Eidade que mal contava 
sinta mil habitantes ! 
Tudo isto foi descoberto 

Pelo sábio Giuseppe Fio- 
eli há setenta e tantos 
anos. 
Agora apareceu o profes- 

sor Amadeo Maiuti a decia- 
ar que as suas investiça- 
es, ordenadas superior- 
mente, conseguiram locali 
ar O enorme campo des- 
portivo da antiga cidade, e 
que os trabalhos de desa- 
têrro são feitos com todas. 

as precauções, a fim de que 
mada seja destruido do que 
os séculos respeitaram. 

Diz ainda que êsse cam- 
po de desportos mede 466 
pés de comprido por 370 
de largo, e está rodeado 
por uma muralha de már- 
more, sendo as portas de- 
coradas por magníficas co- 
Tunas, Era o gimnásio publi 
co, construido ao ar livre, 
muito semelhante aos de 
Roma. No centro do campo 
de desportos, está aberta 
Uma grande piscina de na- 
tação, tóda construida em 
mármore, em linhas muito. 

  

  

      
  

  

  

  

   

  

  

        

  

simples sem qualquer Um ras 

  

Jecoração, ao con   

rio do que então se 
fazia em Roma. Logo que terminarem 
as obras de escavação e restauração, à 
piscina será cheia de água, realizando: 

tura, uma grande festa des- 
portiva na qual tomarão parte muitos 

  

atletas italianos e estrangeiros, Preta   

dese assim, na opinião do professor 
Majuti, apresentar uma nova e gran- 
diosa manifestação do ressurgimento 
da vida de outros tempos e da conti- 
nuidade exuberante da raça. 

Os pormenores dados agora à publi 
de nada tem de original, 

Cita-se, por exemplo, que, durante 
ções, foram. encontrados 

os que, pela sua posição, davam 
ima impressão flagrante de fuga desesperada 

  

    
  

  

alguns esqu 

sob a chuva candente das lavas. Mas isso mesmo 
verificara o professor Fiorelli há setenta e tantos. 
anos, que até descobriu cadáveres petificados 

mesa e outros no leito, provando-se 
enquanto uns, mais animosos, não 

    

A ma do foram em Pompeia 
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  se dignaram deixar a refeição ante a primeira 

avalanche de lava, e nessa posição ficaram, ou- 
tros, dormindo sossegadamente, passaram do 

ade 
to observou o sábio Fiorelli há quási 

um século. 
De inédito, a ser verdadeiro, conta o profes- 

sor Maiuti que encontros o esqueleto de um 
dos fogitivos, tudo levando a crêr que seria um 

   

  

fervoroso adorador da deu- 
sa Isis, pois entre as suas 
mãos foram encontradas 
duas medalhas de prata 
com a imagem dessa divin- 
dade. 

N 

  

Não se compreende bem 
que taís medalhas estiv 

  

sem agarradas pelas mãos. 
dum esqueleto que nada 

  

próximas também nada diz, 
visto que, após aturadas es- 
cavações, revolvendo cin 
2as e blocos de lava solid 
ficada, não era fácil chegar 
junto do esqueleto sem fa- 
zer mudar de posição, 

Enfim, a imaginação, que 
inspirou à Bulwcer Lytton o 
scu romance «Os últimos 
dias de Pompeia», pode 
continuar a engenhar novas 
obras empolgantes, embora 
sem o ineditismo que seria 
para desejar nos tempos 
que vão correndo. 
Um ponto convém frisar, 

para vergonha de muitas ci- 
dades portuguesas: a bem 
montada rêde de esgotos 
que a cidade de Pompeia 
sempre teve, é que tanto 
comteibuiam pára a sua sa- 
lubridade. 

Hoje, em pleno século xx, 
ainda ha cidades na nossa 
terra — Setúbal, por exem- 
plo— em que o despejo dos 
seus dejectos é feito em 
carroças, acrescendo ainda 
que tais serviços são reali- 
2ados muitas vezes com sol 
alto, quando toda à ponula- 
ção percorre as ruas, a 
tratar das suas ocupa 
Antes de abrir largas ruas 
como a do Zorum pom- 
peiano, tratem dos esgotos. 
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Á desportos para desenvolver o 
H corpo, fortificá-lo, torná-lo apto 

para parar os golpes da doença 
e das intempéries e é bom, cultivá-los. 
Seria mesmo preciso que todos os pais 
mandassem para um gimnásio os seus fi- 
lhos de ambos os sexos, logo aos pri- 
meiros anos de vida, para que num exer- 
cício pro- 
longado os 
seus mem- 

bros se fôs- 
sem aper- 
feiçoando e 
a sua resis- 
tência reforçando. E' realmente muito 
agradável vêr na rua um rapaz desempe- 
nado e ums rapariga elegante, com um á 
vontade no seu porte e andar, que só 
pode adquirir-se com a gimnástica. 

E não falo dessa gimnástica especial 
para formar artistas de circo, deslo- 
cados, equilibristas ou atletas. 

Bastam êsses movimentos de 
gimnástica caseira, que vários 
livros da especialidade reco- 
mendam, com amostras de 
exercícios, para se adquirir 
elasticidade e graça no cami- 
nhar e gentileza de presença. 

O importante é não ter pre- 
guiça, para que todas as ma- 
nhãs ao levantar se lubrifiquem 
as articulações com um pouco 
de trabalho ordenado, a que se 
chama gimnástica sueca. 

Muitas donas de casa dizem 
que já têm bastante exercício 
com a vassoura e a escova, 

mas estão enganadas. 
Esses movimentos são sem- 

pre os mesmos, e não cum- 
prem a missão de elegância 
que se pede á gimnástica me- 
todica, que não deixa nenhum 
músculo inactivo. 

Mas nós não precisamosape- 
nas de alindar a nossa forma 
física. 

Não é bastante ser belo e 
elegante exteriormente. 

A alma precisa também de 
ser educada, fortificada, para 
resistir aos embates da maldade 
que a cada passo vêm ter com 
ela e podem-amachucá-la, e, o 
que é peor, contaminá-la com 
os mesmos defeitos. Para isso, precisamos 
treinar-nos nas virtudes cristãs. 

Destas, as mais precisas, porque delas 
derivam todos os bens do espírito, são 
a Fé, a Esperança e a Caridade. 

As duas primeiras são irmãs gêmeas. 
Uma sem a outra, não pode existir. 
Quando a Fé brota em nosso coração, 
logo a Esperança surge a seu lado. 

Ter Fé é acreditar em qualquer coisa, 
e quem acredita espera. 

Não há nada mais comovente do que 
entrar numa igreja e vêr, resando, uma 
velhinha andrajosa, trazendo o estigma 
da miséria estampado em si, e nos olhos 
a expressão radiosa da esperança. 

Tudo desaba em volta dessa creatura, 
o estômago reclama há muito tempo ali- 
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mento melhor, os membros pedem aga- 
salho, e ela não desanima: crê e es- 
pera. 

E, se nunca tiver mais nada, se a sua 
vida fôr até ao fim desolação e míngua, 
não faz mal, porque ela não sentirá os 
golpes da desgraça, até fechar os olhos 
para sempre ela acreditará e esperará no 

BELEZAS DE 
milagre da transformação de seus pezares 
em alegria e de suas privações em con- 
fórto. 

= 

A outra das três lindas irmãs veio de- 
pois — a Caridade — e vive amparada 

  

pelas duas mais velhas e experientes. 
Em. beleza, nenhuma pode cantar vitó- 
ria, são maravilhosas de encanto, as 
três. 

Mas como a Fé e a Esperança não 
têm períodos certos para manifestar-se 
no coração do homem, porque ali vivem 
duma forma definitiva, também a Cari- 
dade ali deve instalar-se, sem fugas, numa 
permanente vigia sem desfalecimentos. 

Não há, não pode haver, horas certas 
para ajudar um cego a atravessar uma 
rua, para calar a fome duma bôca pálida 
e triste, para aliviar uma dôr de alma com 
uma palavra carinhosa e reconfortante. 

Bem sabemos que essas semanas de 
mais isto e de mais aquilo se fazem para 
lembrar, para tonificar sentimentos que 

podem ter esquecido ou enfraquecido em 
nós. 

Mas que isso não seja preciso. 
Passêmos todos os dias em revista 0 

nosso fundo moral e resistimos á pre: 
guiça espiritual, que é a inimiga de todas 
as virtudes. 

A segurança duma nação está na revi. 
são cons 
tante dos 
seus orga- 
nismos de 
defeza, para 
corrigi-los, 
aperfeiçoá- 

-los ou substitui-los, conforme fôr pres 
ciso para o bem da colectividade. 

Dentro de nós há fôrças que precisam 
de uma fiscalisação rigorosa, para que 
não se deixem caír em fraqueza ou para 
que não venham juntar-se-lhes elementos: 
nocivos que destruam, num momento, 

a linha de combate a que tanto 
nos custou a estabelecer. 

Por mais triunfos que alcan- 
cemos, é bom não adormecer 
sôbre os loiros ganhos. 

O pior é que há muita gente 
que a fazer bem, faz o mal, ao 
mesmo tempo, tal qual como 
o escoteiro da anecdota. Sa- 
bem-na? Nem todos, decerto, 
Eu conto, porque vem muito 
a propósito. Um escoteiro, alta 
noite, acordou e lembrou-se de 
que não tinha feito nêsse dia 
as duas acções bôas que são 
do regulamento da classe. 

Então, levantou-se, foi á ra- 
toeira e tirou de lá um rato. 

Foi êste o seu primeiro 
acto de bondade. 

Depois ofereceu o rato ao. 
gato da casa que estava com 
fome. 

E aqui está o segundo acto 
bondoso do dia. 

Já viram? Deu a liberdade 
ao rato e em seguida deu-lhe 
a morte na bôca do gato, jul- 
gando um feito caridoso sa- 
ciar o estômago do felino, 
embora á custa da vida que 
salvára primeiro. 

E" assim que muita gente 
entende a caridade, e a vida 
ás vezes a isso nos leva. 

E o mais engraçado é que, no fim, dá 
tudo certo. 

Se pensarmos bem, o ratinho devia 
sofrer horrorosamente, metido na ratoeira 
que constituiria para êle uma cela de 
grossos varões donde saíria, mais hora 
menos hora, para a morte. Sim, porque 
o escoteiro não tinha o rato encarcerado. 
para lhe servir um banquete de migalhas 
de queijo e pão de ló... Portanto, en- 
tregá-lo ao gato para que êste lhe désse 
o golpe de misericórdia, foi uma boa 
acção. 

Como vêem, dá sempre certo. 
Mas é melhor o trigo sem joio... E' 

melhor o bem, limpo do mal. 

Mercedes Blasco, 

 



  

   

  

    

    
    

   

          

   

A Bernhard Rosemeyer, qu 

(O Juttoo esta desportiva milita) realizada na arena Rus- 
himoor, de Ardershot, constituiu o mais belo espectáculo 

britânico, pois patenteou ânsia juvenil, aptidão física e espí- 
rito de aventura. À gravura que reproduzimos apresenta uma 

muitas marchas e contra-marchas executadas por bandas 
militares, pomposos cortejos históricos, exercícios da antiga 

  

  

célebre aviadora alemã Elly Beinhorn acaba de casar com o conhecido «az» do 
tem conseguido vencer em várias c 

Desta vez, realizando a conquista da espôsa, deve dar-se por muito feliz em ser sido vencido 
por ela, desejando que esta vitória se mantenha por muitos anos e bons. 

ACTUALIDADES 

ESTRANGEIRAS 
NysrASggsa de ansiedade é incertezas que o Mundo está atra 

vessando para castigo dos seus êrros e desmedida ambições 
destacam-se factos que nos fazem pensar, pelo seu contraste im- 
pressionante, Chegamos a supôr, por vezes, que se trata de mani- 
Festar pensamentos ocultos por meio de um simbolismo em que 
se enlaçam estreitamente a ironia e a crueldade. 

Enquanto Berlim se desvanece nos seus Jogos Olímpicos, a In- 
glaterra e a França continuam a evocar os seus herois tombados 
gloriosamente nos vários campos da Grande Guerra. 

À nossa gravura da esquerda apresenta o colossal emblema que 
foi erguido à entrada do Stadium berlinense, com as bandeiras dos 
países concorrentes e a descriminação das várias provas. À di- 
reita ergue-se o grandioso monumento 205 mortos canadianos da Grande Querra que acaba de ser inaugurado +m Vimy pelo sobe- 
rano da Inglaterra e pelo Presidente da República Francesa. 

Em qualquer dos pontos ressaltam provas de energia. 
Se os Jogos Olímpicos manifestam o vigor duma raça e a von- 

tade ardente de triunfar, as homenagens prestadas junto dos mo- 
numentos que perpetuam o esfórço glorioso dos herois que morre- 
ram pela Mãe Pátria, patenteiam eloqientemente a mais sublime 
grandeza que pode fazer palpitar um coração humano. 

  

  

    

  lante, 
ridas internacionais.   

Pi ra 

  
e moderna arte de guerra, provas físicas e complicadas ma- 
nobras, e a exibição do primeiro Principe de Gales, segundo 
os melhores documentários de heráldica. Tudo isto é apre: 
sentado à luz de projectores, archotes e lanternas eléctricas. 
Este final pode ser assim descrito: Quando o Tattoo se apro- 
xima do fim, uma coluna de jovens soldados entra na arena. 
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FEM dttiberstadt realizou-se um campionato de natação a que concorreram os mais celebra. 
é, dos nadadores. À nossa gravura apresenta-os no momento da partida para a prova dos. 

100 metros, verificando-se que a objectiva do fotógrafo os apanhou num flagrante instantã- 
neo. Há movimento, firmeza, decisão e uma ânsia indomável de vencer. 

  A “sua idade representa «Juventude», a sua aparência denota 
«taptidão» € a sua maneira de actuar revela êsse «Espírito de 
Asventura» que fez do Império o que Ele é hoje e que tão 
esssêncial continua sendo para o seu engrandecimento e ma- 
mutenção. Este ano, por uma curiosa coincidência, esta festa 
paatriótica teve mais realce, maior espavento € sinceridade. 
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11º 

É Aspectos da guenkivil em Espanha 
Um pálido refleos seus horrores



     

ume epopeia aistonte ESTA época de veraneio, aparecem 

impregnar os pulmôezitos no ar 
benéfico do mar. 

q Almas caridosas organizaram há tem- 
DOS várias colónias infantis, onde os fi- 
lhos dos pobresinhos encontram o cari- 
nho e o confôrto dos filhos dos ricos. 

Ainda, há dias, uma criança recolhida 
numa dessas colónias balneares, garatu- 
jando um postal à pobre mãe que se 
cara, contente e saudosa, na sua árdua 
labuta citadina, lhe expunha como sa- 
bia a enorme felicidade que encontrara, 
pois “até dormia numa caminha com 
lençois, ! 

E" consolador verificar que neste mal- 
vado mundo em que a maioria dos ho- 
mens rasteja como feras, numa fúria ins- 
fintiva de destruição, ainda há almas 
caridosas que se deliciam a praticar o 
bem! 

Triste é pensar que êsses anjos, se- 
guindo a lei inexorável da Vida, hão de 
crescer, hão de transformar-se em ho- fando um barco parece mens para sofrer, fazendo sofrer os que 

eira se acerquem da sua convivência! Dolo- 

  

  

     
  sido Bartolamen Dias Megeir paras Gado 

  

À VIDA | PRAIAS 
O tributo de saudadiidos temos de pagar 

  

roso é sonhar que essas boquitas encan- Of 
tadoras que apenas balbuciam o solfejo 
inocente das músicas de céu donde vieram, 
de mentir, um dia, e hão de caluniar com 
egoísmo feroz! 

ão amarga que a própria areia, embora 
afeita à salmoira do mar, deve contraír- 

p recebê-las 
fordar! Como é triste recordar o que passou! 
pando penosamente a colina agreste do Cal- 

Ls fa nossa vida, valerá a pena olhar para traz? 
a quê? E 
lem baixo, onde ficou o vale florido da nossa 
hice que há tantos anos deixamos para sem- 

resta que nos deleite os olhos. Passou 
fio vendaval do tempo que não perdôa, e 
hou impiedosamente os tufos perfumados 
&sas ilusões mais gratas. Das plantas verde- 

Quando aquele poeta-filósoto afirmou que! 
cordar é viver», ou mentiu maldosamente, 
nunca esteve numa praia entre a alegria fá 
das centenas de crianças que brincam na 
evocando inconscientemente aos velhos que 
sam um passado que nunca mais voltará. 

Nessa altura, recordar não 
ver, é morrer a9s poucos, é pi 
é verter lágrimas de uma. 

Um rena tu A dentada ro 
desoladas das sepulturas... 

    

Mas quem pode evitar a recordação, 
embora ela nos punja e dilacere a alma? 

Recordaremos, portanto. 

Nesta quadra calmosa, ao atravessar- 
mos fugidiamente qualquer das nossas 
praias, onde brincam centenas de crian- 
as, alegres como cotovias e irrequietas 
como pardais, sentimos uma saudade 
imensa da nossa infância tão distante, 

Mais além, na praia elegante do Esto- 
ril, deparamos com jovens formosíssimas 
— crianças um poucochinho crescidas — 
oferecendo ao Sol, num delicioso holo- 
causto, Os seus corpos venustos e impe- 
cáveis. ' 

E o Astro-Rei, sempre gentil, envol- 
ve-as no seu afago fulgurante, € doira- 
-lhes a pele alabastrina. 

Ah! mas, um dia, tanto as jovens como 
as crianças, hão de pagar também o seu 
tributo de saudade quando, ao voltar à 
praia, sejam forçadas a murmurar na 
mais pungente tristeza: 

'Como é triste envelhecer !s 

  

  

A nin bic na ara mer 

  

       

    
ra que nes faz lembrar a   

Uma criança que pare queres parseratar o que os ses 

 



ILUSTRAÇÃO 

  

aniversário da morte de Henri- 
que |, rei da Germânia, que os ale. 

mães consideram o fundador do 1.º Reich, esta data foi pomposamente comemorada 
em Quedlinburgo, onde repousam os res- 
tos mortais do glorioso soberano. 

Nos seus primeiros tempcs, êste prin- cipe não foi muito bafejado pela fortuna. Embora se sentisse fadado para altos des- tinos, seu pai, o duque Olto da Saxónia, não lhe acalentava as ambições, antes pretendia dissipar-lhas, aconselhando-lhe 
uma vida pacata e sem cuidados. 
Como lhe competisse o trono da Ger- 

mânia, o duque Otto recusou-o, alegando estar velho e cansado para arcar com tantas responsabilidades, 
= E o vosso filho? — preguntavam-lhe os amigos mais íntimos, na intenção de 

o dissuadir da sua 
caturrice egoísta, 

Êsse tem 
com que viver 
sem preocupa- 
ções. Que se en- 
tretenha a armar 
aos pássaros. 
Com efeito, o 

jovem Henrique 
levava os seus 
dias na caça, au- 
mentando, dia a 

os seus vi- veiros de passarada vária. Daí o ser conhe- cido por Henrique, o Passarinheiro. 
Mas, se o duque de Otto da Saxônia recusava a corôa da Germânia, quem 

deveria ser o novo rei? 
Era tal a aversão que o velho duque nutria pela glória de reinar, que indicou para êsse alto cargo o seu inimigo Con- ral 

Cs passasse há dias o milésimo 

  

  

  

    

Sé cor a fg de Meniçae 1 

   

   Dizem os cronistas que o duque Olto levára a sua grandeza de alma a fazer eleger o seu piór adversário, manifes- tando desta maneira a sua isenção e o seu 

A guarda de honra fa mato da a Heniçue E 
desinteresse. Não deve ter 
sido bem assim. 

O duque, tendo a im- 
pressão de que o título de rei da Ger- 
mânia constituiria o mais penoso dos sa- 
crifícios, tratou de o impingir à pessoa 
que mais odiava. E, assim, simulando 
prestar um serviço, vingava-se diabôlica- 
mente. 

Ao que parece, Conrado percebeu es- 
tas intenções, visto que, tendo subido ao trono, um dos seus primeiros actos foi despojar o jovem Henrique de grande 
parte dos seus ben 

Houve quem classificasse de ingratidão 
êste gesto, tanto mais que Henrique era filho daquêle a quem o novo rei de. via O trono. Mas Conrado, tomando a 
Sério o seu papel de soberano, limitar- 
-Se-ja à sorrir para Os seus mais reser- 
vados pensamentos. Entendia perfeita 
mente. Quando lhe indicaram os degraus do trono, é porque não tinham confiança 
na sua consistência, e esperavam vê-lo 
trambulhar néles, numa quéda mortal 
Não sucedeu assim — mas a intenção era 

  

      

   

  

    

  

boa... 
Entretanto, o jovem Henrique, esbu- 

lhado da maior parte dos seus territórios, 
entretinha-se pacatamente a armar aos 
pardais. No seu íntimo sentia a ânsia de 
realizar caça mais grossa... 

Aguardou o momento. 
Um belo dia, o rei Conrado, sentindo- 

-se no fim da vida, desejou vingar-se do 
velho duque Otto — e designou para seu 
sucessor a Henrique, o Passarinheiro. 

Assim se fez, 
Partindo da” recomendação feita pelo 

rei Contado, recomendação apoiada pela 
situação do reino e pelas excelentes 
qualidades do recomendado, Eberhardo 
de Francónia propôs como rei a Hen- rique que contava então quarenta anos de idade. De tal forma, êste rei deveu 
a sua corôa à livre eleição de saxões e 
francos. 

      

DECORRID 

À emana Evora 
dnbotando sentida homen 

Quando Heriger de Mogúncia lhe ofe- Feceu a consagração eclesiástica, que Con- rado e Luiz haviam recebido, Henrique. apareceu, mas recusou o oferecimento, respndendo que lhe bastava chamar-se. rei pela graça e amor de Deus. Salientou. que a unção e a coroação podiam reser- var-se para melhores monarcas, tanto. mais que êle não se considerava digno. de tais honras. 
Nesta resposta habilíssima, o rei Hen- rique mostrou ser um grande diplomata, visto que, em nada rebaixando a Igreja, dava a compreender que pretendia con- servar perante ela a sua liberdade, isto é, desejava governar únicamente como um. soberano civil. O aplauso com que foram. acolhidas as palavras do novo rei mos-. trou claramente que o povo germânico. via nelas todo um programa de govêrno que deveria conduzir o reino à maior. prosperidade. 
No entanto, o novo soberano começou logo a sentir as terriveis dificuldades que. seu pai—o comodista duque Olto— tanto receeva. Os nobres, couraçados no. seu poderio feudal, levavam o seu ousio a impôr-se ao próprio rei, 
Chegara o momento de Henrique, o Passarinheiro, pôr à prova a sua arte de. construír armadilhas. 
Com uma habilidade inexcedivel, come- sou a lançar os alicerces à vasta obra. que planeava. 
O passado, pouca ou nenhuma impor- tância tinha naquêle momento em que era forço- 

so conso- 
lidar uma 
nação, 
Mesmo 

que a re 
volução 
de 887 ti- 
vesse tor- 
nado in- 
depen- 
dentes as 
tribus 

    

    

   
da que os revoltos tempos de Luiz e de 
Conrado contribuissem para aumentar 0 
espirito de indepêndencia nacional, Hen- 
rique | foi o verdadeiro fundador do Es- 
tado germânico, pois lhe fortaleceu e completou os fundamentos ainda mal se- guros, e foi quem construiu em maior. escala sôbre êles. 
Segundo os melhores críticos, se a ma- 

neira de ser da Saxónia exerceu uma certa 
influência benéfica, outra coisa não seria. de esperar visto ser puramente alemã. O mesmo não podem dizer da Igreja ro- 

   

  

   

IL ANOS 

primeiro Rich | 
Ji eorique | da Germânia 
mana que, na ânsia de impôr as suas 
ideas, acarretou graves desgraças ao Es- 
fado germânico ainda em formação. 

Henrique 1 pensava há mil anos como 
o mais hábil estadista dos nossos dias. Ao 
mesmo tempo que pensava na defesa 
contra o exterior, não descuidava o inte- 
rior, criando nêle uma elevada civilização 
que, forte por si própria, não pudesse ser 
atacada por inimigos externos. Deste 
modo, a antiga luta de saxões contra os 
finamarqueses e os eslavos tomou uma 

importância extraordinária e redundou 
em benefício de tôda a nação. Mas como 
poderia atender-se a tôdas estas necessi 
dades, enquanto se não tivesse a costa 
livre e existisse o receio de que, ao 
mesmo tempo que o exercito saxónio lu- 
tava no Elba e no Eider, os húngaros in- 
vadissem as terras indefesas e lhes le- 
vassem a desolação e a ruína. Quando 
os húngaros encontraram um poderoso 
adversário em Arnulfo da Baviera, 
rigiram-se de preferência contra os ter 
órios menos defendidos, e saquearam 
especialmente a Saxónia. Era preciso, 
pois, atender-se a isto. No ano de 924, 
tendo os húngaros penetrado naquêle 
país indefeso, o rei Henrique, que tivera 

      

  
  

   

  

a 

Neste tempo, enquanto os húngaros 
assolavam a Baviera, a Suabia e a Lore- 
na, o rei Henrique desenvolvia uma no- 
tável actividade organizadora que resta- 
beleceu as forças da sua tríbu, iniciando 
assim uma nova época militar para a na- 
ão. a 

“A. maior parte das grandes povoações 
que existiam ao norte e ao noroeste fo- 
ram cercadas com muralhas e fossos para 
melhor poderem resistir aos ataques dos 
normandos e dos húngaros que, com 
periódica regularidade, continuavam fa- 
zendo as suas rapaces incursões. Como a 
Saxónia contasse com poucas praças for- 

      
A cria da lereja de 5, Pedro em Quedindaro onde az o vet Henrique 1 

de se ocultar no seu palácio de Werla, 
devolvendo-lhes um dos chefes que fi 
zera prisioneiro, e assim conseguiu assi- 
nar para a Saxónia um armistício de nove 
anos, durante os quais teve, todavia, de 
pagar um tributo anual. 

  

     

  

es, trabalhava-se dia e noite na sua cons- 
trução. 
Os saxões aprenderam a pelejar a ca- 

valo, em fileiras cerradas e em grandes 
esquadrões, chegando a adquirir uma 
destreza que serviu de muito contra os 

t 
t 
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Agsgrtares— velozes esquadrões húngaros, 
E Não se prescindia de homem 

algum que pudesse pegar em 
armas. O rei Henrique perdoava aos la- 
drões e bandidos que entrassem para as 
suas, fileiras, designava-lhes como resi- 
dência o castelo de Merseburgo, e per- 
mitia-lhes dali incursões contra os visi- 
nhos wendos. É - 

Posto à prova o sistema militar germã- 
o, bem depressa tôdo o mundo se 

convenceu de que a raça saxónia era 
o porta-estandarte do futuro da Ger- 
mânia. á . 

Tendo terminado o humilhante armis- 
cio com os húngaros, durante o qual os 

saxões sofreram o pesado sacrifício de 
um imposto anual, o rei Henrique julgou 
chegado o momento de romper 0 igno- 
minioso pacto que, por uma necessidade 
imperiosa, fôra obrigado a aceitar. 

Às tropas estavam suficientemente ades- 
tradas na nova tática militar, e os triun- 
fos conseguidos sôbre os eslavos traziam 
valor e confiança. 

Rebentou, de novo, a guerra. Quando 
à Saxónia se viu atacada pela cavalaria 
húngara, todo o país estava convenien- 
temente preparado para a receber. 

Os húngaros insistiam em receber o 
tributo e nisso punham todo o seu em- 
enho. 

"Sabe-se até que, “estando os húngaros 
no país dos delemincios, receberam, em 
vez do tributo exigido, um cão muito 
gordo, enviado em tom de escârnio pe- 
los saxões». 
Como à história se repete! 
De vitória, em vitória, Henrique con- 

seguiu vêr finalmente cumprida a sua 

        

  

        

anos, mas os alemães, 
pelo visto, não esqueceram a data da 
morte do seu grande rei, nem o local 
omde os seus restos mortais repousam. 

E não estariamos muito longe da ver- 
diade se acrescentassemos que, apesar de 
ter decorrido um milénio, os alemães lem- 
brram-se disto mais do que nunca. 
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FIGURAS E FACTOS “eae yo 
Primo Carnera 

Na 

   

  

  

    

primo Carxrea, embora italiano e portanto natural de um "os a Pitta! Pera do encerramento das aulas, um grupo de estudantes alemães realizou uma excursão de férias à país que se ufana das maravilhas tão apregoadas pelas poses Pátria. Sedentos de beleza, extasiaram se ante as nossas paisagens que declararam inéditas para 05 seus lhes via gua PatpSAçÕeS de turismo, esteve há dias em Ponta Del. jados. À nossa gravura representarão iara pedestal do monumento da Praça dos Restauradores, pouco antes de pei a esênd ieiarse nas belezas açoreamas, À nossa gravura correrem Sintra d08 seus Podia cos fuo, S9 pedestal do m de que todos êsses jovens visitantes não esquecerão mais à calé da nossa decorado lista comodamente sentado mum nossa terra € que se relerirão com entusiasmo a ste ertera d ocidental que encerra tanta grandeza € poesia, Esta café da nossa decantada «Ilha verdes, nossa afirmação é baseada nas declarações que ouvimos das suas bôcas entusiástia     

Leonel de Parma Cardoso Aleksandros E. Sakellariou Conde de Aurora 

  

sr. conde de Aurora reúniu em volume algumas das suas melhores conferências, intitulou-as «Pela Oreis € Pô-las a correr mundo. Deve obter o costumado êxito, 

  

Mercedes Torrens de Garmendia 

    

     Ariso fez a Lisboa. Era seu comandante Aleksandros É. Sakel- - Grato nos é registar que o govêrno grego, reconhe. cendo o valor do bravo marinheiro, 0 promoves por mérito absoluto ao posto de almirante, confiando lhe o comando geral da esquadra. 
Grego de alma e coração, apesar das modalidades porque a política grega tem passado, a sta figura, o seu exemplo € o seu patriotismo ficaram sempre acima das paixões mes guinhas, servindo de modêlo a todos os que pela Pátria se am. Às gentilezas que Portugal recebeu dêste bravo marinheiro helénico estão ainda bem presentes e por isso nos regosijamos com a justa homenagem que o govêrno do seu país lhe prestou. À sua passagem pelo Tejo ficou ne, morável, visto o bravo marinheiro ter convidado o seu com- patriota 'Emmanouel Papámikail, que vive entre nós há mais “Proa as pas de À Voz do Operário Eomovo livro. de vinte anos, para fazer na lingua prega a pode io Ná mais (ASAPANOS de ler um livro de versos «Fraguras de estrélias, 

Sosumodo Esteves dos Santos acaba de publicar, com uma conferência sôbre 0s descobrisesdos Glociaos dosA rss da ilustre poetisa cubana Mercedes Torrens de Our 
fodo o brilho do seu talento tantas e tantas vezes demonstrado. tugueses, afim de Nucidar a tripulação mendia, em que há inspiração, talento e personalidades 

  
ID*YEM lembrar da visita que o navio-escola grego 
ta           
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“À prova ciclista das 24 horas de Lisboa 

  

grande prova ciclista das “24 horas de Lisboa, foi ganha pela equipa francesa constituida pelos franceses Cosson, Parizet e Laurent que figura, em 
cima, na nossa gravura à esquerda, vendo-se à direita a equipa do Sporting, formada por Trindade, Joaquim de Sousa e Ildefonso Rodrigues, e que 

tão bravamente disputou o triunfo. A classificação oficial foi a seguinte: 1.0 Equipa Francesa (Laurent, Cosson e Parizet), com 1780 (717.340 metros) e 
177 pontos nos “sprints, oficais; 2.0 Sporting A (Trindade, Ildefonso e Joaquim de Sousa), com o mesmo número de voltas e 159 pontos; 3.0 Campo de 
Ourique (Marquês, Braz e Almeida), com 1775 voltas; 4.0 Belenenses B (Rosa 1, Rosa Il e Amaral, com 1766 voltas; 5.0 Belenenses A (Faria, Manique e 
P. Narciso, 1754; 6.º Rio de Janeiro (Castelão, Ladislau e Alvito), 1753; 7.05 Carcavelos (Serr: ilva e Tomaz) e Alentejo (Bernardo, Almeida e Rato), 

  

      
           

    

  

  Nas gravuras acima vêmos, à direita, os corredores que tomaram parte na prova, e à esquerda, o momento da largada. Se é certo que a equipa fran- 
cesa ganhou, devemos não esquecer os corredores do Sporting que concluiu a prova a par dos vencedores, embora com pontuação inferior nos “sprints. 
Pena foi que o Benfica desistisse por um fútil capricho, visto os seus corredores serem dos bons e experimentados. A ter mais um pouco de calma, não teria 
sido outro o resultado final? Assim, a simpática prova terminou ante a berraria de uns e outros, sem o menor proveito para qualquer deles e muito menos 
para o desporto. Valeu-lhes, ainda assim, a presença da gentil vedeta Beatriz Costa que com o seu sorriso, como a nossa gravura abaixo regista, deu um 
pouco de alegria àquele mar de desolação. A gravura da direita apresenta um aspecto da corrida que, a bem do desporto nacional, fazemos votos porque 
sirva de lição a todos, tanto aos organizadores como ao público. 
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falta, a da mais parisiense das estran- Beiras a americana. Não se 08 no Fit, nas corridas, na Opera e nos «Cabarets de Nur aqueta ain cla de americanas, que aqui há alguns! anos dava uma feição múlo especial aos tugures onde o mundo cosmopolita se diverte. À americana do Norte tem uma mantira muito sua de se divertir e veste com uma elegâncio. que à excesso de riqueza não prejudica con muitas veres sucede às elegantes da América do Sul, que se projuticam com a manta doduso sspacênoso cóm o excesso de jolas, que lhes sse ar novo rico, que prejudica à distinção embora às mais das vezes selam senhoras me nasceram já na opulência, nessa riquesa de md onários to rara na Europa é que nesses pai Ses são tão oulgares: À americana do Norte, aquela que foi durante duma época à heroina de od 0 fomiances, tem uma maneira de ser muito especial que a oia 
muito interessante. dy dk ; Duma elegância natural, a que a prática con- tínua do desporto mantem uma firinidade é uma esbelta silhueta, a americana adopta se à cleganeia de Paris com uma facilidade erirsore diária, conservando, no entanto, à cuia marta de personlitade que nunca perde: À sua alegria naturale a sua erpontaneidade tornam a mulher e a rapariga arercanas er Iremamente simpálicas. de Titta como ama certa intimidade, o card er da americana impõe-se à estima pela sua retidão —a americana é em geral duma abso lata teaidade e duma grande Sinceridado Quando dit que sénte estima por alguém é porque assim 'é, exiremamente «coqueter pos que em geral é bela « é admirado, não é mes. quinha É tem tóda à consideração pelas suas. “ais em beleza e em Sedução, como a vm no desporto pelas suas antagonistas» que lhe dee atom à primado e dede e habidade no “tennis”, na natação, no apoio é no asbis nota à todos' os desportos se dedica com extragdê ária paixão é entusiasmo 

N UTA-SE actualmente em Paris uma grande 

    

À americana tornava-se e torna-se ando, aquela a que os meios de fortuna alada permitem as elogens em Pas Ts, pelo seu cosirasie coma francesa, à senhora de socio dade, que tem sem “disido melhor gósto na sua maneira de vesti mas a quem fala à Sinceridade é a ffanquêza ex pontânea da americana O dão pero de aa é múto difeient, a franeçsa fem à ele um sono are cial que sua sábia «maquila. gen he da, é se Jd não estã da primeira juventude os sous rrpouos e cuidados à que e dão 48se ar moço que é à ambição de toda & mio bonita é que sepreocupa com o sou aspecto é elegância. À americana é bonita na- turalmênte sem recorrer “a muitos arfiios “0 sem ar Saude, que a sia vida fe nica, ajuda a manter, d he dsseaspecto de juventude, que à sua alegria enótgica & Bonita cuméno Se agora em Paris ainda se vêm úmericanas, não e/á nessa” quantidade,” que afo 0a, Qust, na cui exube. Tarte maneira” do se divertir, as mulheres de ouiros patsei e ouiras raças, À simplicidade das suas gargalhadas a sua maneira de dançar sa e simples: de quem pratica um desporto, úirava todo o ar múrbido és estas noclurmas com a sua concorrência, 08 seus tangos à meia fiz é à maneira de dançar languida de algumas “mulheres que tém Sempre um aspecto suspeito. =P! 
parisiense das estrangeiras, porque é a que sabe apreender e tomar o ehio: da parisense, sem em mada perder as suas qua: lidades ide ráça, mantendo “empre a sua io. neira de Ser muito rectas não” velas outras quem não liga mta importância, mas por ss pela sua linpesa de aima, que contervo drrsvês “a sua aparente extravagância É Paris ressentese dá diminuição de amert- canos, mas estrangeiras que 0 visitam, er quo com à sua alegria é fecilisado em gastar 6 fue nacam notadas nas lojas sobretudo as do Guel gangos que na rua de Risol atraem as mulho Fes de todos 08 países 

  

  

  

  

  

  

  

  

Maria do Eça 
A moda 

Esp esse de águas é praias, a moda À olerece-nos à maior variedade em pijamas sestídos de manha € vestidos de Casino, Pode dlizerse que de 15 de Agosto à 15 de Setem: ro, os vestidos de «toilette», para à tarde, têm um absoluto repouso no guarda-vestidos Às ele 
antes, as mulheres. verdadeiramente” «ehiess pem de parte a «toilette» e só à noite para os Casinos se vestem E Nas praias clegantes da Cy praias do Mediterrânco, francesas € “aliânas nas lindas sobe “o Adriático de que é rainha a maravilhosa e extensa praia da «À de “Veneta, está abolido o vestuário; este ago predomina o pijama, que já há alguns anos apa receu e que está sendo preferido ao emailato, que só serve para o banho, por terem os mi cos começado à discordar Com o excesso dos Baniios de so 
O pijama tem a vantagem de expor menos, o que neste verão tão irregular é uma vantagcsa bem apreciável. O tempo como à humanidade 
Para Casino está muito em voga 0 imprimés fundo preto forido com as mais variadas fores de brilhante colorido, temos aqui um mos deslumbrante, “em fundo de setim preto des brocham às mais lindas flores de core delicadas Como complemento tem êsse vestido uma capa 

    
  

  

  de Argent, nas   

  

      
  

  

  

  

  

  

     

PÁGINA SEMININAS 
em tule de seda preta, formando por traz folhos de tule É uma «toilette» lindissima que em qual quer Casino chama a atenção pela elegância € distinção, Para de manhã nas termas « para um passeio quando o pijama cansa um lindo vestido cm seda branca dum corte simples e cl;     

  

Pijama em seda vermelha, com um gracioso bolero na mesma seda. Grande chapeu em palha. branca com uma fita vermelha 
Pijama em 1 para as manhãs frescas, calças. em lá azul escuro, «chandaille» em «Jersey» furo branco e xadrez azul escuro é amarelo, sandar de sola de pau em pelica azul escura € 

  

    
   

  

Para desporto está muito em uso 0 «shorts; Para o «tennis», «shord» em jersey branco, bos 
tões de madrepérola e cinto em camurça branca, 

cus. Peugas em lá branca, wrça com sola de anta, 
mesmo nos dias de maior ispensável um abalo em l, para, 

  

        
      

  

   tenis» Eimbém muito in tessant, em lino, abotondo aos lados con bos ões, duma linda côr azul hortênsia patria da mesina cor sapatos em camurça beavel 
temos um vestido em «tricoline, o corpo aberto à free, fórma gia votada e bin das; na saia vêm-se duas profundas pregas, tor 

mando macho, cosidas até ao joelho.” “E O indispentável casaco pair Estes vestidos, que se usa ams € depois de jogar Feto ea de camelo de côr abel» cortado em Hope as, tem ns mano erspdor fe a a Fogo onde é remátao pr uma ga voltada Es Baixo, às algibciras EM um Cate orgia o é tdo forrado em seia Um gracioso modêlo de «skorts: assim cha: mado porque é um intermediário entre ces 

  

  

  

  

  

  its (saia em Inglês), Em flanela branc satacalação tem um esplendido cort 
completa a ctoleites um envesters em IA verm ba abotonda à rente com bonitos bot cristal vermelho 35 maniis curtas par 

    
    

    

  

Nesta variedade de «toilettes» temos para to- 
dos os géneros de desporto e praia e podem as. 
elegantes escolher o que mais lhes convém para 
usar durante este mês de descanso. 

  

    

A alegria e a mulher 
mulher deve ser alegre, a sua alegria é um caio de sol que ilumina a casa e que torna 

à vida adorável aos que com eia vivem. À beleza feminina não se desenvolve na trs 
tea 6 É pat lamentar que mts mulheres tenham perdido o Kôsto pela alegria À vi 
dificil, é bem verdade, mas essas dificuldades tornam-se menos áridas se forem suportadas com ale E Glcigadas nt maior parte a viver uma exist cia de homem, trabalhando ou estudando, às ra- 
farigas de hoje perderam com o conhecimento Ba"Sida, muitas das ilusões, que duminavam à mocidus, mas podem criar Ouros interesses q lhe mantenham em equilíbrio €s nervos, e, 
às façam gorar da santa al O mais grave é que a beleza não se harmonisa com a amarga melancolia, que não é um clima, que he seja propício "A promessa da felicidade está num triplo equi- 
lírio, que é necessário manter à harmonia fá gica, é a harmonia intelectual e a harmoniamoral É não é possivel que uma vá sem as outras. À mulher que tem um moral agitado por más qua 
Tidades, não pode ter saude nem beleza Pode por acaso ser atraente a mulher que te- nha uma inteligência atrofia ou mula É a mulher virtuosa destituida de graça, 

er alegre atrai fortuna e dá à mulher êxse en canto da harmonia da beless, da bondade e da graça, porque uma cara alegre &.sempre bonita, 

      

  

  

  

  

  

  

      

    

  

úma alma bôa é serape alegro o uma ineligên* ci carecia ra ba disposição TO alegria que tra harmonia à vida predispõe a fiicidade, uma mulher alegre é para o homem a promessa de paz, é conto uma cata com oi, Em Regra que enbélesa atra, conquinane pa” vontade, como aliás tudo neste “mundo Estima hora sorridente uns olhos lominosos são senhores do tudo. 

       
  

Higiene e beleza 
época do ano, o melhor conselho que 
pode dar para à higiene e para a beleza 

rmanência no ar livre O mais tempo pos-      

  

não se compreende sem é 36 à vida ho ar livre e desportiva pode dar, No campo ou nás praias, 
aqueles que vivem todo 0 ano na cidade, devem, -5e sempre 20 ar, para desintoxicar o o, que está ressentido do excesso de trabalho ou da vida de socicdade que fatiga, 
quis tanto como o trabalho. estir com à máxima simplicidade, sem andar apertadas em cintas é uma das condições para 
conseguir uma bos cireula mendável à ginástica ao ar livre « à prática de desportos sém esagêro, O que a veres é tam bém prejudicial. E" muito para fazer notar às senhoras, que “dom momento para o outro assim, modificam à 
sua vida, que é preciso um cuidado especial Com a pele, que se ressente sempre da exposi- São ao dr e 20 sol, sobretudo à beira mar. É re- êomendávei o uso dum bom créme e pá de co na cara, pescoço e braços. À” noite deve Danharse o rosto em água morna e deixar à 
pele livre para respirar 

   o aspecto sa 
  

  

   
  

    

  

    

   
Receitas de cozinha 

Tomates eceados: Estamos na época dos to mate, que tão bem fazem à cozinha como tem- Biro + Que se prestam à fazer tão bons pratos EscBimeal se tomates” de mediana Rrandera, E ainda pouco maduros; lavam se, ensugam-se e 
al ee com a ponta duma faca, cortando-se “les um bocado em redondo, na inserção do pé Pela abenvra let, espremendo-os cuidadosa mente, fica-se lhes girando pare da água, , com O gui ma colher de pa, ao sementes. Pela mesma abertura, enchem-te o mais pos- sivel com O segue recheio: Deitase noma Cardia bom sfcite e uma porção de cebola Dióada põese a refosar, juntando ão refogado Pcaumto é came de vãca, passados pela máquina He Dica conservando tudo em lume brando, até Pcarno estar convenientemente passada 

  

  

  

  

  

pão leite, dois ovos e para quem goste noz mos- 
Exda, mexe-se tudo até que à maia esteja per- 
feitamemte uniforme. 

Os tomates recheados colocam-se num tabu 
Jeiro de ir ao forno, regam se com azcite polvi 
Ham sé com mibo de pão sado e levamso ão 
Torno. À água que ficou dos tomates, vai saindo 
pelo aquecimento, se for de mais tiruse do ta- 
Buteiro. com uma colher e aproveita-se para ir 
rezando os tomates à medida que o mólho pela 
evaporação se vai reduzindo. O prato, quando se 
Serve, deve levar algum môlho 

  

  

   

De mulher para mulher 
deta: Gratissima à sua gentil carta, venho dizerahe que nada tem que se admirar & minha fel amiga, É muito mataral que haja em modas opiniões diverias, como em tudo. creia que a moda, mais do que qualquer outra clsa à faso se presta, háode haver sempre modas para senhorãs e outas, para às que o não ão, e preciam de espalhaato “toetes 

a atrair atenções. Evidentemente que nesta Página dedicada a senhoras, cu não posto dar Sonselhos senão à senhoras, €, ico muito satis- 
são. para as outras há sempre quem escreva, 
dinda que não sejam senão os homens. Agradeçonhe 0 seu intertase € espero bem continvar à agradarihe 3 o médico lhe pode dizer para onde deve levar o seu filhinho. Há crianças 
que não suportam à ar do mar Faça-lhe "uns vestidinhos leves, que deixem 
peneirar o ar e a luz, O branco é O mais in- 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

ILUSTRAÇÃO 

diçado é o mais prático, porque se lava com 
múita facilidade Muito interessante a sua ideia de aprender o inglês nas suas férias, há vários métodos de 
aprender o imglês sem mestre, mas cu acho, que é uma línea muito difícil pela sua pronin Gia, para que consiga qualquer coisa sem pro. fessor: Nat Livraria Bertrand encontra O que 
descia Desconsolada : N'o se desconsole por tão pouco, se quer essa cbr bronseada, que 0 ar do ar não consegue darlhe, deite umas gotas de ibdo ma sa ci que xe va do Bm alguna 
dias terá à cor desejada, Pará vestido de noite O têngandio é agora em Paris a moda e mada há 
que faça ressaltar a rescura duma rapariga como dises feves vestidos e êste ano há «ongandis» 
tinfisimos. “AO Provinciana: Mas há na provincia rapa teressantisimas e duma grande instrução se lamente por viver na província, em tôda a Parte a vida rem encantos e vantagens, o caso 
Etabéios aproveitar É Vejo que a sua vida, tendo automóvel é tantas comodidades não inspira piedade à ni atm, arranje uma obra em se interesse viva Mente € verá como passa a achar a vida de- 
liciosa mate E linda a sua ideia e o vestido de 
«organdi» com o chapéu em veludo preto, forma iam contraste da raio élite e elegância 

  

  

      

   

  

Para saciar à stde que nos atormenta não pre- 
“cisamos dum copo de ouro e para matar a fome. 
mão se torna necessária a cosinha requintada 

Deixai falar os tolos, o saber tem seu valor.   

À melhor vitória é vencer o coração e os 
mossos defe 
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aroLrão Boxararre é um dos homens de 
mais extraordinário destino que tem ha- 
vido no mundo moderno. no 

a desen- 
Foi êle 

que reorganizou, com uma ditadura de ferro, a 
França esfacelada pelas convulsões da revolu- 
ção, que a t 
nham compl 
tamente de- 
sorganizado. 

O seu espi- 
rito organiza- 
dor e a sua 
ciência militar, fizeram dêle o redentor da Fran 
€ o terror da Europa. Como todos os «condot- 
eri> tinha a mania da conquista foi isso que 

o perdeu, porque se se tem contentado com os 
louros conquistados e com o seu admirável de 
tino, não teria acabado miserávelmente como 
um triste prisioneiro, numa árida ilha africana 
perdida no Oceano Atlântico. 

Mas como o seu destino cra extranho em 
tudo, êsse homem duma rara energia, duma 
inegável inteligência, dum génio militar, duma 
férrea vontade, êsse disciplinador de extrci- 
tos, êsse conquistador da Europa, 
o homem por quem até sua Santi- 
dade o Papa se deslocou para 
de Roma a Paris coroá-lo impera- 
dor, na Catedral de Notre Dame, 
não foi feliz com as mulhere: 

Esse tenente de artelharia, de 
saude abalada, pois era um asmá- 
tico, que vencia o seu mal estar, 
arrostando com a humidade em 
campanha, tiritando de febre, que 
chegou a Imperador, tinha um cora- 
ção de amoroso, mas as mulheres 
não sentiam por êle atracção, pois 
está provado, que só foi v 
ramente amado depois de 
e triunfador o que prova que era a 
sua glória que atraía as mulheres 
não os seus dotes pessoais. 

Em novo não se lhe conhecem 
amores a não ser um ligeiro namoro 
com Elisa Baciocchi, irmã duma 
sua cunhada, natural da Corsega e 
que quando êle era muito jovem 
se apaixonou por êle. E é para no- 
tar como êle, quando chegou aos 
mais altos cimos do poder, não se 
esqueceu dela e a protegeu ca seus 
filhos. 

Porque é notável a sua dedicação 
para com as mulheres que amou, 
embora elas fossem traidoras ou in- 
gratas. 

Mas hoje ocupar-nos-emos das 
suas mulheres. 

Napoleão Bonaparte teve sempre 
a tendência para subir, a ambição 
das grandezas, a atracção pela su- 
perioridade. Quando chegou a Pari 
naquela sociedade misturada, qu 
se tinha formado durante o Directó- 
rio em que predominavam as «par- 
venues» de baixa origem, notava-se 

uma jóvem viuva, Josefina de la Pa- 
gerie, viuva do tisconde de Beau- 
harnais, aristocrata arruinado que 
morreu no cadafalso. 

A jovem viuva tinha dois filhos e 
a com dificuldades. À sua virtude era muito 

mas ela mantinha 
apesar disso uma linha de distinção no seu salão, 
que a tornava muito diferente das outras mulhe- 
res, que a rodeavam 

Apresentado nesse salão Napoleão que a am- 
bição já dominava sentiu-se atraído por essa 
mulher que lhe pareceu superior a tôdas as 
outras e duma aristocracia que o enchia de res- 
peito. 

De origem creoula, ela tinha a sedução e a 
doçura das mulheres dos países quentes. Era 
bela, apesar de já ter os dentes estragados e 
não estar na primeira juventude. Sem ser inte 
ligente tinha à esperteza bastante para fazer à 
sua vida, e, compreender que aquele magro e 
sorumbático rapaz, general tão novo, tinha valor 
e seria ainda alguém e aceitou à sua proposta 
de casamento, embora não sentisse por êle amor, 
como se deduz duma sua carta, que ainda hojc 

ste, para uma sua amiga íntima. 
Quando êle foi para a Itália onde se encheu 

    

de glória e começou a manifestar o que era, 
emquanto êle conquistava gló curtia as mais doridas saudades, manifestadas nas mais ardentes cartas de amor, a jovem creoula, que se tinha tornado na mais parisiense das pari- sienses, não só o não queria ir encontrar em Itália, como êle constantemente lhe pedia, como 

      

   

ERES DE NAPOLEÃO 
também lhe não era duma fidelidade exemplar. 
A moral daqueles agitados tempos era muito 
larga e quando ele voltou de Itália cheio de glá 

e de ciumes numa terrivel fúria a graciosa 
creoula soube envolvê-lo nas suas graças, e, êle perdoou-lhe as suas faltas e conseguiu fingir que 
acreditava na sua inocência c assim ela chegou 
ao mais alto lugar do seu pais onde o amor dele 
a colocou 

Josefina foi Imperatriz dos Franceses, foi quási 
senhora do mundo, e, se Napoleão lhe foi infie 
a verdade é que 0 seu coração só a ela perten- 

    

  

  

    

  

     

    

Nopeleão despedindo-se do seu filho 

ceu durante anos, e pode mesmo dizer-se que 
só a ela amou, com um verdadeiro amor. 

Quando atingiu o seu auge a sua glória e o seu destino, êle, como acontece a todos os que 
conquistaram o poder começou a considerar-se 
Imperador por direito divino e a pensar na su- 
cessão ao trono. 

Josefina não podia ser mãi e começaram a aconselhar-lhe o divórcio. Suas irmãs que não tinham visto, sem inveja a cunhada, ser coroada 
imperatriz por um Papa fizeram uma verdadeira 
campanha e não foi sem uma grande luta inte- rior, que Napoleão se resolveu à abandonar essa mulher, que não lhe tinha sido ficl, e, que nem 
mesmo no fim quando o viu abandonado e cla 
estava no fim da vida teve a coragem de o ir 
acompanhar no seu exílio, escrava talvez da sua 
indolência creoula, 

Depois de divorciado era preciso encontrar- 
-lhe noiva entre as princesas da Europa, a filha 
mais nova do Imperador da Austria foi a esco- 
lhida. Qual seria o estado de alma dessa rapa- 

  

  

      

riga é fácil de compreender, ao scr compelida 
la razão de tado a aceitar como marido, Esse homem que tinha viva a mulher e que tinha. sido o maior inimigo da sua pátria, o humilhador da sua família, que tinha vencido em tantas ba- talhas. O seu terror igualara o seu desprêso por 

êssc homem que tinha sido educada a od 
Napoleão 

ao contrário, 
ao ver essa 
fresca rapa 
riga, forte é 
saudável, um 
pouco está pida, mas que ria mostrando uns lindos dentes, sem elegância c um pouco pesada, mas com uma 

tão linda pele, sentiu-se apaixonar e foi para ela o mais terno dos maridos e o mais ciumento dos homens. 
Quando ela lhe deu um filho, Napoleão sen- tiu-se o mais feliz dos homens e dedicou-lhe um verdadeiro culto em que não deixava de entrar uma certa vaidade de ter uma mulher de sangue real, e um filho que descendia de Imperadores da Austri 
A sua loucura por êsse filho foi extraordinária, 

o rei de Roma viu a seus pés, brin- 
car como uma criança, adorá-lo, tre- 
mer a um chôro seu, êsse homem, 
que ao franzir as sobrancelhas fi 
tremer à Europa e que inspirava 
terror ao Mundo. 

A sua ternura pela criança era 
enternecedora e Maria Luiza devia 
ter-se sentido conquistada por êsse 
amor paternal, que a envolvia tam- 
bém a ela. Mas sentiu por êle afei 

para extranhar a 
sua atitude quando êle foi feito pri- 
sioneiro pelos ingleses, e também. 
não pode à ninguém espantar a sua 
infidelidade e a sua paixão pelo 
conde de Neipperg. 

O que é verdadeiramente conde- 
ável nessa mulher é a sua falta 

de coração, que a levou a educar o 
seu filho, o «Aiglon» que a Aguia 
tão enternecedoramente amava, no 
esquecimento do pai. Esse título de 
Duque de Reichstag. que lhe tirava 
o scu nome de Bonaparte e fazia 
esquecer-lhe o seu sangue francês 
era um insulto ao heroico. prisio- 
neiro. 

Não é perdoável que essa mu- 
lher, que tinha visto o amor que 
êsse grande homem dedicava aquela. 
criança, não lhe escrevesse a dar no- 
tícias dêsse filho tão amado, que 
apesar de tudo o que faziam para 
que esquecesse o seu glorioso pai, 
tinha por êle uma infinita ternura e 
nunca o esquecia 

Sempre que encontrava um fran- 
cês falava-lhe do pai e durante a 
sua doença, tuberculose que o ma- 
tou aos vinte anos, a sua infinita 
tristeza era como que uma saudade 
que O fazia reviver a doce afeição 
dum coração vigoroso. 

Ele, o débil, o fraco, sentia-se 
reanimar ao pensar que era o 
filho do homem mais forte da sua 
época. 

Napoleão o homem da ambição e que morreu 
vítima dela, era também um coração amoroso € 
nas suas grandes afeições êle não foi feliz, por 
que não foi nunca verdadeiramente amado se- 
não por essa débil criança, que se finou entre 
Os seus inimigos. 

As suas duas mulheres, aquejas que ele ver- 
dadeiramente amou, não foram as companheiras 
dum heroi. 

São duas fracas mulheres, uma fútil, frivola um 
pouco inconsciente e muito ambiciosa. À outra 
pesada e estúpida, foi-lhe sempre hostil. Ambas sem envergadura para o homem que éle era, ambas egoistas e falsas. Uma foi-lhe boa estrêla, estrêla funesta à outra, e nenhuma a esposa, que aquele homem merecia, que embora a nós portugueses não possa ser simpático, não po- demos deixar de admirar e dizer que era um 
grande homem e um grande espírito. 

       

    

   

      

  

   

    

  

  

    
   

  

     

            

  

  

      

  

  

  

  

  

      

  

  

    

Maria de Eça.  



  

Qué os   

  

Um detalhe da formosa paisagem da ria de Goa 

Este sossegado cantinho ocidental, sempre 
que ouviamos contar coisas da Ind 
nhamos a impressão de que nos falavam 

de um Eldorado fabuloso, tão atraente quão ina- 
cessível, tal como um poeta o descrevera ha 

inta e tantos anos: 

        

A Índia! Nem sonhais o que é ! 
Solo de amassadas flores, 
Rico de tais esplendores 
Que cansam a nossa fé! 
  

Onde são mato à pimenta, 
A canela, o benjoim ; 
Onde, entre as galas que ostenta 
O seu soberbo destino, 
Junto à templos de oiro fino 
Surgem paços de marfim... 

  

Assim pensavamos até á leitura do magnífico 
livro <A India antiga e moderna» que o ilustre 
escritor dr. António Maria da Cunha acaba de 
publicar numa luxuosa edição que muito honra 
as oficinas da Tipografia Rangel, de Bastorá. 

O vigoroso jornalista do Congresso Provincial 
da India Portuguesa que, em seis apreciados 
volumes, patenteou uma obra vastissima que todo 
o crúdito deve consultar, decidiu reúnir em livro 
às suas magníficas crónicas sôbre o «Darbar» de 
Coroação, realizado em Dezembro de 1911, na 
cidade imperial de Delhi, que teve enorme re- 
tumbância em todo o mundo. 

Declara singelamente o autor que, carecendo 
as suas crónicas de algumas anotações, e que, 
para atingirem plenamente o seu fim, exigiam 
um certo desenvolvimento, assim surgiram a 
primeira e última partes do livro — a India antiga 
e a India moderna — que tornaram esta obra 
verdadeiramente monumental. 

Na primeira parte, subordinada ao título «A In- 
dia através dos tempos», o sr. dr. António Maria 
da Cunha descreve-nos maravilhosamente os 
tempos pre-históricos; a India védica, com as 
suas epopeias; o domínio mahometano; a época 
aurea dos portugueses na India, em que se di- 
zia, num deslumbramento, que «quem viu Goa 
escusava vêr Lisboa»; o império mogol e a in- 
tromissão dos holandeses, ingleses e franceses 
nesses vastos territórios que os portugueses des- 
cobriram ; a acção dos Maratas, e, finalmente, 
India — impériob ritânico. Na segunda parte, 
trata do «Darbar» de coroação, em que os sobe- 
ranos britânicos receberam a maior homenagem 
que um monarca poderia ambicionar. 

          

«A vinda dos sobe- 
ranos para celebrar a 
sua ascenção ao trôno, 

— diz o sr. dr. António 
Maria da Cunha — teve 
o grande significado 
do testemunhar aos 
súbditos indianos a 
alta consideração, em 
que o rei Jorge V 
sua augusta esposa os 
tinham, e demonstrar- 

  

lhes publicamente que 
à sua lealdade e dedi- 
cação eram para os re 
de Inglaterra tão valio- 

  

sos como as dos povos 
de qualquer outra parte do Império britânico, 
com dignidade e responsabilidade idênticas às 
dos outros componentes da nação. 

«E — salienta ainda o autor — 

    

o deixou esta 

  

Dr. António Maria da Cunha 

     extraordiná estação de ter o merecido 
reconhecimento por parte dos índios, que se 
orgulham do seu glorioso e heróico passado, de 
descendentes de reis e imperadores que gover- 
naram Estados de renôme histórico, cercados de 
homens de alto valor intelectual e moral». 

Surge, por fim, a terceira parte dedicada á India 
moderna em que se penetra nas origens do hin- 
duísmo, nas doutrinas de «Karma» e nos mis- 
térios da reincarnação. Erguem se os deuses 
Brahma, Vichnú e Siva em todos os seus avata- 
res, e, ante êles, vão desfilando as divindades 
aldeanas, os espíritos malignos e o cortejo das 
propiciações. Passa-se à origem das castas e 
sub-castas, até que deparamos com a alma de 
Gandhi, impondo a sua intangibilidade. Após 
um completo estudo sobre as populações rurais, 
o dr. António Maria da Cunha leva-nos através 
da India política e mostra-nos minuciosamente 
a obra da ocidentalização ali vincada, a funda- 

ia mani     

  

    

          

ILUSTRAÇÃO 

À India antiga e moderna 
     Nacional In 

  

ção do Congresso 
mento n 

ano, o mo 
onalista e a acção de Lord Curzon, 

os movimentos revolucionários, os sacrifícios de 
Gandhi, as suas prisões e os seus jejuns — enfim 
tudo o que pulsa e vibra no coração indiano. 

Por isso, como acima dizemos, a leitura do 
livro do sr. dr. António Maria da Cunha mos- 

trou-nos a India tal como foi, como é, e fez-nos 
vislumbrar o que poderá vir a ser, um dia... 

As páginas deste livro precioso empolgaram- 
-nos de tal maneira que não resistiremos em 
voltar a lê: 

            

as mais vezes. 
Traçadas vigorosamente por um escritor su- 

gestivo e profundamente conhecedor do assunto 
de que trata as páginas da «India antiga e mo- 
derna» merecem ser lidas por todos os que, 
apreciando a boa leitura, desejam saber alguma 

  

   

    a Índia tem sempre mistérios novos a son- 
dar, belezas encantadoras a descobrir, maravi 
lhas deliciosas a apetecer. Se tudo o que reúne 
de belo, de atraente e magnífico pudesse ser 
contado em sugestivas histórias, não chegariam 
as «mil e uma noites» da meiga Sherazada. 

Ora, lêr o livro do sr. António Maria da 
Cunha, é penetrar no coração da India, e sen- 
tir-lhe as pulsações ansiosas, bem perto do nosso 
coração. Nas suas páginas surgem miragens que 
nos evocam a epopeia lusíada de hã quatro s 

  

   

  

cultos e meio de justissimo orgulho. 
Este livro tornava-se necessário, e, por isso, O 

seu ilustre autor o quiz legar à posteridade. 
Bem haja! 
Destas acções, bom seria que tivessem quem 

lhe seguisse o exemplo que tão bons efeitos 
produz. 

Nas palavras prévias com que abre a sua obra, 
o sr. dr. Antonio Maria da Cunha diz modesta- 
mente «não acalentar a pretensão de fazer um 
trabalho completo sôbre a India, empresa arro- 
jada para as suas forças, pois que candeia velha 
fraca luz pode dar, e que, a ser mais extenso, 
demoraria o livro, além do tempo já gasto — 
demora perigosa no derradeiro quartel da vida 
em que se encontra». 

Esqueceu-se 0 autor — ou, pelo menos, ocul- 
tou-o modestamente — de que fez uma obra ma- 
gnífica, e que é também o autor dumas «Breves 
considerações sôbre os meios de atingir a lon- 
gevidade». 

Não se 
muitas mai 

        

    

queça, pois, de que esperamos ainda 
produções do seu fulgurante talento. 

    O Arco dos Vite-Reis em Goa 
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Alfredo Trindade, vencedor da 34 é 44 volta a Portgat 

ENHUNA organização desportiva 
N consegue, tanto como esta da Vol- 

ta a Portugal em bicicleta, estimu- 
lar o entusiasmo do público, prendendo às 
peripécias das sucessivas jornadas o inte- 
têsse de tôda a gente, até daquelas pessoas 
que habitualmente ignoram os aconteci- 
mentos desportivos passados na sua terra. 

Pena é que, êste ano, não se realize 
esta simpática prova visto ser incontesti 
velmente o mais grandioso empreendi- 
mento desportivo levado a efeito no país 

que, conduzir pelas estradas que cir- 
cundam o território nacional, durante 
dezasseis dias consecutivos, cêrca de cin- 
aiienta ciclistas, prestando-lhes tôda a 
assistência necessária, traduz um arrojo 
empreendedor que é bem digno de ser 
colocado em realce. 

A Volta, é a única manifestação efectiva 
de descentralização do desporto; percor- 
rendo à província de sul a norte e de 
oeste e leste, a corrida dos ciclistas é para 
muitas localidades, o facto mais sensa- 
cional de todo o ano, a visita anciosa- 
mente esperada duma amostra da vida 
fremente das grandes cidades, 

O entusiasmo pela Volta, que é preciso 
haver acompanhado para avaliar exacta- 
mente que limites atinge, tem alimentado 
a popularidade de certos corredores, ver. 
dadeiros ídolos da multidão, cuja fide 
dade se mantem atravez de revezes e 
acidentes. 

  

  

  

  

  

    

so   

É êste, talvez, o motivo 
porque a prova é sempre 

disputada com extraordiná- 

ria animação ; porque os ho- 

mens de classe sentem a am- 

bição duma vitória que os 

consagre na simpatia popu- 
lar, ou que lhes conserve 

aquela anteriormente con- 
quistada, e porque em tôda 

a parte onde passa a cara- 
vana, nas cidades como nas 

aldeias mais humildes, à 

berma das estradas em pon- 

tos que parecem ermos, 

nunca falta o incentivo dos 

aplausos alegres das popula- 

ções, o apoio dum interêsse 
que chega a ser comovedor 

em gente cuja vida decorre 

na labuta pesada dos cam- 

pos, longe da actividade do 

desporto e das manifesta- 

ções da civilização. 

    

A Volta a Portugal, a re: 
lizar-se êste ano, apresentaria 
a originalidade de ser acom- 
panhada, por vias diversas, 

pelo hotel onde se instalariam nos inter- 
valos da prova os membros da comitiva 
oficial e os participantes na corrida. 

Este hotel ambulante seria, afinal, um 
comboio com carruagens-camas e car- 
ruagens restaurante que dia a dia, graças 
a um itinerário propositadamente esco- 
lhido, iria esperar a caravana ao ponto 
“terminus, da caminhada. Parecendo à 

imeira vista de somenos importância, 
esta modificação nos moldes gerais da 
organização traduziria enormes vantagens 
práticas, tanto para o trabalho dos diri- 
gentes da corrida como para a comodi- 
dade dos corredores. 

O percurso, cuja extensão iria além dos 
dois mil quilómetros, apresentar-se-ia êste 
ano bastante modificado em relação aos. 
precedentes. Na caminhada para o sul vol- 

ao trajecto pelo ocidente, por Setu- 
bal, Santiago do Cacem, Cercal, Odemira, 
Lagos e Portimão, que fôra abandonado 
pelas péssimas condições da estrada en- 
tre o Cercal e Odemira. 

Recorda-nos ainda o martírio que essa 
passagem representava para os ciclistas, 
percorrendo longos quilómetros por ca- 
minhos  inclassificaveis, envoltos numa 
nuvem asfixiante de poeira vermelha 
que não deixava vêr além de escassos 
metros. Parece que êste estado de coisas 
se modificou já, que o piso da estrada 
foi devidamente preparado e com a re- 
cente abertura ao transito da ponte sô- 

            

  

    À QUINZE 
bre a ribeira do Sol Posto desapareceu 

O último obstáculo à livre passagem dos 
carros e bicicletas, 

inerário fixado seguiria depois, atra- 
vez O famoso Algarve, onde a prova de. 
morou dois dias, atravessaria apressada- 
mente, o Alentejo escaldante, parando. 
apenas em Evora, entraria nas Beiras por 
Castelo Branco e Guarda, cruzando en- 
tão o país de leste para oeste, a fim de 
de levar os corredores até ao Pôrto, 
numa caminhada extensa e durissima. 

A jornada seguinte, mais moderada, se- 
guiria o vale do Douro até à Régua, mas 

O percurso imediato voltaria a ser dos mais 
difíceis e acidentados, pois atravessa tôda. 

à província de Traz-os-Montes, escalando 
o Marão e o Barroso para concluir em 
Braga, depois de visitar Chaves. 

Durante dois dias a caravana circularia. 
pelo jardim verdejante do Minho, a criar. 
alento para abalar em três retiradas con- 
secutivas até Lisboa, passando em Aveiro 
e Leiria, 

O itinerário apresentar-se-ia elaborado 
por forma a conservar até final o interêsse 
pela competição e, ainda, a permitir ape-| 
nas a vitória dum homem comple 
portaria percursos extremos, sendo três 
dêles superiores a 200 quilómetros, tra- 
vessias acidentadas como as da Estrela e 
Traz-os-Montes, galopes rápidos feitos 
contra relógio, uns ou outros, pondo à 
prova as faculdades mais diversas dos 
ciclistas. 

A Volta a Portugal em 

            

icleta deve- 

Antólo A. de Caralho, vencedor da 1a volta a Portao 

    

   

                

   
   

   

SPORTIVA 
ria continuar a merecer a popularidade 
que a consagrou no calendário despor- 
tivo nacional. 

Duas palavras de história: 
Foi em 1927 que a prova se organizou 

pela primeira vez e, como era lógico es- 
perar duma iniciativa de experiência, o 
seu valor desportivo estava longe de 
corresponder aquele da época presente 
Os ciclistas percorreram 1960 km. em 18 
estiradas, por estradas em grande parte 
intransitaveis e a média geral do vence- 
dor, António Augusto de Carvalho, não 
passou duns modestos 24.700 km. por 
hora 

Quatro anos passados sem que se tor- 
nasse a falar na Volta, apezar do agrado 
com que fóra recebido pela opi 
blica. Só em 1931, o circuito renasceu 
para se manter em crescente entusiasmo 
na sua regularidade anual de realização. 

José Maria Nicolau foi o triunfador da 
segunda Volta, e aí começou a fulgir a 
aura extraordinária de popularidade que 
envolveu o valoroso ciclista benfiquense; 
Alíredo Trindade, seu rival de sempre, 
iniciou também nesta prova a sua car- 
reira de campeão, apresentando-se como 
mais directo adversário do vencedor que, 
no ano seguinte, havia de vencer. 

A terceira Volta, a de 1932, apaixonou 
como nenhuma as multidões desportivas, 
arrastadas mau grado seu na incerteza 
emocionante do duelo formidável trava- 
do entre Trindade e Nicolau, tão nivela- 

      

Car Laís, vencedor da 64 vlia à Dortgat   

do de valor, tão ardente- 
mente disputado que, ao 
fim de 2500 km, O pri- 
meiro conservava sôbre o 
segundo uma escassa, em- 
bora suficiente, vantagem 
de três minutos. 

No ano seguinte, Trin- 
dade voltou a ganhar, e 
em 1934 era ainda consi- 
derado por muita gente 
favorito da prova; uma 
queda grave na Serra do 
Caldeirão deixou-o bas- 
tante ferido e um atrope- 
lamento por um motoci 
clista, horas depois, na 
planura alentejana, obri- 
gou-o a desistir. 

José Maria Nicolau, al- 
cançou com relativa facili 
dade, o seu segundo triun- 
fo, a questão de superiori- 
dade entre os dois azes, 
ficou sem solução. 

Na época passada, ainda 
presente em tôdas as me- 
mórias, Trindade não pou- 
de partir por doença, Ni- 
colau abandonou em Vila 
Velha de Rodão e Cesar º 
Luís, trouxe a Lisboa a simbólica cami- 
sola amarela que um outro homem, José 
Marquez, vestira durante o troço i 
da prova e cedêra por inferioridade física. 

    

Quem seria o vencedor da Volta em 
19362 

A resposta não seria muito fácil de en- 
contrar com segurança, porque no ciclis- 
mo português não existe actualmente uma 
figura de destaque, como era há alguns 
anos José Maria Nicolau. 

Dum primeiro balanço geral, poder- 
-se-ia prevêr como possíveis triunfadores 
9 homens: o campo-ouriquense José Mar- 
quez os benfiquistas Aguiar da Cunha, 
Martins Aguiar, Nicolau e Cesar Luí 
belenense Cabrita Mealha e os sportin- 
guistas Trindade, Ildefonso e Filipe de 
Melo. Fora desta lista, qualquer êxito 
seria considerado a mais absoluta sur- 
prêza, 

Neste núcleo seleccionado poderíamos 
tentar definir probabilidades, analizando 
a forma e classe de cada elemento e 
alheando os “menos possíveis, 

Cesar Luís não nos parecia êste ano 
em condição física que equivalesse a da 
época precedente; Ildefonso, um rapaz 
com ótimas aptidões, na melhor forma, 
mas sem o espírito de iniciativa para 
vencer uma prova tão complexa, e o 

  

   

    

José Maria Notas, vencedor da 24 € 54 vita a Portugal 

mesmo poderíamos dizer de Martins 
Aguiar. Não podemos deixar de reco- 

nhecer que Nicolau está longe de valer 

o que valeu, sendo estes os primeiros 

quatro homens que afastamos do lote 

dos favoritos. 

Dos cinco restantes, retiraríamos Felipe 
de Melo e Aguiar da Cunha, cuja época 

tem sido bastante irregular, Cabrita Mea- 

lha a quem falta serenidade e domínio 

de esforço para fazer valer numa corrida 

tão extensa as suas invulgares qualidades 

atléticas. 

Restariam Marquez e Trindade, que 

consideramos os dois ciclistas com maio- 

res probabilidades de conquistar os lou- 

ros da sétima Volta, se ela se realizasse, 
fazendo do primeiro o nosso preferido, 
porque tem por si a mocidade e a am- 

bição de glória. 

Nesta crónica, traçada sôbre o joelho, 
num desabafo, ante a contrariedade que 

impediu a prova, salientamos franca e 
lealmente o nosso pensamento. 

Assim, resta-nos aguardar o próximo 
ato, na esperança de que a Volta a Por- 
tuugal continui a realizar-se. 

Provas destas não devem abandonar-se, 
visto que constituem uma manifestação 
de: vida, de fôrça e de energia que muito 

honra tanto os concorrentes como os or- 
ganizadores. 

    

Salazar C: 
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  DICIONÁRIOS ADOPTADOS 

Cândido de Figueiredo, 44 ed.; 
Roquete (Sinónimos e língua); Frai 
cisco de Almeida e Henrique Brun: 
wick (Pastor); Henrique Brunsvic 
Augusto Moreno ; Simões da Fonseca 
(pequeno); do Povo; Brunswick (an- | 
tiga linguagem); Jaime de Séguier | 
(Dicionário prático ilustrado); Fran | cisco Torrinha; Mitologia, de 1. S. | 
Bandeira ; Vocabulário Monossilábico, 
de Miguel Caminha; Dicionário do 
Charadista, de A. M. de Sousa; Fábula, de 
Chompré;' Adágios, de António Delicado. 

  

  

   

  

APURAMENTO FINAL DO ANO DE 1934 

Resumo das produções publicadas: Metistoté 
cas, 54; Metagramas, 20; Novissimas, 189; Si 
copadas, 140; Logogrifos, 17; Enigmas em verso, 
22; Enigmas figurados, 18; Enigmas pitorescos, 6. 
Total — 466. 

    

Produtores: Africanista, 12; Alfa-Romco, 1; 
Alferes, 2; Anastácio, 2; Antolino, 5; Antoni, 1; 
António dos Reis Rodrigues, 1; Atenas, 15; Au. 
gusbelo, 2; Augusta Vitória, 2; Azevedo e Bour- 
bon, 1; Bad-Ahmed, 2; Bisnau, 5; Bravel, 1; Braz 
Cadunha, 5; Carlos Elmano, 2; Dama Negra, 2; 
Deniz Lima, 3; D. Liró, 1; D. Simpático, 1: 
D. Valor, 1; Doridófles, 5; Dr Sabão, 1; Dr. Si- 
nal, 4; Dralieba, 3; Edilva, 1; Efonsa, 15; Euris- 
to, 1; Ferjobatos, 8; Fernambeio, 12; Fontelísio, 5: 
Frangerque, 7; Frei Satanaz, 3; Gigantezinho, 1: 
Godinho, 1; Hary, 2; Hélio, 3; Ignotus Sum, 8 
fobema, 16; Jodonha, 1; Jo: 
eirbag, 2; Lengueluca, 2; Léri 

Luiz V, 1; Maete Animo, 1; Magala, 4; Maria 
Luíza, 2; Micles de Tricles, 8; Miquita, 3; Mira- 
luz, 6; Miriam, 4; Mister Anão, 1; Moreninha, 6; 
Nélito, 8; Ocsav, 5; Olegna, 2; Olho de Lince, 16: 
Padre Matos, 1; Pérola Branca, 1; Phino, 2: Pi- 
noca, 5; Pobre Marreco, 2; Racso, 
Rei Pavor, 3; Repórter 13, 1; Sácrista, 
leno, 3; Silva Lima, 3; Teu Pai, 1; Ti-Beado, 38; 
Tino de Óbidos, 8; Tony Troante, 1; Trombone 
de Varas, 1; Valério, 10; Veiga, 16: Vidalegre, 29; 
Vingador, 1; Viola, 6; Vitorino, 1; V. Lilaz, 2: 
Xicantunes, 18; Zé Agá, 5; Zé Nabo, 3; Zul. 
miranda, 1. Total — 466. 

   

  

         
   

    

    

  

   

  

        

     

  

Decifradores: Deniz Lima, 288; Africanista, 210; 
Olho de Lince, 219; Frá-Diávolo, 215; Anto. 
mar, 203; Lérias, 203; Pecadora, 203; Veiga, 203; 
Zé Banana, 203; Zé Nabo, 203; Zica, 203: Zu. 
raya, 201; Cantante & Ca, 199; Aço, 178; Jo- 
fete, 171; Rupama, 171; Rui Helmingo, 159; Linda 
Morena," 130; Márius, 130; Sinhá Durol, 130; 
Pérola Branca, 116; Sicrista, 114; Faro Leiro, 12: 
Xicantunes, 111; Historiador, 105; Ti-Beado, 109 
Gigantezinho, 103; Verdegaio, 103; Apolo V, 102 
Bisnau, 98; Ferjobatos, 98; Micles de Tricles, 89, 
Alfredo Antunes, 86; Anastácio, 86; Aupus. 
belo, 86; Fernambelo, 86; Hary, 86; Leirbag, 86; 
Lenguelica, 86; Miquita, 86; Miriam, 86: Rei 
dos Cow Boys, 86; Somcl, 86; Tino de Óbi- 
dos, 86; V. Lilaz, 86; Fan-Tan, 84; José da 
Cunha, 84; Rei Luso, 84; Salustiano, 84 ; Ignotus 
Sum, E0;" Justa, 80; Nólito, 80; Viola, 80; 
Ocsav, 79; Sonhador, 74; Demócrito, 68 ; Font 
lísio, 64; Kiavento, 60; Lisbon Syl, 58; Chy-No- 
-San, 53; Azevedo e Bourbon, 50; Júlio César, 4 
Deka, 41; Mimoca, 33; Miúdo & Graúdo, 3: 
Ladoeiro, 30; Lomelino Silva, 27; Carlos Dias, 26: 
Marco Lino, 26: Rei Viola, 25; Ziiilaice, 25; Tony 
Troante, 20; Detective Amador, 16; Doridó- fles, 16; Rei do Sêbo, 16; Reinadio, 16; Ru- vina, 16; Seta de Alva, 16; Sopmac Oivatco, 16; 
Vata d'Uge, 16; Vidalegre, 16; Miss Pinker- 
ton, 15; Áldeão, 14; Alfa-Romeo, 14; Augusta 
Vitória, 12; Jobrito, 12; Só Darco, 12; Mira- 
luz, 10; Alma Lusa, O. 

      

     

    

  

     

  

  

Classificação dos Decifradores : Totalistas, — ; 
90% ou mais —; 75% ou mais, —; 509% ou 
mais, Deniz Lima; 25% ou mais, Africanista, 
Olho de Lince, Frá-Diávolo, Antomar, Lérias, Pe 
cadora, Veiga, Zé Banana, Zé Nabo, Zica, Zuraya, 
Cantante & Ca, Aço, Jofete, Rupama, Rui Hel. 
mingo, Linda Morena, Márius, Sinhá Durol, Pé- 
rola Branca. 

  

  

    

  

Classificação dos Produtores- Com Quadros 
de Distinção : Dr. Sinal, 3 Quadros com 19 votos; 
Lérias, 2 com 17; Olho de Lince, 1 com 15; Braz 
32 

SECÇÃO CHARADÍSTICA 

Desporto mental 
NÚMERO 64 

  

  Cadunha, 1 s/v; Eionsa, 1 s/v; Frangerque, 1 s/v; Ignotus Sum, 1's/v; Moreninha, 1.s'v; Olegna, | s'v; Sileno, 1 s/v; Valério, 1 s/v'; Vidalegre, 1 s/v. 
   

Com Quadros de Consolação: Vidalegre, 3 Quadros com 17 votos; Braz Cadunha, 3 com 13; Jobema (...), 3 com 3; Africamsta, 1 sy; Fon. telísio, 1 s/v; Ignotus Sum, 1 s/v; Lérias, 1 s/v; Sicrista, s/v; Veiga, 1 s/v. 
  

  

Outras votações: Valério, 3 votos; Jobema 
2; Alferes, 1; Dralieba, 1; D. Simpáti 
Eíonsa, 1; Ferjobatos, 1; Godinho, 1 
Sum, 1; Lérias, 1; Micles de Tricles, 1; dio, 1; Vidalegre, 1'; Vingador, 1; Zulmiranda, 1. 

   
    

  

Nota: Estes apuramentos são devidos à gentileza e pa- 
ciência do nosso prezado amigo e confrade Bernardo Cas- telbranco (74 Beaco), de Luanda. É um trabalho imeressane 
€ louvável e por isso o publicamos, embora o regulamento desta secção não tenha previsto, por motivos alheis à nossa vontade, apuramentos de vesuitados. À Ti Beado os nossos agradecimentos pela deferência é provas de carinho pela nossa secção: 

APURAMENTOS 
No 55 

PRODUTORES 
QUADRO DE DISTINÇÃO 

  

    

  

SILENO 
Noº9 
  

QUADRO DE CONSOLAÇÃO 

MADEIRA 
N.o 11 

  

  
  

OUTRAS DISTINÇÕES 
N.o 5, Mar Said 

DECIFRADORES 

QUADRO DE HONRA 
  

Decifradores da totalidade — 12 pontos 

Alfa-Romeo, Frá-Diávolo, Cantente & C.*, 
Gigantezinho, José ri Cunha, Fan-Tan, Silva 

Lima. 
  

QUADRO DE MÉRITO 
  

Ti-Beado, 11. — Capitão Terror, 11. — Salus- 
tiano, 11. — Rei Luso, 11 — Só-Na-Fer, 
Só Lemos, 10. — Sonhador, 10. — João Ta- 
vares Pereira, 10 — Lamas & Silva, 9. — Sa- 

lustiano, 9 — Dr. Sicascar (L. A. C.), 9. 

  

      
  

OUTROS DECIFRADORES 

Elsa, 5. D. Dina, 5.— Lisbon Syl, 5. — Aldeão, 4. 
DECIFRAÇÕES 

1 — Dobra-brado- dobrado. 2 — Amo-mago- «âmago. 3 — Solapa. 4 — Caramuru, 5 — Nego- cioso. 6 — Fumoso-fuso, 7 - Lamento-lato. & —   

TRABALHOS DESENHADOS 
10) ENIGMA FIGURADO 

OUBOUBO      
  

    

   

   

    

    
   

   

      

    
     

   

  

    

  

    

   — Maisquerer. 11 — Arena-na. 
| Cereja cer(veja. 9— Estafonar. 10 

Viva a galinha com a sua pevide. 

TRABALHOS Em PROS, 
MEFISTOFÉLICA 

1) A mentira alastra como o som. 2) 3, - | (2 
Lisboa Ziád 

NOVÍSSIMAS 
2) O povo só vê furo no que está patenteado. 2-2. 
Lisboa Silva Lima (T. E) 
3) À pessoa que dança mal tem a figura de quem gosta de vadiar. 2-1. 4 
Luanda Ti-Beado 

4) Com delicadeza é tácil a «um» homem tor nar'se favorecido da sorte. 2-1. 
Luanda Ti-Beado 

SINCOPADAS 

5) O homem baixo e grosso é cinzento como um tordo. 3-2. 

Luanda Ti Beado 
6) Quando eu estou no meu aposento encaro tudo com atrevimento. 3-2. 
Luanda Ti-Beado 

7) Que cascata tão alegre! 3-2. 
Lisboa Vina 

TRABALHOS EM VERSO 
NOVÍSSIMA 

(Renovando os meus agradecimentos a «Mad Ira») 
8) “Da discussão nasce a luzy. 
Nasce a luz reveladora... 
É homem, como supus? 
“Mad Ira, é uma senhora 2 

Se é mulher levou a mal 
O meu agradecimento. 
Carreguei demais no sal: 
Abusei do condimento. 

Se é dama a recem-chegada, 
Seja benvinda “Mad Iray 

À esta grei celebrada. 
Quem tão bem dedilha a lira 
Tem jus a ser festejada. 

Onde há “Jofralos,, “Reis Feras, 
“Euristos, e outros que tais, 
Que em charadismo são «queras», — 1 
“Mad Iras, não são demais. o! 

Mas o mais certo, porém, É ser “sol de pouca dura, .... Deus, que lhe deu formosura 
(P'ra mulher supremo bem) 
Se lhe completa a ventura 

  

E lhe dá um “bêbézinho,, 
Então (são favas contadas!) 
Nada mais vê que o filhinho — 2 
E manda ao Diabo as charadas!... 

Lisboa Siteno 
SINCOPADA 

9) Está descoberto o teu jógo, 
Já não caio nesse laço! 
Eu vi tudo logo, logo, 
Só pelo teu “embara, 

Santarém 
3-2. 

Mister Anão 

  

Tóda a correspondência relativa a esta secção! deve ser dirigida a Luiz FERREIRA BAPTISTA, re dacção da Ilustração, rua Anchieta, 31, 1.0 — Lisboa.



  

Evocando Delfim Guimarães 
s amigos e admiradores de Delfim Gui- 
marães tributaram à sua memória uma 

  

nova homenagem, manifestando assim 
que não o esqueceram, nem o esquecerão nunca. 

O poeta, o prosador, o investigador mantém-se 
nas almas que tanto o amaram, e continua a con- 
versar com clas através das deliciosas páginas 
que lhes deixou. 
Temo-lo ainda presente como, quando há qua- 

renta e três anos, nos patenteava os poemas 
em prosa da sua «Alma Dorida» com êste pen- 
samento de Schopenhauer: «Se foi Deus que 
fez êste mundo, cu não queria ser êsse Deus: à 
miséria do mundo partir-me-ia o coração». 
Teixeira Bastos, ao fazer a apresentação do 

jovem escritor que vicejava entre as verduras 
dos vinte anos, perscrutou-lhe a alma e traçou, 
implacável o seu diagnóstico : 

          

«Não são êstes «Poemas em prosa», ccmo crê 
o autor, «o livro de impressões de um tempera- 
mento doentio e melancólico, um livro pura- 
mente individual», mas sim, mais do que isso, 
um «documento humano», — na frase» significa- 
tiva de Zola, — precioso por verdadeiro e sen- 
tido, produto natural da crise dos vinte anos, 
tão semelhante em quási todos os moços da bur- 
guesia nos tempos que vão correndo.» 

Em seguida, Teixeira Bastos, que muito bem 
conhecia o Delfim, e o admirava, definia-o filosó- 

ficamente 

«O filho familia, quando sai do lar paterno 
para à vida do mundo, leva a crença cega na 
Religião incutida desde o berço pelo amor dul- 
cissimo de mãi, e contempla o ambiente social 
através de um prisma de idealismo faiscante de 
sonhos e ilusões. Não tarda muito, desde que 
transpõe a soleira da porta para iniciar a exis- 
tência de homem, que não comece a ver desfo- 
lharem-se, uma a uma, as flores mimosas da sua 
fantasia e a surgir a realidade tal qual ela é com 
tôdas as suas agruras e espinhos. 

“A fé recebida com o leite materno e fortale- 
cido pela educação durante à infancia, cede o 
passo à dúvida que, pouco a pouco, abala as 
bases da crença religiosa; a moral santa e 
casta, gravada no coração pelo ensino maternal 
e pelo exemplo doméstico, sente-se quotidiana- 
mente ofendida pela vista do infrene tumultuar 
das paixões humanas; a generosidade instin- 
tiva, o amor do próximo, o desinterêsse próprio 
da adolescência recebem no contacto com o 
mundo, com as misérias sociais, frequentes re- 

            

  

    

    

  

pelões que deixam uma vibração dolorosa na 
consciência. 

«Neste estado de espírito, que justamente su- 
cede ao optimismo dos primeiro anos. o adoles- 
cente pensa como Schopenhauer... 
<».-Se o adolescente é pocta, os sofrimentos 

morais, resultantes dêsse estado de alma, encon- 
tram um derivativo na expressão verbal, ador- 
nada das galas de estilo e de ritmo, mais ou me- 
nos rendilhados e fulgurantes. 

«Atingido êste estado mental e afectivo, ver- 
dadeiro estado de crise, o individuo corre o risco 

  

de permanecer nele perpetuamente, resvalando 
para a degenerescência psíquica ou para a iden- 
tificação com os factos que no primeiro mo- 
mento o revoltaram, se não regressa ao anterior 

    
    

estado de crença, 
mas já sem a poe 
sia e a ingenui- 
dada da infância 
ou se não se eleva 
à concepção po- 

a do mundo 
por um esfórço 
próprio de reor- 
ganização inte | 
lectual e moral.» 

  

Foi isto o que 
eixeira Bastos 

viu em Delfim 
Guimarães, o jo- 
vem escritor que, 
nesses belos tem- 
pos, transpunha 
o pórtico das le- 

  

  

tras, 
Aconselhou-o a 

dominar-se até 

  

que a serenidade 
de ânimo se so- 
brepuzesse às 
incongruências 
mórbidas da crise 
metafísica. 

Nesse mancebo 
de olhar ansioso 

  

rias e a tendên- 

cia grave de pen- 
sador. 

No ano seguin- 
te, O autor da + Ent 

«Alma Dorida» 
fazia as suas «Confidências» num delicioso livro 
de versos, em que por entre um grande desa- 
lento, tenta, por vezes, dominar-se à si mesma 
e triunías 

  

A vida encaro já por outro prisma, 
Não vejo tudo negro nem me abisma 
A Dore o Mal, as máguas que consomem. 

  

Aos sofrimentos já resisto, forte. 
Julgo enfim conhecer as leis da Sorte.. 
Deixei de ser criança, — sou um homem ! 

  

Pouco antes, o poeta, suspirava ao pensar na 
felicidade que não encontrava neste mundo : 

  

Julgando-a perto, e confiantes nela, 
Vamos seguindo a tentadora estréla 

A quem há muito chamam a Ventura. 

  Nossa vida passamos a buscá-la, 
E sem a encontras, a procurá-la 
Descemos inda à fria sepultura ! 

É certo que alguma felicidade encontrou por 
ste mundo junto do lar que construiu com 

enorme carinho, enlevado no amor da esposa e 
filhas que o adoravam. 

No entanto, a firmeza dos seus princípios man- 
teve-a sempre intangível, inquebrantável. O jo 
vem pocta da «Alma Dorida» que, aos vinte 
anos, pensava como Schopenhauer, é aquele que 
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aos quarenta realiza a magni- Delfim Guimarães 
fica interpretação das «Flo- (Carvão de Veloso 
res do Mal», de Baudelaire. Salgado) 

Pobre Delfim Guimarães! 
Grande e bondosa a alma sua! Dele se poderá 

dizer que muito sofreu porque muito amou ! 
Da sua bôca nunca se desprendeu uma má 

palavra fôsse para quem f0sse, até mesmo para 
aqueles que lhe queriam mal por inveja do seu 
talento que se dispersava em variadíssimas mo- 
dalidades literárias, ora escrevendo versos deli 
ciosos como os da «Alma Portuguesa», ora tra- 
cando prosa empolgante como a do «Rosquêdo», 
ora profundando os arquivos pocirentos, para 
desentulhar de lá o mavioso Bernardim 
que tanto enternecimento lhe merecia. 

Coube a Delfim Guimarães a glória de ter 
sido o primeiro a afirmar que Bernardim Ribeiro 
era o poeta Crisfal 

O poeta, deixando por algum tempo as re- 
gides serenas da sua inspiração, entrou a sacudir 
a qoeira das velhas bibliotecas, até que nos apa- 
re-ceu triunfante. 

!Já não existiam dúvidas. O misterioso Ci 
vão Falcão era o amorável, o terno, o doce, 
o “idílico bucolista Bernardim Ribeiro. À prova 
esstava feita em face de documentos irrefu- 
táeis. Surgiram polémicas, ergueram-se diver- 
gências, mas Delfim Guimarães voltava a ser o 
poeta. 

«A sua boca nunca se abriu para apoucar sequer 
aqueles que mais o agrediam ! 

  

  

      

     

tó- 
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M indivíduo, ao chegar a casa, en- 
l | controu uma carta da espôsa de- 

clarando-lhe que fugia, visto ter 
encontrado quem melhor a estimasse. Im- 
perturbável, o marido fez publicar o se- 
guinte anúncio: “Ao cavalheiro, que fez 
o favor de levar-me a mulher, rogo no 
seu próprio interesse que mande buscar 
a sogra e o irmãozito, afim de ficar 
com a baixela completa,. 

Numa aula de doutrina cristã, a pro- 
fessora a um dos alunos: 

— Quem é que tudo sabe, tudo ouve 
e observa todos os nossos actos? 

— E" a criada — respondeu o aluno. 

— Nunca tive inclinação para as viu- 
vas — dizia um namorador impenitente 
— infundem-me terror. 

— Pois eu sinto atracção por elas — 
respondeu o outro —aquele veu, aqueles 

  

Êle: Que diferença existe entre imprimir e publicar 2 Ela: Muita. Você pode imprimir um beijo na minha face, mas não o deve publicar seja onde fôr. 

crepes dão-me a ideia dos escritos duma 
casa que se aluga. 

— Será tudo o que quizeres, mas eu 
não queria ser o segundo marido duma 
viuva. 

— Pois eu, o que não queria ser, era o 
primeiro! 

= 

A criada, despedindo-se da patroa: 
— Vou-me embora no fim do mês. 

Peço à senhora que arranje criada. 
— Não estás satisfeita? 
— Estou, sim, minha senhora. 
—Achas pouco o ordenado? 
— Não é por isso. E' que vou casar- 

-me, 
— Calculo que casarás pela igreja. 
— Não, minha senhora, caso-me pelo 

dinheiro que o meu noivo tem. 

Sabes, Maria — dizia um pai à filha de 
vinte e um anos — o sr. Moreira veio pe- 
dir-me a tua mão. E' um cavalheiro res- 

3 

Ê Rr... 

z 

peitável e tem fortuna. Tem cinqiienta 
anos, é certo, mas isso é uma garantia de 
juizo e ponderação. Não te parece bem? 

— Conformo-me com o que o pai de- 
sejar... Mas, se me desse a escolher, a 
um marido de cinqiienta anos, preferia 
dois de vinte e cinco. 

Um indivíduo que se dedicava à 
criação de aves, expunha numa reunião 
da especialidade as várias experiências 
que realizára, e sempre com o maior 
êxito. 

— Agora — rematava êle — ando a vêr 
se consigo o cruzamento de pombos 
correios com papagaios. 

— Essa agora?! E para quê? 
— Para que os pombinhos que nasce- 

rem possam preguntar por onde devem 
seguir, caso percam a direcção. 

Um advogado procurava salvar o seu 
constituinte do rigor dos juizes. 

- Não tem a mais leve atenuante — 
replicava o delegado do ministério pú- 
blico. Roubou por meio de arrombamento 
e feriu gravemente o dono da casa assal- 
tada. Além da crueldade, teve ainda à 

  Pontos de vista diversos 

Ela: Olha, querido, não são tão engraçados os burros? 
(The Happy Mogazine) 

  

   

  

    
    

    

    

    

    

    

    

   

    

  

    

   

premeditação. Não se descobre a mais li 
geira atenuante... 
— Existe uma — grita o defensor — ui 

e convincente: o meu constituinte é surc 
como uma porta, consoante o tribunal 
averiguou a inquirição. Ora, sendo surdo, 
como poderia êle ouvir a voz da cons: 
ciência. 

“ 

Uma senhora que tinha a mania do 
belo canto, notava que o marido se 
afastava, logo que ela se sentava ao 
piano. 

— Porque vais para a janela sempre 
que começo a cantar? 

— Para que os vizinhos, ouvindo os 
teus gritos, não suponham que te estou 
a bater. 

[O] 

Um indivíduo que presumia de espi 
rituoso, encontrando-se na mesa dum 
hotel com um oficial de diligências, 
cuja presença o irritava, saíu-se com 
esta: 

— Se eu tivesse um filho idiota cha- 
pado havia de o fazer oficial de diligências. 

— Pelo que 
vejo —respon- 
deu o visado 
sem se melin- 
drar — o seu 
pai não era 
da mesma 
opinião. 

Uma criada, 
desejando ir a 
um baile, sai 
de noite às es- * 
condidas, le- 
vando uma 
das “toilettes, 
da senhora. 
Esta, dando / 
por isso, aguarda a chegada da atrevida, 
e pespega-lhe uma tremenda descom- 
postura. 

-— Parece impossível que vestisses 0 
meu melhor vestido para ir a êsse baile! 
— rugiu a senhora indignada. 

— Pois olhe, minha senhora, estou mais 
arrependida do que pode imaginar. Nunca 
eu o tivesse feito... 

— Reconheces então que procedeste 
mal? 

= Não, minha senhora, é que todos 
me diziam que eu estava simplesmente ] 
ridícula com êste trajo. 

— Ó mamã, Deus lá do céu tê 
do o que fazemos? 

Sim, meu filho. 
quando O céu está enevoado? 

tu 

  

   

“ 
Num café : 
O criado acercando-se do cliente que 

acabava de entrar: — Que toma V. Exa? 
— Uma pneumonia dupla, se não fe- 

cha imediatamente aquela porta. 

— Ontem vi entrar o teu marido numa 
taberna... Um homem tão respeitável... 
Fiquei assombrada... 

— Mais assombrada ficaria eu se me 
dissesses que o tinhas visto saír de lá...  



    

  

    
   
   

   
     

      

   

    

    
     

     

    
    

   
     
    
    

      
    

     

    

    

    

                    

    

   

                                            

     

mentos 

Para seu filho Bernardo, conde de Caria, que 
de concluir com uma alta classificação o 

é eito, foi pedida em casamento em 
Cascais, por sua mãe, a sr.* D. Maria Emilia 
Viana Machado Mendes de Almeida, viuva do 
'sr, Boaventura Mendes de Almeida, a sr.* D. Ma- 
ria Carlota de Sousa e Faro de Lencastre, gentil 
filha da sr? D. Judite de Sousa e Faro de Len- 
eastre e do distincto cli- 
nico sr. dr. Fernando de 

encastre, realizando-se a 

cerimónia no fim do cor- 

Sebastião da 
Pedreira, o casamento da 

D. Beatriz lida Coelho Lloyd, interessante 
D. Adelina da Conceição Coelho 

Lioyd e do sr James Lloyd, com o sr. António 
José Soeiro e Silva, filho da sr.” D. Maria Soeiro 
e Silva e do sr. António José da Silva, já fale. 
do, tendo servido de madrinhas as mães dos 
noivos e de padrinhos os srs. João Lloyd e o 
capitão Jorge Oom. 
Finda à cerimónia foi servido na elegante 
sidencia dos pais da noiva, um finissimo lan- 

che, partindo os noivos, a-quêm fôram ofereci- 
grande número de valiosas prendas, para a 

deira, donde seguiram para os Açores, onde 
ram passar a lua de mel. 

dido pelo prior da freguezia, reveren- 
do António de Oliveira Reis, que no fim 
da missa fez uma brilhante alocução, rea- 
lzou-se na paroquial de S. Sebas 
Pedreira, o casamento da sr. D. Fer- 
sanda da Cunha Duarte Reis, gentil 
filha da sr.º D. Mariana da Cunha Duarte 
Reis, e do sr. Augusto Duarte Reis, com 
o sr. dr. João Augusto Moreira Rato. 
ilho da srt D. Maria Laura Ce 
Soares Moreira Rato e do capitão de fra- 
ata sr. Augusto Moreira Rato, tendo 

servido de madrinhas a sr.* D. lida da 
Cunha Duarte Reis Lopes, irmi da noiva 
Nini do noivo é de padrinhos os pais 

dos noi 
Finda a cerimónia foi servido na ele- 
inte residência da irmã da noiva, um 

finissimo lanche, recebendo os noivos 
um grande número de artísticas prendas. 

  

  ou:se na paro- 
  

      

  

   

    

   

    

  
  

  

—No Barreiro, realizou-se na igreja 
de Nossa Senhora do Rosário, o casa- 
mento da sr D. Alice Ribi 

  

interessante filha da sr. D. Ana Ribeiro 
Pacheco Nobre e do sr. José Pacheco é 
Nobre, com o sr. dr. Izidro Chandelier? 
“Duarte. filho da sr“ D. Vitorina Chan- 
delier Duarte e do sr. Luis Izidro Chan- 
“delier Duarte, tendo servido de mad; 
nhas as sr.” D. Antónia Ribeiro Pacheco» 
Nobre, e D. Mariana Figueiredo Pena, 3 
e de padrinhos os srs. dr. Nanoel Pa-s 
checo Nobre e António Ozorio Pena. x 
Acabada a cerimónia foi servido nat 

Felegante residência dos pais da noiva,” 
issimo lanche, da pastelaria «Ver 

RO crendo ce novos tm grande 
número de valiosas prendas. 

— Presidido pelo prior da freguezia g 
“reverendo monsenhor Pinheiro Marques, 
que no fim da missa fez uma brilhante É 
“alocução, realizou-se na paroquial de S. 
Pedro. em Alcantara, o casamento da 
sr? D. Maria Amélia da Silva Pereira, 

“gentil filha da sr? D. Maria Luiza da 
“Silva Pereira c do sr. Custódio-X: 
Pereira, com o sr. Américo da Silva M 
ques, filho da sr. D: Aurora da Silva Marque 
e do sr. Carlos Pinto da Costa Marques, servindo 
“de madrinhas a sr.* D. Ana da Conceição M: 
ques, c a mãe do noivo e de padrinhos o 
te-coronel sr. José Marques, e o pai do noivo. 
Terminada à cerimónia foi servido na ele- 

gante residência dos pais da noiva, um fin 
simo lanche, seguindo os noivos, a-quêm fôram 
oferecidas grande número de artísticas prendas 
para o Estoril, onde fôram passar a lua de mel. 

— Realizou-se na paroquial de S. Sebastião 
da Pedreira. o casamento da sr D. Maria An- 
tónia Pereira Martinho. interessante filha da 
sr? D. Helena Pereira Barroca Martinho e do 
coronel sr. José Maria Martinho, com o sr, Fer- 
nando Rosa de Oliveira, filho da sr D. 
Mime Percira Bastos, c do ar. Fernando Cezar 

  

    

          

    
     

      

     

    

   

      

    

  

    

Rosa de Oliveira, já falecido, tendo servido de 
madrinhas as mães dos noivos e de padrinhos, 
o paida noiva e o sr. Armando Bástos de Macedo. 

Finda a cerimónia foi servido na elegante re- 
sidencia do tio da noiva sr. Carlos Reincke, um 
finissimo lanche da pastelaria «Versailles», par- 
tindo os noivos, a-quêm fôram-oferecidas gran- 
de número de valiosas prendas, para-o norte, 
onde fôram passar a lua de mel. 

— Na paroquial da Pena, realizou-se o casa- 

EGA 
mento da sr.º D. Maria Luiza Pereira, com o 
sr. Antéro Gomes Machado, servindo de madri- 
nhas as sr.ºS D. Maria Luíza Vaz Moreno e Má- 
rio Augusto Gomes Machado, do noivo. 

Acabada a cerimónia foi servido um finissimo 
lanche, partindo os noivos, a-quêm fôram ofere- 
cidas grande número de artísticas prendas, para 
o norte, onde fôram passar a lua de mel, 
guindo dali para o Pará, onde vão fixar re: 
dência. 

— Presidido pelo prior da freguczia reveren- 
do António de Oliveira Reis, que no fim da 
missa fez uma brilhante alocução, realizou-se 
na paroquial de S. Sebastião da Pedreira, o ca- 
samento da sr.* D. Ermelinda Teixeira Gomes, 

  

  

      

      

   
   

   

    

  

Asra D. Maria do Carmo Pereira de Mendonça e o sr. Carlos Vinhas Junior, 
por ocasião do seu casamento realizado na paroquial de S. Sebestião da Pedreira 

(Foto Melo) 

  

gentil filha da sr* D. Alda Teixeira Gomes e 
do sr. dr. Eugénio Teixeira Gome: 
com o tenente de mari 
de Almeida, filho da sr* 
de Almeida e do sr, dr. Mandel Pais de Almel 
da, tendo servido de madrinhas, a mãe da noiva 
ea sr D Antónia de Moura Portugal e de pa- 
drinhos os srs. comandante João Chaves Ubach 
e dr. Manoel Pais de Almeida, servindo de 
caudatários os meninos Iolanda Steffa Ubach, 
Emília Marques Ferrão, Eugénio António Rodri 
gues Ribeiro, e Artur Rodrigues Consulado, e 
de «damas de honor» as meninas Alzira 
xeira Rodrigues, Maria Candi xeira Rodr 
gues Consulado, e Maria Teixeira Rodrigues 
Consulado. 

Finda à cerimónia foi serv 

   

    

     

    

     

    

o na elegante 
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residencia da mãe da noiva, um finissimo lan: 
che da pastelaria «Marques», seguindo os noi 
vos, a-quêm fôram oferccidas grande número 
de artísticas prendas, para o Bussaco, onde fô- 
ram passar a lua de mel. 

— Na paroquial de S. Sebastião da Pedreira, 
realizou-se o casamento da sr? D. Maria Ma- 
nuela Ravezzini Queirós dos Santos, interes- 
sante filha da sr.* D. Alice Myre Ravai 
Queirós dos Santos, já falecida, e do sr. Daniel 

Augusto Queirós dos San- 
tos, com o sr. dr. Fernando 
de Macedo Chaves, filho 

sr D. Guilhermina 
Gonçalves de Macedo 
Chaves e do capitão sr. 
António de Macedo Cha- 
ves, já falecido, servindo 

de madrinhas a madrasta da noiva sr.º D. Pérola 
de Sá Coutinho Queirós dos Santos e a mãi do 
noivo e de padrinhos o pai da noiva e o primo 
do noivo sr. Radamés Araujo Mota. 

— Realizou-se na paroquial de Santa Izabel, o 
casamento da sr.* D. Amélia Machado Lopes 
Coclho, gentil filha da sr? D. Rita Machado 
Lopes Coelho e do sr. Manoel Lopes Coelho, 
como sr. dr. Jacome da Cunha Deltim, filho da 
sr.* D. Maria Amélia da Cunha Delfim e do 
sr. Joaquim Duarte Delfim, tendo servido de 
madrinhas as sr.ºS D. Lúcia Coelho Santana 
Cardoso e |). Maria del Pilar Benito Garcia Sa- 
lazar de Souza, e de padrinhos os srs. José Santa- 
na da Silva Cardoso e dr. Carlos Salazar de Souza. 

Terminada a cerimónia foi servido um 
finíssimo lanche, recebendo os noivos 
um grande número de artísticas prendas” 

— Na paroquial dos Anjos, realizou-se 
o casamento da sr? D. Maria Amélia 
Corida de Carvalho, interessante filha 
da sr.? D. Maria Corida de Carvalho e do 
coronel'sr Pedro Alexandre de Carvalho, 
com o sr. Ascenso de Figueiredo, filho 
dasr4 D. Maria Tavares de Figueiredo 
e do sr. José de Figueiredo, já falecido, 
servindo de madrinhas, as sr.” D. Branca 
Matos Santos, e D. Maria'Guiomar Mar- 
ques e de padrinhos os srs; Tomaz dos 
Santos, e Apolinário Pasto Marques. 

Acabada a cerimónia: foi servido na 
elegante residência dos pais da noiva, 
um finíssimo lanche, recebendo os noivos 
um grande número de valiosas prendas. 

— Na paroquial de S, Mamede reali- 
zou-se o casamento da sr” D. Maria 
Alécia-Pinto Serra Meira-e,Souza; inte- 
ressante filha da sr * D. Maria Estefânia 
Tavares Amorim Pinto Serra Meira e 
Souza e do sr. Meira e Souza, antigo 
director do nosso colega «O Pais», com o 
distinto médico madeirense, sr. dr. Hen- 
rique Vieira da Luz, filho da sr? D. Ana 

ieira da Luz e do sr. Manocl Vieira da 
Luz, servindo de madrinhas as sr. 
D. Gabriela Amorim Reiche e D. Amalia 
Vieira da Luz Viana e de padrinhos os 
srs. dr, Ansclmo Vieira e dr. Alfredo 
Vieira da Luz. 

Terminada a cerimónia foi servido na 
elegante residência dos pais da noiva, 
um finíssimo lanche, seguindo os noi- 
vos para o Estoril, onde fram passar a lua 
de mel. partindo dali para a Madeira, 
onde fôram fixar residência. 

        

  

  

  

    

        

    

  

  

Nascimentos 

No Pórto teve o seu bom sucesso, à 
sr D. Aleira Andrade Couto Andresen 
Van-Zeller, esposa do sr. Pedro de Ma- 

galhães e Menezes Van-Zeller. Mai e filho estão 
de perfeita saude. 
À Sistina violinista sra D. Maria Luz An- 

tunes Lapa, espôsa do nosso colega na imprensa 
Aba pa, teve o seu bom sucesso. Mai € 
filha encontram se felizmente bem. 

Baptisados 

Realizou-se na paroquial de Cedofeita, no 
Pôrto. o baptisado da menina Maria Emilia 
gemtil filhinha da sr? D. Bernardina Braga Ho- 
mem de Almeida e do sr. Victor Homem de 
Almeida, tendo servido de madrinha a sr.! D. Ma- 

igueiredo de Matos e de padrinho o 
sr. Fernando Pinto Leite Homem de Almeida. 

D. Nuno. 
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Bridge 

(Problema) 

Espadas — A, 
Copas — — — 
Ouros — A. 
Paus— A. 8, 6, 4, 2 

Espadas — 8, 6, 4. N  Espadas—D. 3. 
Copas — A. 5 E Copas—7,3. 
Ouros — — — —. Ouros —s8, 4 

Paus — R. S Paus—io,s. 

Espadas — R. V. 9. 
Copas — R. 6. 
Ouros — 9, 3. 
Paus— 3. 

Trunfo é espadas. S-joga e faz as vasas tôdas. 

“Solução do'múmero anterior. 

S joga o 10 de espadas e N balda-se ao Rei 
de paus. S joga o 2 de paus que N corta com a 
Dama de ouros, £ balda-se a copas ou ao S de 
ouros. 

N joga o 7 de ouros, (E balda-se a copas se 
se tiver baldado ao 8 de ouros), S joga o 4 de 
ouros e O faz vasa com o 9 de ouros. 

O joga paus, N balda-se ao 6 de copas, £ bal- 
da se ao to de copas, e S entra com o 10 de 
paus e joga a Dama de paus, O joga paus, N 
balda-se ao 8 de copas e £ é forçado a perder 
as duas defêsas, firmando o 2 de espadas de S 
com o Az eo 8 de copas de 

   

  

   
  

  

Uma divisão s 

(Problema) 

  

Saberão dizer-nos como se há-de dividir treze 

em dois números iguais, sem fracção ? 

A origem da capela 
«expiatória» 

  

em Paris, na Praça Luiz XVI, uma capela 
chamada «expiatória» e erigida para consagrar 
o lugar onde foram sepultados os corpos daquele 
rei e da rainha Maria Antonieta. 

Tôdas as vítimas do «Terror» durante a revo- 
lução francesa foram guilhotinadas na praça da 
Concórdia «então chamada da Revolução) e 
inhumados no cemitério da Magdalena, que 
continuou a existir até 1823. 

Em 1815 
narquia em França, o rei Luiz XVII mandou 
empreender pesquizas e encontrou ou julgou 
ter encontrado os ossos dos infelizes soberanos. 

sôbre o seu tumulo foi construida a capela. 

    

quando se fez a restauração da mo-     

    

Há em França 30000 surdos-mudos; s 
só em Paris, 4.500. 

endo 
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O que é o sono? 

Oque é o sono? Segundo a definição geral, o 
sono é uma condição de inconsciência durante 
a qual: descançam todos os sentidos. 

Mas ainda que isto seja verdade, continiúa a 
preguntar se: O que causa este lapso de incons- 
ciência? 

Uma teoria afirma que o sono é devido a uma 
anemia transitória durante a qual o sangue aban- 
dona o cérebro, e aflue a fortalecer outros or- 
gãos fatigados do corpo. 

Enquanto à quantidade de sono necessária aos 
indíviduos, há um dito vulgar, segundo o qual 
o homem dorme cinco horas, a mulher seis e o 
parvo sete;; más tem se'obscrvado que a mulher 
suporta melhor do que o homem a falta de sono. 

O sono das flores e dos animais muito curio- 
so. Aquelas cerram as pétalas, geralmente, sob 
a influência da acção do sol. Nos animais, o 
sono parece-se muito com o do homem, excepto 
nos sêres das escalas mais baixas da vida ani- 
mal. O sono de alguns répteis, peixes c insectos 
dura vários dias e até mêses inteiros. Entre as 
flores há algumas que dormem de dia e acordam 
ao anoitecer. A planta do tabaco é uma delas. 

  

  

Troca de números 
(Solução) 

8/4|8 

4 4 

8 
Os antiquários 

Quando Miguel Angelo Buonarotti apresentou 
em Roma as suas primeiras obras de escultura, 
não achou senão desprezo ou repreensões dos 
entendedores, que só sabiam admirar os fragmen- 
tos das obras gregas e romanas. Não era Buona- 
rotti homem que sofresse afrontas sem se vinga: 
para isso, em vez de replicar aos seus detracto- 
res, foi fazendo às escondidas uma estátua do 
melhor mármore branco, e depois de a acabar 
o mais perfeitamente que poude, mas sem se 
afastar do próprio gôsto e estilo, a sujou muito 
para que 
grande ant 

  

  

  

          
        

mostrasse 
idade 

     

Um médico oculista que faz 
milagres 

O doutor Tudor Thomas, cirurgião oculista, 
estabelecido em Cardiff, tem no seu activo ah 

gumas curas que se reputam milagrosas, tendo 
já restituido a vista a grande número de cegos. 
O método inventado e seguido por êle consiste: 
na ablação da córnea e na sua substituição por 
uma córnea préviamente tirada dos olhos de 
pessoas atacadas de cegueira incurável devido 
a lesões internas do nervo óptico. Este cirur- 
gião contou que muitas pessoas teem oferecido 
a córnea de um dos seus olhos e se teem des 

clarado dispostas a perder um olho para resti- 
tuirem a vista a um cego. 

— Numerosas pessoas teem vindo procurar- 
-me e afirmar-me estarem prontas a sacrificar-se, 
umas por pessoas de família, outras pela huma- 
nidade, outras com o fim de ganharem uma boa 
quantia, — declarou o doutor Thomas. 
Nenhum dêsses oferecimentos foi, todavia, 

aceite. 

    

  

  

    

| Anecdotas 
———= 

—E 
jam desagradáveis, poi 

itas lhe não se     spero que as minhas 
s não? 

Não, pelo contrário — respondeu o conva- 
lescente. Por mais aborrecido que eu esteja 
quando você chega, quando se vai embora, fico 
sempre bem disposto. h 

    

    

— Você já sofreu algum desastre em questão 
de automobilismo > 

, foi numa garage que conheci minha 

    

Duas boas amigas, apreciando a toilete duma 
terceira : 

— Devéras ! gostas do vestido dela? 
— Muito! Fá-la parecer mais velha, pelo me- 

nos dez anos: 
  

    
Idêntica importância 

  

A Cartomante: — Vejo aqui uma grande per- 
da... a perda de um marido. 

A Consulente : — Mas se êle já morreu há cinco 
anos! 

4 Cartomante: — Então, deve ser a perda do 
seu chapéu de chuva. 

  

  

tendo a 

cautela de lhe quebrar 
primeiramente um dos 
braços e de o guardar. 

Brevemente a está- 

tua foi descoberta e 
desenterrada. Não se 
falava de outra cousa 
em Roma. Nunca se 
vira obra mais perfei- 
ta e acabada. Já havia 
entendedor erudito 

enterrou-a, 

que marcava a época 
em que fôra feita ; eis 
senão quando, Miguel 
Angelo apresenta o 
braço que faltava à 
estátua, mui polido e 
novo e conta o logro 
  que pregara aos anti- 

quários que ficaram 
corridos e esbrave- tra vaca, 
jando, 

Escondidos neste desenho estão quatro moços de lavoura, dois pombos, uma galinha e os 

    

Vejam se os descobrem a todos, virando a gravura dum lado e doutro, 
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Estoril-=Termas 
ESTABELECIMENTO AIDRO-MINERAR 
É FISIDIGRABIGO DO ESTORIL 

Banhos de agua termal, 

Banhos de agua do mar 
quentes, BANHOS CAR- 

BO-GASOSOS, Duches, 
Irrigações, Pulveri- 

      
      

   

    

        
    

  

   

    

      

     

    
     

  

CONFIANÇA 
Só a pode merecer um produto 

de comprovado valór 

[a] 

FARINHA LACTEA 

   
FISIOTERAPIA, Luz, 
Calor, Electricidade 
médica, Raios Ultra- 
violetas, DIATERMIA 
e Maçagens. — — — — — 

MAÇAGISTAS ESPECIALISADOS 

Consulta médica: 9 às 12 

Telefone E 72 

   

  

  

  

PAULINO FERREIRA 
:: ENCADERNADOR- DOURADOR : : 

AS MAIORES OFICINAS DO PAIZ, 
MOVIDAS A ELECTRICIDADE 

CASA FUNDADA EM 1874 
Premiada com medalha de oiro em tôdas as exposi- 

VE ONE ções a que tem concorrido. — D/ZLOMAS DE 

LEFON HONRA na exposição da Caixa Económica Operária 
21308 ae e na Ex;posição de Imprensa 

- Ba TRABALHOS T'IPOGRÁFICOS EM TODOS 
> OS GENEROS simples e de luxo 

Orçamentos Grátis 
TRAVESSA DA CONDESSA DO RIO, 27 -LISBOA Rua Nova da Trindade, 80 a 92—LISBOA 

Telefone 22074 
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   ACABA DE SAÍR 

a 5.º edição, 7.º milhar 

Recordações e Viagens 

  

  

1 

Pelo correio à cobrança 

  

ror ANTERO DE FIGUEIREDO 

Da Academia das Ciências de Lisboa e da Academia Brasileira de Letras 

vol. de 320 págs., broch. 

    

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
7,3, Rua Garrett, 75 — LISBOA, 

12800 
14800 

fra ”   

  

- Acaba de aparecer a 3 

BERNARDES 
DA ANTOLOGIA: PORTUGUESA 

Organizada pelo Dr. AGOSTINHO DE CAMPOS 

2 volumes de 274 págs. cada um, broc. Esc. 24$00 
Pelo ccrreio à cobrarça, Esc, 276800 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75-LISBOA 

  

  

  

  

  

  

= r 
CO LEOC h O P B À venda a 5.º edição dos 

FAMILIAR «1 | Motores de Explosão 
Esta colecção, especialmehte destinad: senha meninas, veie he Ã falta que sra inúnto ventida no nosso melo” Nela estão pubiastgio eres (COMBUSTÃO INTERNA) 
tico sugestivo interêsse, ofereçam também lições moralizadoras, exem- pelo Engenheiro ANTÓNIO MENDES BARATA plos En dedicação, de sacrifício, de grandeza de alma, de tudo quo. 

A o iado io dd road soro já mas, ques a sora | Edição actualisada, tratando de todos os tipos de motores ter sido delicado botão, se tenha transformado em mãi de familia, educadora de Dieeel, e apresentando alguns tipos de novos carburadores, Est filhos e escrínio de virtudes conjugais, 

Volumes publicados: 

M. MARYAN 
Caminhos da vida 
Em volta dum testamento 
Pequena raínha 
Dívida de honra 
Casa de família 
Entre espinhos e flores 
A estátua velada. 
O grito da consciência 
Romance duma herdeira 
Pedras vivas 
A pupila do coronel 
O segredo de um berço 

- A vila das pombas 
O calvário de uma mulher 
O anjo do lar 
A fôrça do Destino 
Batalhas do Amor 

SELMA LAGERLOF 
Os sete pecados mortais e outras histórias 

Cada vol. cartonado ... Esc. 8800 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75— LISBOA 

  

  

  

    MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 

1 vol. de 558 págs. com 45 tabelas e 300 gravuras, encadernado 

À venda a 5.º edição actualisada 

DA Biblioteca de Instrução Profissional 

pelo engenheiro João Emílio dos Santos Segurado 
Considerações gerais. Pedras de construção, 
aviamentos, cal, areias, pozolanas, gêssos € 
produtos cerâmicos, madeiras para constru- 
Sões, ferro, metais é substâncias diversas, et. 

em percalina 30800 
Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 

73 Rua Garrett, 75 — LISBOA   
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volume faz parte da magnifica Biblioteca de Instrução Profi 
I vol, de 516 págs. com 490 gravuras, encadernado em percalina 

Esc. 30800 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

  

  

  

  

  
  

e. 

RES 

À vENDA 

PEQUENA ANTOLOGIA 

por CARLOS MALHEIRO DIAS 

Ixp:ce: Prefácio — Gilberto Amado — Ronald de Carvalho — 
Baptista Percira — Azevedo Amaral — Gilberto Freire — 

Tristão de Ataide — Plinio Salgado 

1 volume brochado... 8$00 

Pedidos à LIVRARIA BERTRANO — 73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 
bm mares 

PS 
  

  

da novela — 

DOIDA DE AMOR 
pr ANTERO DE FIGUEIREDO 

Da Academia das Ciências de Lisboa e da Academia Brasileira de Letras 

1 volume brochado ..... Esc. 12$00 
Pelo correio, à cobrança, Esc. 15850 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett 75 —LISBOA 
eis nraas  
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Prémio Ricardo Malheiro 

“MIRADOURO 
ate UI PO: S E 1GrA SIOPS 

ror ANTERO DE FIGUEIREDO 

Da Academia das Ciências de Lisboa e da Academia Brasileira de Letras. 

  

TITÚLOS DOS CAPÍTULOS: 
O capote do Snr. +Mariquinhase—Apêgo à Dôr — Dr. Mendes «Giras — Feira de 
Ano — Lúcia — Um sobretudo de respeito! — À paz do Lar — Uma espada. .. em- 

bainhada !— O Barboza de Sejins — O Morgado de Sabariz. 
1 vol. de 520 págs., broch. . . 12800 enc. . 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

17800 

  

SAMUEL MAIA 
Médico dos hospitais de Lisboa 

O LIVRO DAS MÃIS 

O MEU MENINO 
Como o hei-de gerar, 
crear e tratar se adoecer 

  
1 vol. de 326 págs. ilustrado, encad., 17800 ; broc., 12800 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND, 73, À. Garrett, 75 — Lissoa 

  

LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA |   
  

DOCES E 

COZINHADOS 

RECEITAS ESCOLHIDAS 

  

Tradução de Dr Sára Be. 
nollel e Dr. Edmundo Adler, 

por com um prefácio do Dr. L. Cas- 
tro Freire e com a colaboração 
do Dr. Heitor da Fonseca. ISALITA 

1 volume encader. com 
551 páginas. 25800 

Um formosissimo 
volume ilustrado 

6800 

Depositária: 
LIVRARIA BERTRAND 

7,3, Rua Oarrett, 75— LISBOA 

bi ereeeemars 

  

DEPOSITÁRIA:     

  

SENSACIONAIS REVELAÇÕES CIENTIFICAS 
RESULTANTES DE PROFUNDAS 

INVESTIGAÇÕES 

Estudos sôbre Quirologia, 
Metoposcopia e Astrologia 

Segundo os métodos modernos do Prof. FANNY LORAINE 

Curiosas divulgações sôbre o Destino, A vida do 
homem está escrita nas linhas da mão, definida pelas 
rugas da testa e regulada pelas influências astrais 

  

A quirologia é uma ciência, e como tôdi 
seada em verdades positivas, filhas da expes 
por serem demonstráveis, são indiscutívels. 

as ciências, está ba- 
iência € que portanto, 

Conhecimento dos carácteres dos homens por meio d " nais da testa, As sete linhas da feonter o Por melo dos vários al: 
Re raízes da Astrologia. À lua nos signos do zodiáco. 
Nesta interessantíssima obra qualquer pessoa encontra nas 

suas páginas o passado, o presente e o futuro. 

1 vol. broc. de 186 págs., com 8 'grávuras em papel couché e 21 
no texto, Esc. 10890, pelo correio à cobrança, Esc. 12800 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND — Rua Garrett, 73 — Lissoa 
  

  

ACABA DE SAÍR | 
  

a 5.º edição, 8.º milhar 

CÓMICOS 
ror ANTERO DE FIGUEIREDO 

Da Academia das Ciências de Lisboa e da Academia Brasileira de Letras 

12800 
14800 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
75, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

1 vol. de 252 págs., broch. 
Pelo correio à cobrança 

      

  

Um grande sucesso de livraria 

DONA SEM DONO 
Romance de Samuel Maia, o consagrado autor do “Sexo Forte” 

1 vol. de 320 pags. com uma sugestiva capa a côres, lnroch. Esc. 12800 ; 
  

  —— encad. Esc. 17800; pelo correio à cobrança mais 1850 ——— 

Pedidos à LIVRARIA BERTRANO, 73, Rua Garrett, Tô — LISBOA 
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A obra mais luxuosa e artística | OBRAS 
dos últimos tempos em Portugal | ia 

HISTORIA DA | | JÚLIO DANTAS! 
LITERATURA | a 
PORTUGUESA |. 

        

ABELHAS edição), 1 vol. Enc. 13800; 
       

   

  

br. p Em 8$00, | -* edição), 1 vol. br, = 15800 || ALTA RODA (34 edição), 1 vol. Enc. 17800; br... 12800 | | AMOR (0) EM PORTUGAL NO SECULO. xum (44 í ILUSTRADA: |] edição), 1 vol, Enc. 17$00; br. O arcos DERA || AO OUVIDO DE Mme X.— (sa edição) — O que eu lhe 
| | disse das mulheres — O que lhe disse da arte — O que publicada sob a direcção | eu lhe disse da guerra — O que lhe disse do passado, e de | 1 vol. Enc. 14800; br. 9$00:     E l: f | ARTE DE AMAR— GA edição), 1 vol. Enc. 15800; br. 10800 Albino Forjaz de Sampaio | AS INIMIGAS DO HOMEM — (5.º milhar), 1 vol. Ene. 

| da Academia das Ciências de Lisboa   

178005" Dr. scans a sães BE 
CARTAS DE LONDRES — (2.4 edição), 1 vol. Enc. 15$00 

dr. k 

  

Os três volumes publicados da HISTÓRIA DA LITERATURA 
PORTUGUESA, ILUSTRADA, compreendem desde as suas origensaos | fins do século xvm. Impressa em magnífico papel couché os seus | três volumes são um album e guia da literatura portuguesa contendo | 
além de estudos firmados pelas maiores autoridades no assunto, gra | vuras a córes e no texto de documentos, retratos de reis, sábios, | 

| 

     CONTOS — (2.4 edição), 1 vol. Enc. 13800; br. 
DIALOGOS— (2.º edição), 1 vol. Enc. 13800; br. ......  8$00) DUQUE (0) DE LAFOES E A PRIMEIRA SESSÃO 

DA ACADEMIA, 1 vol. br, a: 
E ELAS— (4.4 edição), 1 vol. Enc. 13800; br. 8800 

DAS E ROSAS — (5.º edição), 1 vol. Enc. 13800; br. 8800. PERNO FEMININO — (1.º edição), 1 vol, Enc. 17800    

  

  

  

   

| COMO ELAS AMAM — (4 à edição), 1 vol. Enc. 15800; br. 8 

| 

|    
    

    

       

        

       
      

        

poetas, e escritores, vistas, gravuras, quadros, autógrafos, portadas de | dr. em Ee edições raras ou-manuscritos preciosos, monumentos de arquitectura, | (14 hd xol. Enc. 15800; br. ... ... E estátuas, cerâmica, ourivesaria, tapeçaria, mobiliário, bandeiras, | pap ato EE DE BOIR G" edição), 8800 armas, sêlos e moedas, lápides, usos e costumes, bibliotecas, músicas, | GALOS (08) DE 1 iluminuras, letras ornadas, fac-similes de assinaturas, plantas de cida- | isfoos br. gia REST sa iz io i ii it || MULHERE edição), 1 vol. Enc. 14$c0; br. 9800 
des, 'encadernações, códices antigos, vinhetas, marcas tipográficas, | - ERROISMO (0), A ELEGANCIA EºO Liv Dr í etc. O volume 1.º com it gravuras a côres fóra do texto e 1005 no | rências), 1 vol, Enc, 11$00; br. E 6800 texto; o 2º com 11 gravuras a côres e 576 gravuras no texto e o 3.º | OUTROS TEMPOS — (3.4 edição), 1 vol. Enc. 13800; br. 8800 com 12 gravuras fora do texto e 576 dentro o que constitue um nú- | PORTUGU      cleo de 1.168 páginas com 34 gravuras fóra do texto e 2.175 gravuras no texto.       rência), 1 fol, 

  

      

      

   
   

    

  

   

   

    

   

   
         

A HISTÓRIA DA LITERATURA PORTUGUESA ILUSTRADA, | UNIDADE DA LINGUA PORTUGUESA — (Conferência), é escripta pelas mais eminentes figuras da especialidade, nomes | x fol. cm menta es . 1850 escolhidos entre os membros da Academia das Ciências de Lisboa, pro- | ESIA fessores das Universidades, directores de Museus e Bibliotecas, no- | PO) mes que são impereciveis nas letras portuguesas. Assim sôbre vários | 1 vol. Enc. r1$00; by 6800 assuntos firmam artigos A. Botelho da Costa Veiga, Afonso de Dor- | o), 1 vol. Enc. 9$00; br. 4800 
nelas, Afonso Lopes Vieira, Agostinho de Campos, Agostinho Fortes, | TEATRO Albino Forjaz de Sampaio, Alfredo da Cunha, Alfredo Pimenta, | 

Conde de Sam Po, Delim | || E » Fortunato de Almeida, Gustavo | (A) — (2.4 edição), br. ... 3800     

  

edição), 1 vol. br. 1850 
edição), 1 vol. Enc. 13800; br. 8800 
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INDISPENSÁVEL EM TÔDAS AS CASAS 

Manual de Medicina Doméstica 
pelo DR. SAMUEL MAIA 

Médico dos Hospitais de Lisboa 

O QUE TODOS DEVEM SABER DE MEDICINA 

Nenhuma família deve deixar de ter em casa esta obra humanitária 

  
  

  

  

INDISPENSÁVEL A TÔDA A GENTE 

A melhor fortuna é a saúde e por isso todos devem 
olhar por ela e não esquecer a da família. O Manual de 
Medicina Doméstica, é guia, é conselheiro indispensável 
para êsse efeito. Nesta obra incontestavelmente de grande 
utilidade, trabalho cuja seriedade é garantida pelo nome 
do autor ilustre, qualquer pessoa encontrará tudo o que é 
preciso saber para conservar a sua saúde ou tratá-la em 
caso de doença. 

O Manual de Medicina Doméstica ensina a proceder 
imediatamente, antes que o médico chegue: no caso de um 
ferimento grave, duma queda, duma dor repentina, dum des- 
maio; dá os melhores conselhos sôbre enfermagem, mos- 
tra como se põe uma ligadura, como se faz um penso, etc.; 
ensina a preparar e a realizar a alimentação para os 
doentes ou convalescentes e mesmo para os sãos, etc., 
etc.; emfim esclarece uma infinidade de casos em que a 
aflição e a falta de conhecimentos médicos serão vantajosa- 
mente remediados. 

   

Todos os assuntos se acham observados sob um ponto de 
vista prático, expostos duma forma agradável e aces- 

sível a tóda a gente e indicados num indice elu- 
cidativo, de fácil e rápida consulta. 

HIGIENE — DIETÉTICA — GINÁSTICA — ENFERMAGEM — FARMÁ- 
CIA — DEFINIÇÃO E TRATAMENTO DAS DOENÇAS— RECEITUÁ- 

RIO— SOCORROS DE URGENCIA 

EM INÚMEROS CASOS DE DOENÇA, DISPOSTOS POR ORDEM ALFABÉTICA, 
ATENDE, RESPONDE, ENSINA O 

Manual de Medicina Doméstica 

E assim, quando na ausência de médico por 0 não haver na vila ou na aldeia, ser distante a sua r 
cia, ou na sua falta, como no interior e sempre que seja preciso actuar imediatamente, recorrend 
MANUAL DE MEDICINA DOMESTICA nclc se encontrarão todos os conselhos, tôdas as indicaçã 
se trate duma queda, dum envenenamento, duma dor repentina, ou dos sintomas ou das manifestações 
de qualquer doença. 

  

     
     

Regra de bem viver para conseguir a longa vida 

1 vol. de 958 páginas nitidamente impresso, profusa- 
mente ilustrado, lindamente encadernado em percalina Esc. 35800 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
LISBOA — Rua Garrett, 73, 75 

  

  
  

        
  

 



  

     

  

Venda a prestações contra entrega imediata 
da obra. O cliente paga a 1.: prestação el 

leva para casa os 21 volumes 

    
  

HISTÓRIA UNIVERSAL 
de GUILHERME ONCKEN 

A mais completa e autorizada história universal até hoje publicada 

      

  
Tradução dirigida por 

CONSIGLIERI PEDROSO, AGOSTINHO FORTES, F. X. DA SILVA TELES e M. M, DOLIVEIRA RAMOS 
antigos professores de História, da Faculdade de Letras 

21 vols. no formato de 17-26”. 18.948 págs. 6.148 grav. e 59 hors-textes 

ENCADERNAÇÃO PRÓPRIA EM PERCALINA 

Os poucos “exemplares que restam, resolveram os editôres, para facilitar a sua aquisição, vendê-los 
a prestações mensais 

Preço desta obra colossal, encadernada, Esc. 1.365$00 
1.º prestação, Esc: 165$00-As“restantes 12, a" Esc. 100$00 cada mês 

  
  

Com o pagamento da 1. prestação o comprador leva imediatamente 
a obra completa para enriquecer a sua estante ou a sua banca de trabalho 

LIVRARIA BERTRAND — Rua Garrett, 73— LisBoa   
| 
; 
| 
t 

| Peçam informações mais detalhadas à 

  

 


